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APRESENTAÇÃO
O processo de ensino-aprendizagem constitui uma dinâmica contínua, 

caracterizada pela interação constante entre professor e aluno, com a fina-
lidade de promover a compreensão aprofundada e a aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos. Contudo, esse processo é permeado por uma va-
riedade de fatores que transcendem a mera transmissão de conteúdo. No 
âmbito do ensino de Química, em especial, surgem diversos desafios que 
impactam significativamente o desempenho dos discentes, tornando o pro-
cesso de aprendizagem ainda mais complexo e desafiador. 

Desta forma, optou-se como temática dessa pesquisa “Os fatores que 
influenciam o processo de ensino-aprendizagem da disciplina Química nas 
escolas estaduais Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Sil-
va Melo, no município de Nhamundá-AM, no período de 2023-2024”. 

Tendo como objetivo geral: Identificar as principais dificuldades que 
os alunos e professores sentem ao se deparar com a disciplina Química, 
considerando tanto aspectos pedagógicos quanto estruturais e socioeconô-
micos. Aderiu à pesquisa descritiva interpretativa, com o enfoque qualitativo 
e quantitativo, através da realização de questionários aplicados a professores 
e alunos, com perguntas objetivas e abertas. 

Os resultados mais relevantes indicam que o desinteresse dos alunos, 
a ausência de aulas práticas regulares, a dificuldade com cálculos e a falta 
de contextualização entre teoria e prática são os principais obstáculos ao 
aprendizado. A conclusão indica a necessidade urgente de uma reformulação 
nas práticas pedagógicas, com foco na diversificação das metodologias de 
ensino e no fortalecimento da infraestrutura escolar, para proporcionar um 
aprendizado mais dinâmico e contextualizado.

A pesquisa sugere, ainda, que futuras investigações explorem o uso de 
tecnologias educacionais e metodologias inovadoras, como a aprendizagem 
baseada em projetos, para melhorar o ensino de química e aumentar o enga-
jamento dos alunos.

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
A educação básica no Brasil sempre apresentou e continua apresen-

tando diversos desafios, com lacunas que, ao longo do tempo, algumas são 
superadas, enquanto outras emergem na decorrência da modernização da 
sociedade e do avanço tecnológico. No entanto, quando se analisam de ma-
neira mais específica as áreas de conhecimento, as ciências da natureza se 
destacam como uma das mais problemáticas, apresentando tanto maiores 
índices de dificuldades quanto uma baixa qualidade de ensino. 

Nesse contexto, a disciplina de Química frequentemente sobressai 
como uma das mais complexas para os alunos, sendo associada à baixos 
níveis de compreensão e aprendizagem. Situação problemática: Dados reve-
lam que o ensino da disciplina Química continua com baixo nível de aprendi-
zagem constatado em avaliações internas, realizadas no contexto da própria 
escola por professores, e nas avaliações externas, realizadas por programas 
de avaliação mantidos pelo Ministério da Educação (MEC). Ao mesmo tem-
po, percebe-se a dificuldade da maioria dos alunos em compreender, acom-
panhar, aprender e se motivar pela disciplina Química, mesmo esta ciência 
oferecendo um vasto conhecimento que pode colaborar para o desenvolvi-
mento de uma visão crítica de mundo, podendo analisar e principalmente 
valer-se do conhecimento adquirido em sala de aula para a resolução de 
problemas sociais, atuais e relevantes para a sociedade. 

Diante disso, procurou-se saber: pergunta central: Por que os alunos 
sentem dificuldades em aprender a disciplina Química nas Escolas Estaduais 
Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, no muni-
cípio de Nhamundá-AM/Brasil, no período de 2023-2024? A partir dessa pro-
blemática, desdobram-se outras questões específicas, como perguntas es-
pecíficas: Quais são as dificuldades que os professores e alunos encontram 
no ensino da disciplina Química nas Escolas Estaduais Professora Enery 
Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, no município de Nhamundá 
– AM/Brasil, no período de 2023-2024? Há disponibilidade de recursos para 
a realização de experimentos ou práticas laboratoriais? Professores diver-
sificam suas metodologias de ensino, com ênfase nas escolas foco desta 
pesquisa? Essas questões direcionam a pesquisa, que busca identificar de 
forma abrangente as causas dessas dificuldades, tendo como hipótese: Se a 
maior dificuldade na aprendizagem de Química está relacionada com a me-
todologia empregada pelo professor, base matemática, quantidade excessiva 
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de conteúdo, indisciplina escolar, falta de aulas práticas e descontextualiza-
ção teoria e prática, então presume-se que seja relevante desenvolver uma 
metodologia estratégicas que venha viabilizar maior rentabilidade ao ensino 
aprendizagem desses alunos.

O objetivo geral da pesquisa é identificar as principais dificuldades que 
os alunos e professores sentem ao se deparar com a disciplina Química nas 
Escolas Estaduais Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Sil-
va Melo, no município de Nhamundá – AM/Brasil, no período de 2023-2024. 
Entre os objetivos específicos: Diagnosticar as dificuldades no processo de 
ensino-aprendizagem em Química nas Escolas Estaduais Professores Enery 
Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, no município de Nhamundá 
– AM/Brasil, no período de 2023-2024; Averiguar os métodos e técnicas de 
ensino utilizados pelos professores no ensino de Química, buscando a com-
preensão de como estes interferem no aprendizado da disciplina; Conhecer 
os principais fatores que dificultam o processo de ensino-aprendizagem de 
Química.

Justificativa: O presente trabalho se justifica, pois mostra que a maio-
ria dos alunos não entende o propósito de estudar Química e não consegue 
identificar a utilidade prática desses conhecimentos em seu cotidiano. Muitos 
limitaram-se a estudar para obter a nota necessária para avanço de série ou 
ingresso em uma universidade, o que reflete uma desconexão entre o que é 
ensinado e a realidade vivida por eles. Além disso, a formação de professores 
especializados para desenvolver e aplicar metodologias capazes e diversifi-
cadas é crucial para que os alunos possam ter uma experiência de aprendi-
zagem mais significativa. O professor qualificado não apenas planeja suas 
aulas, como também promove a integração entre o conhecimento prévio dos 
discentes e novos conteúdos, utilizando estratégias que vão além da mera 
memorização.

Há diversas dificuldades estruturais e pedagógicas envolvidas no ensi-
no de Química nas escolas em questão, como a falta de laboratórios adequa-
dos, de materiais didáticos e reagentes, além de desafios como a indisciplina, 
a superlotação de salas de aula e a infraestrutura necessária. Esses fatores, 
combinados com a utilização de metodologias tradicionais e descontextua-
lizadas, agravam ainda mais o desinteresse dos alunos. Portanto, este es-
tudo torna-se relevante para diversos públicos, como alunos, professores, 
gestores e pesquisadores, ao apresentar uma análise detalhada dos fatores 
que influenciam o ensino-aprendizagem de Química e propor soluções que 
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possam melhorar a qualidade do ensino dessa disciplina.

Viabilidade: A pesquisa aconteceu em 2023, através de questionários 
impressos para os professores e alunos, nas escolas estaduais Professora 
Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, ambas situadas na 
sede do município de Nhamundá-AM. Sendo assim, não foram necessários 
recursos financeiros federais, estaduais e municipais, somente recursos pró-
prios para a realização da mesma.

Consequências: O presente estudo está estruturado em cinco capítu-
los e nas considerações finais. Na parte introdutória, apresentam-se os obje-
tivos e a hipótese da pesquisa. O primeiro capítulo trará o referencial teórico 
que fundamenta a pesquisa, oferecendo uma base sólida para a discussão 
dos principais conceitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 
da disciplina Química, abordando os estudos de Ausubel (2003), Vygotsky 
(1978), Piaget (1964), Bruner (1961), Freire (1996), BNCC (2018), PCNEM 
(1999), Libâneo (2013) e Tardif (2018).

O segundo capítulo descreve a metodologia utilizada, detalhando 
a natureza do estudo, a caracterização do campo, os sujeitos envolvidos, 
os instrumentos de coleta de dados e os procedimentos de aplicação dos 
instrumentos. O terceiro capítulo apresenta a análise dos dados coletados 
através do questionário sobre os fatores que influenciam o processo de en-
sino-aprendizagem da disciplina Química nas escolas em estudo. Apresen-
tar-se-ão as avaliações dos resultados, nas quais se analisarão os dados 
das entrevistas, dando ênfase à discussão sobre os fatores influenciadores 
do processo de ensino-aprendizagem da disciplina Química. No quarto capí-
tulo, são elaboradas as considerações finais que resumem as descobertas 
e propõem recomendações para aprimoramento do ensino de Química nas 
escolas investigadas. Por fim, o quinto capítulo, apresenta sugestões para 
pesquisas futuras, incentivando o aprofundamento no tema com base nos 
resultados obtidos, referências.
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EDUCAÇÃO BRASILEIRA
A educação básica no Brasil enfrenta muitos desafios para fornecer 

uma educação de qualidade para todos. Mesmo com todos os esforços nos 
últimos anos e com os inúmeros caminhos sugeridos para a melhoria, todos 
concordam: pais, educadores, estudantes e outros concordam que o sistema 
educacional do país está em crise. As avaliações externas, como o PISA 
(Programa Internacional de Avaliação de Estudantes), realizadas em 2022, 
confirmam que o Brasil permanece nas últimas colocações dentre os 81 paí-
ses submetidos à avaliação, sendo que o mesmo está com resultados baixos 
nas três áreas avaliadas, como Leitura, Matemática e Ciência. Os resultados 
desta edição mostraram que 73% dos estudantes brasileiros, com 15 anos 
de idade, não alcançaram o nível básico (nível 2) em matemática, conside-
rado pela OCDE o mínimo necessário para que os jovens possam exercer 
plenamente sua cidadania, ocupando o 65º lugar. Em Ciências, o número 
chega a 55%, ocupando o 62º lugar e em Leitura, 50%, ocupando o 52º lugar; 
sendo que estes índices estão estagnados desde 2009. Quando comparado 
à média dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE), o Brasil apresenta resultados ainda piores nas três 
áreas avaliadas, sendo a média de Leitura: OCDE 480, Brasil 410; faixa do 
Brasil no ranking: 53º. Matemática: OCDE 475, Brasil 379; faixa do Brasil 
no ranking: 65º. Ciências: OCDE 488, Brasil 403; faixa do Brasil no ranking: 
61º. Isso mostra como a educação está sendo ignorada a segundo plano nas 
políticas públicas do país.

Os resultados do Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Bá-
sica) de 2021 também mostraram este cenário, pois apenas os anos iniciais 
do Ensino Fundamental (do 1º ao 5º ano) conseguiram alcançar a meta de 
qualidade nacional estabelecida para 2019.

O Brasil é o 7º maior país do mundo em população, todavia apresenta 
as taxas mais baixas de escolarização na América Latina.

A educação deve qualificar o cidadão para o mercado de trabalho e 
sua inclusão na sociedade, a ponto de o mesmo exigir e exercer seus direitos 
civis, políticos, econômicos e sociais e participar de forma igualitária da socie-
dade, disseminando o conhecimento.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC):
Ao longo da Educação Básica – na Educação Infantil, no Ensino Fun-
damental e no Ensino Médio –, os alunos devem desenvolver as dez 
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competências gerais da Educação Básica, que pretendem assegurar, 
como resultado do processo de aprendizagem e desenvolvimento, uma 
formação humana integral que vise à construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva (Brasil, 2018).

O direito à educação faz parte de um conglomerado de direitos intitu-
lado direitos sociais, que tem como objetivo proporcionar a igualdade para 
todos. No Brasil, este direito começou a ser reconhecido com a Constitui-
ção Federal de 1988, antes desse documento, o Estado não tinha obrigação 
formal e a educação era oferecida somente àqueles que não tinham como 
pagar, sendo tratada como uma assistência ou um amparo social. O direito à 
educação é um direito fundamental para todos, pois somente com ela o ser 
humano tem seu processo de desenvolvimento individual próprio à condição 
humana.

Além da Constituição Federal de 1988, outras leis também regulamen-
tam e complementam o direito à educação, tais como: o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), criado em 1990, e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) de 1996. Juntos, esses documentos regulamentam o ofere-
cimento da educação para todos os brasileiros. Pois, segundo os mesmos, 
nenhuma criança, jovem ou adulto pode deixar de ter acesso à escola por 
falta de vaga.

O artigo 205 da Constituição Federal, capítulo III relata que:
A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será pro-
movida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao ple-
no desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cida-
dania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988).

Também na própria Constituição, do capítulo III, na seção I (Da Edu-
cação), diz que o ensino não só deve ser oferecido, mas também o Estado 
e a família devem dar condições para que o aluno permaneça na escola. Já 
o artigo 8 confirma, citando que o Estado é obrigado a oferecer a educação 
básica e gratuita dos 4 aos 17 anos de idade e para todos que não tiveram 
acesso na idade própria. Assim como todo o suporte através de programas 
suplementares, em todas as etapas da educação básica, para que o discente 
permaneça na escola como material didático-escolar, transporte, alimentação 
e assistência à saúde.

Já o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), confirma o que a 
Constituição Federal já estabeleceu como lei, colocando o capítulo IV como:

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao 
pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da ci-
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dadania e qualificação para o trabalho, assegurando-se-lhes:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - direito de ser respeitado por seus educadores;

III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às instân-
cias escolares superiores;

IV - direito de organização e participação em entidades estudantis;

V - acesso à escola pública e gratuita, próxima de sua residência, ga-
rantindo-se vagas no mesmo estabelecimento a irmãos que frequentem 
a mesma etapa ou ciclo de ensino da educação básica.

Parágrafo único. É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do 
processo pedagógico, bem como participar da definição das propos-
tas educacionais. Art. 53-A. É dever da instituição de ensino, clubes e 
agremiações recreativas e de estabelecimentos congêneres assegurar 
medidas de conscientização, prevenção e enfrentamento ao uso ou de-
pendência de drogas ilícitas.

Art. 54. É dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente:

I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele 
não tiveram acesso na idade própria;

II - progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino 
médio;

III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiên-
cia, preferencialmente na rede regular de ensino;

IV – atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a cinco 
anos de idade;

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da cria-
ção artística, segundo a capacidade de cada um;

VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do ado-
lescente trabalhador;

VII - atendimento no ensino fundamental, através de programas suple-
mentares de material didático-escolar, transporte, alimentação e assis-
tência à saúde.

§ 1º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público subjetivo.

§ 2º O não oferecimento do ensino obrigatório pelo poder público ou sua 
oferta irregular importa responsabilidade da autoridade competente.

§ 3º Compete ao poder público recensear os educandos no ensino fun-
damental, fazer-lhes a chamada e zelar, junto aos pais ou responsá-
veis, pela freqüência à escola.

Art. 55. Os pais ou responsáveis têm a obrigação de matricular seus 
filhos ou pupilos na rede regular de ensino.

Art. 56. Os dirigentes de estabelecimentos de ensino fundamental co-
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municarão ao Conselho Tutelar os casos de:

I - maus-tratos envolvendo seus alunos;

II - reiteração de faltas injustificadas e de evasão escolar, esgotados os 
recursos escolares;

III - elevados níveis de repetência.

Art. 57. O poder público estimulará pesquisas, experiências e novas 
propostas relativas a calendário, seriação, currículo, metodologia, di-
dática e avaliação, com vistas à inserção de crianças e adolescentes 
excluídos do ensino fundamental obrigatório.

Art. 58. No processo educacional respeitar-se-ão os valores culturais, 
artísticos e históricos próprios do contexto social da criança e do ado-
lescente, garantindo-se a estes a liberdade da criação e o acesso às 
fontes de cultura (Brasil, 1990).

Assim como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LBD) 
criada em 20 de dezembro de 1996 com a Lei n° 9.394, também confirma no 
capítulo III o que a Constituição Federal e o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente já colocam como lei.

Porém, mesmo com todos esses documentos colocando a educação 
básica como obrigatória, ainda assim há um grande número de pessoas que 
não frequentam a escola no Brasil. Com a pandemia, esse número aumentou 
ainda mais, segundo os últimos dados do Fundo Internacional de Emergência 
das Nações Unidas para a Infância (UNICEF ), em 2020, cerca de 5,5 milhões 
de crianças e adolescentes de 6 a 17 anos tiveram seu direito à educação ne-
gado, sendo que 1,4 mil não frequentaram nem de forma presencial nem de 
forma remota e 4,1 mil frequentaram, porém não tiveram acesso às ativida-
des pedagógicas. Já em setembro de 2022, novamente a UNICEF divulgou 
dados de uma pesquisa realizada pelo instituto brasileiro de Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria Estratégica (Ipec), onde 2 milhões de jovens, na faixa 
etária de 11 a 19 anos, não frequentaram a escola no Brasil, além de indicar 
que o principal motivo da evasão escolar é o trabalho infantil e dificuldades 
de aprendizagem, confirmando a profunda crise Educacional Brasileira que 
atinge principalmente as classes mais vulneráveis e uma realidade que não 
condiz com os documentos que dão direito a educação para todos.

Além de não ser oferecido acesso à escola para todas as crianças 
e jovens, os que estão inseridos encaram vários desafios de diversas or-
dens, como estruturais, pedagógicos, financeiros, sociais, culturais e outros. 
Portanto, tem escolas em que falta praticamente tudo, de material escolar 
à merenda, das salas de aula a profissionais. Os problemas educacionais 
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brasileiros, além de serem em grande quantidade, a maioria é complexa e 
requer soluções rápidas e necessárias para a educação avançar rumo à qua-
lidade tão esperada, desejada e necessária; uma qualidade que de fato vai 
proporcionar a igualdade para todos, como defendem as leis educacionais 
brasileiras.

O Ensino-Aprendizagem em Química

O processo de ensino-aprendizagem é a relação comportamental en-
tre o professor e o aluno, é uma troca de informações, o ato de ensinar e 
aprender que pode ocorrer em maior ou menor intensidade. É uma via de 
mão dupla, não existe ensino sem aprendizagem, assim como não existe 
aprendizagem sem ensino, os dois conceitos estão relacionados e andam 
concomitantemente. Para Freire (1987), o aluno não precisa estar sempre 
recebendo informações, mas sim uma dupla troca, onde as duas partes en-
volvidas ensinam e aprendem.

Segundo Paulo Freire (1996), “ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua constru-
ção”. Portanto, ensinar é proporcionar, incentivar a busca pelo novo, pelo 
desconhecido, respeitar as diferenças e os saberes já existentes, orientar, 
inovar, produzir, criar alternativas, relacionar com a realidade, despertar as 
potencialidades do educando, ajudar a formular conceitos para que os mes-
mos construam o seu próprio conhecimento. Já a aprendizagem é uma teia, 
tecida conjuntamente pelas mãos de quem ensina e de quem aprende, cujos 
fios condutores do fenômeno correspondem ao organismo, à inteligência, ao 
desejo e ao corpo. É no jogo complexo e dinâmico desses fios que se constrói 
o processo de aprender e também o de não aprender (Vygotsky, 1987).

O ensino é definido como um processo intencional que visa a promo-
ção da aprendizagem, envolvendo transmissão, mediação e construção de 
conhecimentos. De acordo com Libâneo (2013), “ensinar é uma atividade 
intencional que envolve o planejamento e a execução de ações externas para 
a transmissão e construção de conhecimentos, habilidades e valores”. Dessa 
forma, o ensino requer o uso de estratégias pedagógicas que considerem o 
contexto e as necessidades dos estudantes, promovendo o desenvolvimen-
to integral. Por sua vez, a aprendizagem pode ser compreendida como a 
apropriação de novos conhecimentos, habilidades ou atitudes a partir de ex-
periências, interações ou instruções. Para Moreira (2011), “a aprendizagem 
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significativa ocorre quando o aluno se relaciona de maneira substancial e não 
arbitrária com um novo conhecimento às ideias relevantes já existentes em 
sua estrutura cognitiva”. Nesse sentido, o papel do aprendiz é ativo, sendo 
fundamental que ele estabeleça conexões entre o que já sabe e o que está 
sendo aprendido, para que o conhecimento se torne duradouro e aplicável 
em diferentes contextos.

O ensino e a aprendizagem estão intrinsecamente conectados, confi-
gurando-se como um processo contínuo e colaborativo que exige participa-
ção ativa tanto do professor quanto do aluno.

A química é uma ciência nova que foi implantada como disciplina esco-
lar no final do século XIX e ministrada como disciplina regular no século XX, 
precisamente em 1931 por meio da reforma educacional ocorrida no governo 
de Getúlio Vargas pelo ministro da Educação e Saúde Francisco Campos. 
Porém, essa nova ciência só foi realmente implantada com a reformulação 
do ensino brasileiro, estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN) de 1996 (Lima, 2013).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o apren-
dizado de Química pelos alunos de Ensino Médio implica que:

Eles compreendam as transformações químicas que ocorrem no mun-
do físico de forma abrangente e integrada e assim possam julgar com 
fundamentos as informações advindas da tradição cultural, da mídia e 
da própria escola e tomar decisões autonomamente, enquanto indivídu-
os e cidadãos (Brasil, 1999).

A disciplina Química deve possibilitar a formação e o desenvolvimento 
de uma concepção mais crítica do mundo, sendo capaz de investigar, adquirir 
habilidades e principalmente utilizar o conhecimento assimilado para solucio-
nar problemas do meio social.

Apesar de sua relevância, o processo ensino-aprendizagem em Quí-
mica, encontra-se fragilizado, pois não consegue articular teoria e prática, 
conteúdo escolar e cotidiano dos alunos e há uma expressiva quantidade de 
alunos que não gosta da disciplina Química, assim como há muitas escolas 
que continuam com o ensino tradicional, aquele voltado para as práticas de 
memorização de fórmulas, símbolos, leis e etc, mesmo depois de décadas 
que os documentos que norteiam a Educação Brasileira sugerem que haja 
uma mudança na forma de ensinar para que aja melhorias no sistema educa-
cional. Para os autores Lima e Leite (2012), essa prática escolar, em conjunto 
com outras, tem contribuído para semear a ideia de que a química é uma dis-
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ciplina cujos conteúdos são difíceis de serem aprendidos e que não possuem 
uma aplicação prática no dia a dia.

É necessário que a Química adote seu papel como ferramenta essen-
cial numa educação de qualidade, compondo-se como ajudante na interpre-
tação do mundo, no conhecimento do universo, no desenvolvimento social 
e tecnológico da sociedade e na preservação ambiental, numa perspectiva 
de construir a história da natureza humana, de forma contextualizada e sig-
nificativa para o educando. Com a finalidade de obter esses objetivos, foram 
divulgadas, em 2002, as Orientações Educacionais Complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+), especialmente aos professores 
e gestores de escolas, com diretrizes mais específicas sobre como devem 
ser utilizados os conteúdos estruturados do currículo escolar, aprofundando, 
assim, as propostas dos PCNEM (Brasil, 2002).

Para que o processo de ensino-aprendizagem seja eficiente, é neces-
sário que as escolas desenvolvam um ensino de química em que o aluno 
seja o protagonista, deixando de ser um receptor de informações para ser 
um construtor de conhecimentos relevantes para a sua vida. Para Trevisan 
e Martins (2006), há uma necessidade de falar em educação química enfati-
zando o processo de ensino-aprendizagem de modo contextualizado, proble-
matizador e dialógico, vinculando o ensino aos fatos do cotidiano do aluno, 
para que estes possam compreender a importância socioeconômica da quí-
mica, numa sociedade avançada, no sentido tecnológico (Trevisan e Martins, 
2006).

Considerando que a aprendizagem se realiza através do relaciona-
mento interpessoal e intersubjetivo entre o aluno, o professor e o objeto de 
conhecimento, numa relação dialética em que as dimensões cognitivas, afe-
tivas, psicomotoras, pedagógicas, neurológicas, sociais, históricas e culturais 
estão presentes, para que isto ocorra faz-se necessário o estabelecimento 
de uma relação de diálogo e confiança mútua, o que continuamente produ-
zirá meios para o desenvolvimento crítico e humano do professor e do aluno 
(Vygotsky, 1987).

Principais Teorias Pedagógicas que Sustentam o Ensino-
Aprendizagem de Química

O processo de ensino-aprendizagem da Química enfrenta desafios 
significativos, principalmente devido à abstração de seus conceitos e à sua 
complexidade intrínseca. Para abordar essas dificuldades, torna-se essencial 
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compreender e aplicar as principais teorias pedagógicas que fundamentam o 
processo educativo. Nesse contexto, a Teoria da Aprendizagem Significativa, 
de David Ausubel, a Teoria Sociocultural, de Lev Vygotsky, e o Construtivis-
mo, defendido por Jean Piaget e Jerome Bruner, fornecem fundamentos teó-
ricos indispensáveis. Essas abordagens promovem estratégias pedagógicas 
que integram o contexto do aluno e a interação social ao desenvolvimento de 
competências e habilidades específicas.

A Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel propõe que 
a aprendizagem significativa ocorre quando novos conceitos estão relaciona-
dos de forma substancial a conhecimentos pré-existentes na estrutura cog-
nitiva do aluno (Ausubel, 2003). Essa teoria contrapõe-se ao aprendizado 
mecânico, defendendo o uso de organizadores prévios para facilitar a as-
similação de conteúdo. No contexto da Química, a teoria pode ser aplicada 
por meio de estratégias como mapas conceituais e exemplos cotidianos que 
conectam os conceitos abstratos às experiências dos alunos. Por exemplo, 
ao introduzir o conceito de pH, o professor pode utilizar a familiaridade dos 
estudantes com substâncias ácidas e básicas no cotidiano, como limões ou 
produtos de limpeza, para promover a contextualização e o engajamento.

Por sua vez, a Teoria Sociocultural de Lev Vygotsky destaca a influên-
cia das interações sociais e culturais no desenvolvimento cognitivo. O concei-
to central de “Zona de Desenvolvimento Proximal” (ZDP) refere-se à distância 
entre o que o aluno consegue fazer sozinho e o que ele pode alcançar com 
a ajuda de um mediador (Vygotsky, 1978). Em um cenário de ensino de Quí-
mica, essa teoria valoriza a mediação do professor e o trabalho colaborati-
vo entre os alunos. Durante uma aula prática, por exemplo, o docente pode 
orientar os alunos na execução de experimentos químicos, ampliando suas 
capacidades e explorando áreas que não dominariam sozinhos. A linguagem 
desempenha um papel crucial nesse processo, facilitando a compreensão de 
conceitos distantes de sua realidade.

O Construtivismo, fundamentado por Jean Piaget, propõe que o apren-
dizado ocorra por meio da interação ativa do aluno com o ambiente. Os pro-
cessos de assimilação, adaptação e equilíbrio permitem a adaptação a novos 
desafios cognitivos (Piaget, 1964). No ensino de Química, práticas construti-
vistas incluem experimentos e resolução de problemas, nos quais os alunos 
são desafiados a aplicar os conceitos aprendidos. Por exemplo, em ativida-
des que envolvem reações químicas, os estudantes podem prever produtos 
e testar hipóteses em laboratório, desenvolvendo habilidades investigativas.
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Jerome Bruner complementa essa perspectiva com o Ensino por Des-
coberta, enfatizando a importância de proporcionar aos alunos oportunidades 
para explorar, investigar e formular reflexões (Bruner, 1961). Em uma aula 
de estequiometria, por exemplo, os estudantes podem realizar experimentos 
para compreender equações químicas, consolidando o aprendizado por meio 
da prática.

A convergência dessas teorias cria um modelo pedagógico abrangente 
para o ensino de Química, permitindo que os professores adaptem suas prá-
ticas para atender às diversas necessidades dos alunos. A integração dessas 
abordagens transforma a sala de aula em um espaço interativo e significativo, 
no qual os estudantes são incentivados a participar ativamente do processo 
de aprendizagem, enquanto os professores atuam como mediadores e faci-
litadores. Isso requer um planejamento cuidadoso e contínuo, que combine 
estratégias pedagógicas, atividades experimentais e recursos tecnológicos.

Por fim, a aplicação dessas teorias no ensino de Química destaca a 
necessidade de investir na formação continuada dos professores e em con-
dições que favoreçam o uso de práticas pedagógicas inovadoras. Apenas 
dessa forma será possível transformar o ensino-aprendizagem de Química 
em um processo mais dinâmico, engajador e significativo, promovendo o de-
senvolvimento integral dos alunos e ampliando suas perspectivas de atuação 
em contextos sociais e científicos.

Histórico do Ensino de Química no Brasil e sua Evolução

De acordo com Filgueiras (1988), o processo de institucionalização de 
um Ensino de Ciências estruturado no Brasil foi complexo, extenso e levou 
muito tempo, sendo somente posto a partir do século XIX.

Até o início dos anos de 1800, o avanço científico e tecnológico brasilei-
ro dependia diretamente do desenvolvimento do ensino de Ciências no país. 
No período colonial, vários fatores impediram o Brasil de obter um progresso 
científico significativo. Um dos fatores que se destacaram foi a dependência 
política, cultural e econômica que a colônia tinha de Portugal e, sobretudo, a 
indiferença portuguesa aos avanços tecnológicos e econômicos da Europa 
nos séculos XVII e XVIII. Sendo assim, o avanço no Brasil foi quase inexis-
tente nessa época (Rheinbolt, 1953).

Em 1771, os cursos de letras e direito ainda eram os preferidos pelos 
que buscavam um curso superior, porém, com a reforma pombalina e o ad-
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vento do ensino das ciências experimentais, muitos brasileiros ingressaram 
na Universidade de Coimbra com a finalidade de seguir uma carreira científi-
ca ou médica. No entanto, isso gerou uma grande carência de mão de obra 
de nível superior no Brasil, assim como não havia espaços apropriados para 
o desenvolvimento de carreiras científicas regulares, como já tinha a Europa. 
Nesse tempo, o ensino de Química era teórico e livresco, e era estudado 
como uma parte ou um assunto da Física utilizado nos estudos mineralógicos 
(Carneiro, 2006).

Já em 1772, foi instalada no Rio de Janeiro a Academia Científica, pelo 
Vice-Rei Marquês de Lavradio, destinada aos estudos das ciências. Nesta 
academia existia uma parte dedicada à Química e tinha a participação do por-
tuguês Manoel Joaquim Henriques de Paiva, autor do primeiro livro a ter no 
título a palavra Química, intitulado como: Elementos de Química e Farmácia 
(Filgueiras, 1988).

Nessa época, segundo os historiadores, se destacou um dos prin-
cipais químicos do Brasil colonial, Vicente Coelho de Seabra Silva Telles, 
que cresceu em um período de grande alvoroço iluminista. Seus estudos e 
publicações se desenvolveram após iniciar seus estudos nas universidades 
europeias e foram marcados pela escrita e publicação de diversas obras so-
bre química, algumas de suma importância na sociedade química europeia, 
como o livro Elementos de Química, que aborda assuntos ligados à história 
da química desde a alquimia, como também discute temas relacionados à 
nomenclatura de substâncias químicas e à ação do calor sobre as reações 
químicas. Entretanto, durante sua vida, nunca obteve reconhecimento, fama 
ou glória pelo seu trabalho (Oliveira; Carvalho, 2006).

Além desse brasileiro, outros também se destacaram, como  João 
Manso Pereira, José Bonifácio de Andrade e Silva, José Vieira Couto, João 
da Silva Feijó e outros.

Porém, as mudanças só se iniciaram no Brasil com a vinda de D. João 
VI e a transferência da corte real portuguesa, em 1808, para o Rio de Janeiro, 
depois da invasão de Portugal por Napoleão. As atividades relacionadas às 
ciências começaram a se estruturar no Brasil, ocorrendo diversos eventos 
importantes. O início do século XIX foi visto como um dos períodos mais 
grandiosos para o estabelecimento do estudo das ciências; nesse período, 
os conhecimentos promissores já estavam espalhados por todo o mundo ci-
vilizado da época (Chassot, 1996).
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Era o começo de uma nova era: a primeira obra de D. João VI em prol 
das Ciências e da Química no Brasil foi a criação do Colégio Médico-Cirúrgi-
co da Bahia, em Salvador, em 1808. Nesse mesmo ano foi também instalado 
outro colégio de medicina no Rio de Janeiro. Todavia, já existia no país desde 
1801, no hospital de Vila Rica, em Minas Gerais, um colégio dessa natureza 
que foi fechado em 1848 (Rosa; Tosta, 2005).

Além disso, nessa época o curso de engenharia da Academia Real 
Militar colocou Química no seu currículo, começando a ser ministrada em 23 
de abril de 1811, instigando posteriormente a criação de uma cadeira de Quí-
mica nesse curso. Isso fez com que aumentasse abundantemente o número 
de trabalhadores com mãos específicas nas áreas que precisavam de um 
ensino mais voltado para as ciências. A partir dessas mudanças, o Brasil pas-
sou a publicar livros impressos. Daniel Gardner foi o autor da primeira obra 
impressa no país e que tinha por título Syllabus, ou Compendio das Lições de 
Chymica (Motoyama, 2000).

Em 1812, foram criados no Rio de Janeiro o Gabinete de Química e 
o Laboratório de Química Aplicada. Sendo que o Laboratório de Química 
Aplicada foi fechado em 1819. A criação dessas duas obras tinha finalidade 
comercial com a exploração de ferro no país pelo alemão Wilhelm Ludwig 
von Eschwege em Congonhas do Campo, Minas Gerais. Já em 1818, foi 
construído o Museu Real constituído por um laboratório de química que fazia 
pesquisas relacionadas à refinação de metais preciosos (Santos, 2004).

Também em 1824 foi criado o Laboratório Químico do Museu Imperial 
e Nacional, tendo como primeiro diretor João da Silveira Caldeira. Caldei-
ra era doutor em medicina pela Universidade de Edimburgo e aos 19 anos, 
fez um estágio com os renomados químicos Louis Nicolas Vauquelin (1763-
1829), André Laugier (1770-1832) e com o mineralogista René Just Hauy 
(1743-1822). Teve forte impulso com Ladislau de Souza Mello Neto, que con-
vidou o farmacêutico Theodor Peckolt para reorganizá-lo. Peckolt tinha gran-
de reputação científica; era farmacêutico alemão que chegou ao Brasil em 
novembro de 1848 e, desde então, se dedicou à análise química de plantas, 
trabalho este que lhe deu o título de pai da fotoquímica brasileira. Estudou 
diversas plantas brasileiras de diversas famílias com a finalidade de descobrir 
e comercializar novos remédios vegetais. Na administração do fisiologista 
João Batista de Lacerda, o Museu Nacional foi reestruturado e a parte de 
química foi dividida nos Laboratórios de Química Vegetal, voltando a se fundir 
em 1916, para deixar de ser, em 1931, uma seção autônoma da instituição. 
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Durante sua existência, no Laboratório Químico do Museu foram feitas as 
primeiras perícias toxicológicas do país, análises de combustíveis naturais, 
análises e reclassificações de minerais e pesquisas fitoquímicas com espé-
cies da flora brasileira.

Segundo a história, D. Pedro II, que governou entre 1831 e 1898, foi 
o maior incentivador do progresso científico brasileiro. Sua visão de desen-
volvimento permitiu o uso de tecnologias que possibilitaram o crescimento 
econômico e a industrialização do império. Quando viajava à Europa, visita-
va diversas instituições químicas, conhecendo diversos personagens, como 
Pasteur, Berthelot, entre outros. D. Pedro II também se preocupava com a 
educação das filhas e fundou uma Escola de Minas em Ouro Preto, em 1876, 
após ter encontrado o diretor da Escola de Minas de Paris. A filha mais velha, 
Princesa Isabel desenvolveu uma afeição pelos estudos científicos, como: 
química, latim, português, literatura, francês, inglês, italiano, alemão, grego, 
álgebra, geometria, física, botânica, várias disciplinas de história, divididas 
por país e por época, cosmografia, desenho e pintura, piano, filosofia, geo-
grafia, economia política, retórica, zoologia, mineralogia, geologia etc. D. 
Pedro II ao deixar o Brasil, com o fim da monarquia, deixou a nação a sua 
imensa e preciosa biblioteca.

Já o imperador do Brasil era um aluno dedicado aos estudos da quí-
mica; quase sempre estava presente nas aulas, nos exames, nos encontros 
e discussões científicas devido o incentivo de seus professores, José Boni-
fácio e Alexandre Vandelli. Na sua casa tinha um laboratório de química no 
qual realizava experimentos e estudava obras de químicos da Europa, como 
Dalton e Laurent, e outros importantes químicos europeus (Filgueiras, 1988).

Nessa época, apesar do ensino das Ciências já ter avançado, ainda 
era muito desprestigiado e pouco atrativo, pois era associado à formação de 
uma classe trabalhadora. No ensino das Ciências, as únicas metodologias 
utilizadas eram a memorização e a descrição. Já os conhecimentos químicos 
se resumiam apenas a fatos, princípios e leis que tivessem utilidade prática, 
mesmo os que não tinham nenhuma relação com a realidade do dia a dia do 
aluno. No entanto, alguns historiadores dizem que na história da disciplina de 
Química no Brasil existia uma verdadeira incerteza nos conteúdos aborda-
dos, tendo objetivos em alguns momentos voltados às questões utilitárias e 
em outros momentos centrados nos pressupostos científicos (Lopes, 1998).

Com essas oscilações de objetivos e autoafirmação da disciplina de 
Química no Brasil, foi criado um colégio, em 1837, com o objetivo de ser 
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modelo para outras escolas e estruturar o ensino secundário brasileiro, cha-
mado de Pedro II. Nesse colégio foi implantado um currículo constituído por 
disciplinas científicas (Rosa; Tosta, 2005).

Em 1887, começaram a ser exigidos pelos exames de ingresso aos 
cursos superiores, principalmente de Medicina, os conhecimentos de Ciên-
cias Físicas e Naturais. Antes dessa exigência, as disciplinas que trabalha-
vam esses conhecimentos não eram buscadas, ainda mais que eram discipli-
nas separadas (Chassot, 1996).

Apesar de todos esses avanços nos conhecimentos químicos trazidos 
por D. Pedro II, somente no período republicano, exatamente no século XX, 
em 1918, foi criada a primeira escola brasileira destinada a formar profissio-
nais para a indústria química, o Instituto de Química do Rio de Janeiro. Tam-
bém neste ano foi criado o curso de Química na Escola Politécnica de São 
Paulo, e lentamente começou a se desenvolver a pesquisa científica nesta 
escola. O Instituto de Química foi instalado em um prédio (atualmente sede 
da EMBRAPA, situado na Rua Jardim Botânico, nº 1.024) no bairro Gávea, 
na cidade do Rio de Janeiro, e posteriormente transformado pelo doutor em 
medicina pela Faculdade de Medicina da Bahia, Mario Saraiva. O governo al-
mejava que o instituto fosse laboratório de investigações, análises industriais, 
repartição de consultas sobre temas químico-industriais e curso de química 
aplicada (Relatório, 1918, p. 343).

Posteriormente, em 1920, em associação à Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinária, foi criado o curso de Química Industrial Agrícola. 
Já em 1933, esta escola originou a Escola Nacional de Química no Rio de 
Janeiro (Silva et al., 2006).

Em 1922, no Rio de Janeiro, foi fundada a “Sociedade Brasileira de 
Química”. Vinte anos mais tarde, a antiga SBQ se fundiu à Associação Quí-
mica do Brasil (AQB, criada em 1940), dando origem à Associação Brasileira 
de Química (ABQ), existente até hoje.

Um dos marcos da química brasileira ocorreu em 25 de janeiro de 
1934, com a fundação da primeira universidade do país, Universidade de 
São Paulo (USP). Nela, foi criado o Departamento de Química da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, que agora é o Instituto de Química da USP, o 
qual é destaque internacional em pesquisas químicas. Esse departamento é 
considerado o primeiro estabelecimento brasileiro criado com a finalidade de 
formar químicos cientificamente preparados (Mathias, 1979).
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Somente a partir de 1931, com a reforma educacional de Francisco 
Campos, a química começou a ser ministrada como disciplina regular no en-
sino secundário brasileiro. De acordo com documentos da época, o ensino 
de Química tinha por finalidades proporcionar ao aluno conhecimentos espe-
cíficos, despertar o interesse pela ciência e mostrar a relação desses conhe-
cimentos com o dia a dia (Macedo; Lopes, 2002).

Porém, esse objetivo de relacionar o conhecimento científico com o 
cotidiano foi se perdendo ao longo dos anos, principalmente quando o ensino 
médio passou a ser profissionalizante, com a reforma educacional promovida 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 5.692, de 1971, que atribuiu 
ao ensino de Química um caráter técnico-científico.

Já nos anos de 1990 ocorreu uma profunda reforma no Ensino Médio 
brasileiro com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 
em dezembro de 1996, com o número 9.394/96. Com esta lei, o Ministério da 
Educação (MEC) lançou o Programa de Reforma do Ensino Profissionalizan-
te, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) e os 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM). Com es-
ses documentos, o Brasil atendeu a cobrança de integrar o movimento mun-
dial de reforma dos sistemas de ensino, que buscava transformações cultu-
rais, sociais e econômicas exigidas pelo processo de globalização. Quanto 
ao Ensino de Química, o PCNEM propõe que seja multidimensional, com 
o dinamismo e o caráter epistemológico de seus conteúdos. Sendo assim, 
rigorosas alterações nos livros didáticos e nas diretrizes metodológicas estão 
sendo administradas, com o intuito de romper com o tradicionalismo que ain-
da se impõe com veemência (Brasil, 1999).

Atualmente no Brasil há muitos cursos de química. Quase todas as 
universidades, sejam estaduais ou federais, e os institutos federais de edu-
cação oferecem cursos de graduação em Química ou em áreas afins. Além 
da graduação, muitas dessas instituições oferecem também programas de 
pós-graduação, tendo o Ensino de Química como uma das áreas de concen-
tração do mestrado e do doutorado.

A importância da Química na Educação

A química é uma ciência central que permeia diferentes aspectos da 
vida cotidiana, da natureza e do desenvolvimento tecnológico. Sua presença 
no currículo escolar desempenha um papel primordial na formação cidadã, 
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promovendo o pensamento crítico e a compreensão de características na-
turais e tecnológicas. Essa área de conhecimento é essencial para preparar 
indivíduos aptos a enfrentar desafios sociais, econômicos e ambientais em 
uma sociedade em constante transformação.

A química no currículo escolar desempenha uma função essencial ao 
capacitar os alunos para compreender as especificidades naturais, tomar de-
cisões fundamentadas e participar como cidadãos. De acordo com os Pa-
râmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), o ensino da 
Química deve ir além da simples transmissão de conteúdo, promovendo a 
compreensão integrada das transformações químicas e seu impacto no mun-
do físico e social. O documento enfatiza que o aprendizado dessa disciplina 
deve possibilitar aos estudantes a análise crítica de questões como consumo 
consciente, sustentabilidade e preservação ambiental (Brasil, 1999).

Libâneo (2013) também confirma que o currículo escolar deve ser 
orientado para a formação integral dos estudantes, incluindo habilidades cog-
nitivas, sociais e éticas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a importância da 
Química para a formação integral dos estudantes. O ensino deve proporcio-
nar a construção de competências que preparem os alunos para resolver 
problemas complexos e tomar decisões fundamentadas em conhecimentos 
científicos (Brasil, 2018).

A BNCC destaca que, ao integrar conhecimentos de Química com 
questões socioambientais, os alunos podem desenvolver uma visão holística 
do mundo, contribuindo para a cidadania global.

Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
determina que o currículo escolar deve atender às demandas sociais e prepa-
rar os estudantes para o exercício pleno da cidadania (Brasil, 1996). Nesse 
contexto, a química é uma disciplina-chave para fomentar a alfabetização 
científica, que capacita os alunos a compreender os avanços tecnológicos e 
os desafios ambientais do século XXI.

Segundo Atkins e de Paula (2013): “A química é a ciência que explora 
a composição, estrutura, propriedades das substâncias e as transformações 
que elas sofrem”. Essa definição evidencia seu papel no entendimento de 
especificações como a formação de compostos, a dinâmica das soluções 
químicas e a interação entre matéria e energia. No cenário educacional, 
ela permite compreender o cotidiano, como a combustão e as propriedades 
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dos materiais, conectando teoria e prática. Também desempenha um papel 
fundamental no progresso tecnológico. A descoberta de novos materiais, 
medicamentos e fontes de energia renováveis depende diretamente do co-
nhecimento químico, o que reforça a necessidade de formar profissionais 
capacitados nessa área (Silva e Oliveira, 2017).

No âmbito do desenvolvimento científico, documentos como o Relató-
rio da Unesco sobre Educação em Ciências apontam que a química é uma 
das disciplinas centrais para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). Por meio do ensino dessa ciência, é possível formar cida-
dãos e profissionais capazes de enfrentar os desafios globais, como as mu-
danças climáticas, a gestão de recursos hídricos e a transição para energias 
renováveis (UNESCO, 2019).

O ensino de Química, quando alinhado às demandas tecnológicas, 
também pode inspirar carreiras científicas e promover o desenvolvimento 
econômico e social. Conforme destaca Moreira (2011), a aprendizagem signi-
ficativa, que integra conhecimentos prévios às novas informações, favorece 
a aplicação prática do conhecimento e estimula a inovação.

Desafios na popularização do ensino de química no Brasil

Os desafios do ensino de Química no Brasil incluem a percepção de 
dificuldade da disciplina, a falta de recursos didáticos e a carência de forma-
ção continuada para professores. De acordo com os PCNEM, muitas escolas 
ainda utilizam métodos tradicionais de ensino, centrados na memorização de 
fórmulas e conceitos, o que contribui para a desmotivação dos alunos (Brasil, 
1999). A superação desses desafios requer a implementação de práticas pe-
dagógicas mais dinâmicas e contextualizadas.

A BNCC propõe a utilização de metodologias ativas, como a aprendi-
zagem baseada em projetos e a realização de experimentos práticos, para 
tornar o ensino de Química mais atraente e significativo. Essa abordagem 
incentiva a conexão entre os conteúdos teóricos e os problemas reais en-
frentados pela sociedade (Brasil, 2018). Outro desafio é a infraestrutura nas 
escolas públicas, que frequentemente apresenta laboratórios de ciências ina-
dequados e em más condições de funcionamento. Segundo o Censo Escolar 
2021, menos de 50% das instituições de ensino médio no Brasil dispõem de 
laboratórios adequadamente equipados, o que limita a realização de aulas 
práticas e a aplicação de metodologias inovadoras.
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Outra adversidade que se destaca como crítica é a formação de pro-
fessores. A Resolução CNE/CP 02/2019, que define as diretrizes para a for-
mação inicial e continuada de professores, enfatiza que a formação docente 
deve incluir conteúdos teóricos e práticos que preparem os professores para 
enfrentar os desafios específicos do ensino de Química. Isso inclui o uso de 
tecnologias educacionais e o desenvolvimento de competências para abor-
dar questões interdisciplinares.

Embora os desafios sejam consideráveis, é possível superá-los por 
meio de estratégias bem elaboradas e recursos adequados. A difusão do en-
sino de Química no Brasil não é apenas uma necessidade educacional, mas 
também um passo crucial para o progresso científico e a construção de uma 
sociedade mais sustentável e equitativa.

Métodos e Técnicas de Ensino Utilizadas por 
Professores de Química

Os métodos e técnicas de ensino são conceitos fundamentais na práti-
ca educacional e desempenham um papel crucial na facilitação do processo 
de ensino-aprendizagem. A definição de métodos de ensino remete a uma 
abordagem sistematizada e planejada para alcançar objetivos educacionais 
específicos, orientando a interação entre professor, aluno e o conteúdo a ser 
ensinado. Segundo Libâneo (2013), “os métodos de ensino podem ser enten-
didos como os caminhos sistemáticos que o professor utiliza para mediar a 
relação entre o aluno e os conhecimentos escolares”. Essa definição destaca 
a intencionalidade e a organização como características centrais dos méto-
dos, que devem ser escolhidas de acordo com as características do conteúdo 
e o perfil dos estudantes.

Por outro lado, as técnicas de ensino são instrumentos operacionais 
que concretizam os métodos. Conforme Zabala (1998), as técnicas de ensino 
são as ações práticas e específicas que o professor utiliza para implementar 
os métodos e alcançar os objetivos educacionais propostos. Enquanto os 
métodos fornecem a estrutura e a direção geral do ensino, as técnicas viabi-
lizam sua aplicação em situações concretas de aprendizagem. Por exemplo, 
no método expositivo, técnicas como o uso de recursos audiovisuais, mapas 
conceituais ou a explicação oral podem ser aplicadas para facilitar a trans-
missão e a assimilação dos conteúdos.

Existem diversas técnicas, tais como: aula expositiva dialogada, estu-



34

do de um texto, estudo dirigido, resolução de exercícios, ensino em pequenos 
grupos, diagnósticos temáticos, seminário, estudo de caso, palestras, drama-
tização, simpósio, fórum, laboratório ou workshop, escritório, laboratório ou 
empresa modelo, júri simulado, discussão por meios informatizados, portfólio, 
ensino com pesquisa e outros. Porém, todas as estratégias precisam ser dire-
cionadas, acompanhadas e avaliadas pelo professor para se saber se houve 
o aprendizado e se aquela técnica foi eficiente para aquele determinado as-
sunto. Não existe técnica boa ou ruim, é o seu uso que vai determinar a visão 
de educação que o docente possui. Como afirma Araújo (2009, p.25):

Se as técnicas têm esse caráter instrumental, pode-se afirmar que elas 
encontram sua razão de ser no serviço que prestam. No entanto, co-
nhecê-las teoricamente não garante o seu sucesso. A maneira de utili-
zá-las é que define seu potencial. [...] Isso significa afirmar que as técni-
cas de ensino podem estar a serviço da manipulação, do tecnicismo, da 
Escola Nova, da perspectiva libertadora. É claro, no entanto, que toda 
técnica encarna os princípios pedagógicos, instrucionais, educacionais 
e políticos que a sustentam. Do contrário, ela seria apenas objeto de 
formalismo.

As técnicas de ensino contribuem para a organização da realidade e 
redução das subjetividades, o que é importantíssimo para que o conhecimen-
to seja compreendido e compartilhado, mediando a relação entre sujeito e 
objeto (Veiga, 2008).

A relação entre métodos e técnicas é, portanto, interdependente. Vas-
concellos (2002) explica que “os métodos específicos são os princípios orien-
tadores do ensino, enquanto as técnicas são os procedimentos mais específi-
cos que viabilizam a aplicação desses métodos na prática pedagógica”. Essa 
distinção, embora clara, não implica uma separação, mas sim uma articula-
ção que permite adaptar a prática pedagógica às necessidades dos alunos e 
às demandas do currículo.

No âmbito histórico, os métodos de ensino evoluíram significativamen-
te ao longo do tempo. Mas infelizmente, o método tradicional ainda se en-
contra fixado em muitos educandários como herança de um passado em que 
para eles a aprendizagem era repetir e memorizar o que o educador falava, 
sem significado e vínculo com a realidade e sem aprofundamento teórico e 
experimental. Uma prática excludente e expositiva que se repete de turma a 
turma e de ano a ano com a finalidade de cumprir um longo currículo de ensi-
no instrumental e imediatista programado pelos sistemas educacionais para 
atender as exigências do mercado de trabalho ou de vestibulares, causando 
o desinteresse e a desmotivação do aluno em aprender.
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Com a emergência das pedagogias ativas, especialmente a partir do 
século XX, os métodos de ensino passaram a enfatizar a participação do 
aluno como sujeito ativo no processo de construção do conhecimento. De-
wey (1938) foi um dos pioneiros nesse movimento, ao propor uma educação 
centrada na experiência, na investigação e na resolução de problemas. Essa 
abordagem influenciou a adoção de métodos ativos, como a aprendizagem 
baseada em problemas (Problem-Based Learning, ou PBL), e técnicas como 
estudos de caso, desenvolvidas em grupo e atividades experimentais, que 
estimulam o engajamento crítico e reflexivo dos alunos.

A escolha de métodos e técnicas de ensino deve ser orientada por 
critérios que considerem o contexto educacional, os objetivos pedagógicos e 
as características dos alunos. Freire (1996) defende que “o método deve ser, 
acima de tudo, um caminho para a emancipação do educar, promovendo a 
autonomia e a capacidade crítica”. Essa visão ressalta a importância de prá-
ticas pedagógicas que valorizam o diálogo, a contextualização e a relevância 
dos conteúdos para a vida dos estudantes.

No cenário contemporâneo, a integração de tecnologias digitais às prá-
ticas pedagógicas tem ampliado as possibilidades de aplicação de métodos e 
técnicas de ensino. Moran (2017) destaca que ferramentas como plataformas 
virtuais, simuladores e recursos interativos podem enriquecer a experiência 
de aprendizagem, tornando-a mais dinâmica e contextualizada. No entanto, 
é fundamental que essas inovações tecnológicas sejam aprovadas aos obje-
tivos educacionais e utilizadas de forma complementar aos métodos tradicio-
nais e ativos, e não os substituam.

Em suma, a definição de métodos e técnicas de ensino revela sua 
importância central na prática docente. Enquanto os métodos oferecem a es-
trutura necessária para a organização do ensino, as técnicas possibilitam sua 
operacionalização em diferentes contextos educacionais. A união entre es-
ses dois elementos é essencial para promover um ensino que seja, ao mes-
mo tempo, eficaz e significativo, atendendo às demandas contemporâneas 
e contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes. A constante 
formação continuada dos professores e a reflexão crítica sobre as práticas 
pedagógicas são fatores indispensáveis para garantir que os métodos e téc-
nicas de ensino sejam aplicados de forma consistente e eficaz no contexto 
educacional.
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Base Legal e Referências Educacionais

A aplicação de diretrizes como os Parâmetros Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio (PCNEM) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
representa um marco na organização do ensino de Química no Brasil, orien-
tando a prática pedagógica para a construção de uma educação de qua-
lidade e alinhada às demandas contemporâneas. Essas referências legais 
fornecem subsídios para a implementação de metodologias mais dinâmicas 
e inclusivas, promovendo o aprendizado significativo e contextualizado. Con-
forme explicitado pelo Ministério da Educação:

Os Parâmetros Curriculares Nacionais são instrumentos de apoio à prá-
tica docente, visando garantir que todos os estudantes do Ensino Médio 
desenvolvam competências e habilidades essenciais, como a capaci-
dade de interpretar, argumentar, resolver problemas e aplicar conceitos 
científicos em situações reais (Brasil, 1999).

A integração dessas diretrizes ao ensino de Química é crucial para 
contextualizar os conteúdos e estimular o pensamento crítico dos estudan-
tes, preparando-os para atuar como cidadãos informados e participativos. A 
BNCC também reforça essa perspectiva ao destacar a interdisciplinaridade e 
a contextualização como pilares do ensino, conforme descrito pelo Ministério 
da Educação:

A Base Nacional Comum Curricular estabelece aprendizagens essen-
ciais que os estudantes devem desenvolver ao longo da educação bá-
sica. No ensino de Química, são enfatizadas a compreensão de ca-
racterísticas naturais, a aplicação prática dos conceitos químicos e a 
conexão entre ciência, tecnologia e sociedade, valorizando a formação 
integral dos alunos (Brasil, 2018):

Além das diretrizes nacionais, as orientações internacionais influencia-
ram significativamente a adoção de novos métodos no ensino de ciências, 
incluindo a química. A abordagem STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática) e sua evolução para STEAM, que inclui Artes, são amplamente 
recomendadas por organizações globais. Segundo a UNESCO (2017):

A educação STEM é essencial para preparar os estudantes para os 
desafios do século XXI, integrando conhecimentos de diferentes áreas 
para desenvolver competências como criatividade, resolução de pro-
blemas e pensamento crítico. Essa abordagem promove o aprendizado 
ativo e a conexão entre teoria e prática, essencial para disciplinas como 
Química.

O impacto dessas diretrizes é óbvio na reconfiguração do planejamen-
to pedagógico e na escolha de metodologias que privilegiam a interação do 
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estudante com problemas reais, incentivando a experimentação e o uso de 
tecnologias digitais. A experimentação, em particular, é destacada nos docu-
mentos nacionais como uma estratégia fundamental para o ensino de Quími-
ca, como reafirmam Hofstein e Lunetta (2004):

O aprendizado de ciências em laboratório não apenas fornece uma 
compreensão mais profunda dos conceitos, mas também ajuda os 
estudantes a desenvolver habilidades práticas, como manipulação de 
instrumentos, análise de dados e trabalho em equipe, promovendo um 
engajamento mais ativo com o conhecimento científico.

A implementação eficaz dessas abordagens exige, no entanto, uma 
infraestrutura adequada e a capacitação contínua dos docentes. Conforme 
relata Perrenoud (2000):

A formação continuada dos professores é uma condição essencial para 
a implementação de reformas educacionais. Sem o apoio técnico e te-
órico necessário, os educadores enfrentam dificuldades para aplicar as 
diretrizes na prática, perpetuando métodos tradicionais que muitas ve-
zes não atendem às necessidades dos alunos.

Dessa forma, as orientações contidas no PCNEM e na BNCC, junta-
mente com as tendências internacionais, oferecem um referencial robusto 
para a renovação do ensino de Química, destacando a importância de práti-
cas pedagógicas inovadoras, contextualizadas e centradas no estudante. A 
convergência dessas políticas com uma infraestrutura de qualidade e a va-
lorização dos professores é necessária para enfrentar os desafios do ensino 
no Brasil.

Importância dos Métodos no Ensino de Ciências, com 
Ênfase em Química

A importância dos métodos no ensino de ciências, especialmente no 
contexto da Química, reside na sua capacidade de promover uma aprendi-
zagem ativa, reflexiva e integrada às necessidades do estudante. A Química, 
como ciência central, explora características naturais e tecnológicas que blo-
queiam ao estudante a articulação entre teoria e prática, a fim de desenvolver 
não apenas a compreensão de conceitos abstratos, mas também habilidades 
práticas e analíticas. Segundo Moreira (2011), “o ensino só se torna signifi-
cativo quando possibilita a integração de novos conhecimentos às estruturas 
cognitivas prévias do aluno”. Nesse sentido, a escolha de métodos eficazes 
é fundamental para superar os desafios inerentes à disciplina, como a alta 
abstração de seus conteúdos e a necessidade de contextualização.
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Os métodos de ensino em Química devem ser fundamentados em teo-
rias pedagógicas que valorizem a construção ativa do conhecimento, como 
o Construtivismo e a Aprendizagem Significativa. Piaget (1964) defende que 
o aprendizado é um processo de construção contínuo que ocorre através da 
interação entre o indivíduo e o ambiente. No caso da Química, essa interação 
pode ser facilitada pelo uso de experimentos práticos, simulações compu-
tacionais e estudos de caso, que aproximam o conteúdo da realidade dos 
alunos. Por exemplo, um experimento sobre reações químicas não apenas 
ilustra a teoria, mas também instiga a curiosidade e o pensamento crítico.

De acordo com Vygotsky (1978), a mediação social desempenha um 
papel central no aprendizado, sendo uma interação entre professores e alu-
nos, bem como entre eles mesmos, crucial para a construção do conheci-
mento. No ensino de Química, atividades colaborativas, como projetos inter-
disciplinares e debates sobre questões ambientais e tecnológicas, ampliam a 
compreensão do estudante sobre a relevância da ciência em sua vida cotidia-
na. Além disso, o conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal” ressalta 
a importância do papel do professor como mediador no processo de ensino-
-aprendizagem, auxiliando os alunos a percorrerem do que já sabem para o 
que ainda está em processo de construção.

A prática experimental é um componente essencial no ensino de ciên-
cias, especialmente em química. Segundo Hofstein e Lunetta (2004), “os la-
boratórios oferecem um ambiente único para a aprendizagem de ciências, 
proporcionando aos alunos a oportunidade de experimentar e observar de 
forma direta”. A partir dessas atividades, o estudante não apenas consolida 
conteúdos teóricos, mas também desenvolve competências práticas, como a 
manipulação de equipamentos e a análise de resultados. No entanto, é cru-
cial que essas práticas sejam fornecidas de maneira integrada à teoria, para 
evitar a fragmentação do conhecimento.

Outro método relevante é a utilização de tecnologias digitais no ensi-
no de química. Conforme apontado por Valente (2010), ferramentas como 
simulações, vídeos interativos e plataformas de realidade aumentada têm o 
potencial de transformar o processo de ensino, tornando-o mais dinâmico e 
acessível. Por exemplo, a simulação de reações químicas complexas, que 
seriam inviáveis no laboratório escolar, possibilita ao aluno visualizar especifi-
cações microscópicas e compreender conceitos abstratos, como as ligações 
químicas ou a termodinâmica.
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A escolha do método de ensino deve considerar também as especifi-
cidades do contexto escolar e do perfil dos alunos. De acordo com os Parâ-
metros Curriculares Nacionais (PCN), o ensino de Química no Ensino Médio 
deve priorizar a formação de uma visão crítica, vinculando os conteúdos à 
vida prática e aos desafios contemporâneos, como a sustentabilidade e as 
inovações tecnológicas (Brasil, 1999). Nesse sentido, métodos que privile-
giam a contextualização e a problematização, como o Ensino por Investi-
gação, são fundamentais para tornar a Química uma disciplina relevante e 
significativa para os estudantes.

Portanto, os métodos no ensino de ciências, com ênfase em química, 
desempenham um papel transformador na formação dos alunos, ao tornarem 
os conteúdos mais acessíveis, relevantes e aplicáveis. A integração de estra-
tégias como práticas experimentais, tecnologias digitais e metodologias co-
laborativas contribui para a construção de um ensino dinâmico, que desperte 
a curiosidade e prepare os estudantes para enfrentar os desafios do mundo 
contemporâneo. Essa abordagem requer, no entanto, formação continuada 
para os professores e investimentos em infraestrutura, de modo a criar condi-
ções adequadas para a implementação dessas práticas na realidade escolar.

Abordagens Pedagógicas no Ensino de Química

As abordagens pedagógicas no ensino de Química têm evoluído para 
atender às necessidades contemporâneas da educação, especialmente no 
contexto de formação de alunos críticos e aptos a resolver problemas com-
plexos. O ensino tradicional, que ainda predomina em muitas escolas, carac-
teriza-se por uma ênfase na transmissão de informações, memorização de 
conceitos e resolução mecânica de exercícios. Embora essa abordagem te-
nha sua relevância em certas situações, estudos como os de Libâneo (2013) 
sugerem que sua aplicação isolada limita o desenvolvimento de habilidades 
críticas e criativas em estudantes. Em contrapartida, os métodos ativos, como 
o ensino por descoberta e o ensino baseado em problemas (PBL), vêm ga-
nhando espaço para promoverem um aprendizado mais engajado e signifi-
cativo.

As estratégias baseadas em metodologias construtivistas e socioin-
teracionistas trazem contribuições fundamentais para o ensino de Química. 
Piaget (1964) propôs que o aprendizado ocorresse por meio de processos ati-
vos de construção, nos quais o aluno interage com o ambiente, assimilando 
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e acomodando novos conceitos em suas estruturas cognitivas. Na disciplina 
de Química, essa abordagem pode ser inovadora por meio de atividades prá-
ticas que desafiam os estudantes a formular hipóteses, realizar experimentos 
e interpretar resultados. Já Vygotsky (1978) destacou o papel das interações 
sociais no desenvolvimento cognitivo, com ênfase na mediação do professor 
e nos diálogos entre colegas. O conceito de “Zona de Desenvolvimento Pro-
ximal” é particularmente útil nesse contexto, pois ressalta a importância do 
suporte pedagógico para ajudar os alunos a superar desafios e avançar em 
suas aprendizagens.

O ensino por descoberta, defendido por Bruner (1961), complementa 
essas abordagens ao enfatizar a necessidade de os alunos explorarem con-
ceitos de forma autônoma, com o professor atuando como facilitador. Essa 
metodologia é especialmente eficaz no ensino de Química, onde os expe-
rimentos permitem que os estudantes compreendam características como 
reações químicas ou mudanças de estado por meio da observação direta e 
da formulação de alicerces baseados em dados empíricos. A experimentação 
não apenas concretiza conceitos abstratos, mas também desenvolve habi-
lidades investigativas e promove o pensamento crítico (Hofstein e Lunetta, 
2004).

O ensino baseado em problemas (PBL) surge como uma abordagem 
inovadora que limita o aprendizado ao enfrentamento de problemas do mun-
do real. Segundo Barrows (1986), o PBL incentiva os alunos a trabalhar em 
equipes para resolver problemas complexos, integrando conhecimentos de 
diferentes áreas. Na química, essa pode ser aplicada para investigar questões 
ambientais, como o impacto de substâncias químicas, ou desafios tecnológi-
cos, como o desenvolvimento de fontes de energia sustentável. Ao envolver 
os estudantes em problemas contextualizados, o PBL torna o aprendizado 
mais significativo e relevante, alinhando-se às orientações dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais.

Além disso, a integração de tecnologias digitais potencializa essas 
abordagens ao possibilitar simulações interativas e o uso de plataformas co-
laborativas. Valente (2010) aponta que ferramentas digitais, como aplicativos 
de modelagem molecular, tornam o ensino de química mais dinâmico, per-
mitindo que os discentes explorem conceitos complexos de maneira visual 
e interativa. Porém, para o uso dessas tecnologias é necessária formação 
continuada para que os professores possam implementar essas estratégias 
de forma eficaz (Tardif, 2014).
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Portanto, a escolha de métodos pedagógicos no ensino de Quími-
ca deve ser orientada por teorias educacionais sólidas e adaptadas às ne-
cessidades dos estudantes. A combinação de abordagens tradicionais e 
inovadoras, fundamentada no uso de experimentação, tecnologias digitais 
e metodologias colaborativas, transforma a sala de aula em um espaço de 
aprendizagem significativo. Assim, é possível não apenas ensinar Química, 
mas também preparar os alunos para aplicar seus conhecimentos em con-
textos reais, contribuindo para sua formação cidadã e para o avanço da so-
ciedade.

Metodologias Ativas Aplicadas à Química

As metodologias ativas vêm ganhando destaque no ensino de Química 
por promoverem uma aprendizagem mais engajada, significativa e conectada 
às demandas contemporâneas. Entre as abordagens mais inovadoras estão 
a gamificação, o ensino por projetos, a abordagem STEAM e o uso de tecno-
logias digitais e plataformas online. Essas estratégias representam um rompi-
mento com os modelos tradicionais e oferecem aos discentes oportunidades 
de protagonismo e participação ativa no processo de ensino-aprendizagem.

A gamificação, definida como o uso de elementos e dinâmicas de jogos 
em contextos não lúdicos, tem se mostrado eficaz no ensino da disciplina 
Química. Segundo Kapp (2012), “a gamificação permite criar um ambiente de 
aprendizagem motivador e engajador, no qual os alunos se sintam desafia-
dos e recompensados ao progredirem em seus estudos.” Essa metodologia 
pode ser aplicada em atividades que envolvem quizzes, desafios e missões 
relacionadas a conceitos químicos, como a tabela periódica, por exemplo. 
Por meio dessas práticas, é possível aumentar a motivação dos alunos, ao 
mesmo tempo em que se promove a fixação de conteúdos. Além disso, a 
gamificação também desenvolve habilidades como resolução de problemas, 
trabalho em equipe e pensamento estratégico.

O ensino por projetos é outra metodologia ativa que se destaca no 
ensino de Química, pois permite aos alunos aplicar conceitos científicos em 
problemas reais e interdisciplinares. De acordo com Blumenfeld et al. (1991), 
“os projetos ajudam os alunos a integrar conhecimentos de diferentes áreas, 
desenvolver competências práticas e compreender a relevância do que estão 
aprendendo.” No contexto da Química, os projetos podem envolver a investi-
gação de temas como o impacto ambiental de resíduos químicos, a qualidade 
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da água em comunidades locais ou o desenvolvimento de soluções para pro-
blemas energéticos. Essa abordagem não apenas contextualiza o aprendiza-
do, mas também estimula o pensamento crítico e a criatividade.

A abordagem STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Mate-
mática) é particularmente relevante para o ensino de Química, pois incentiva 
a integração de diferentes áreas do conhecimento. Yakman (2008) argumen-
ta que o STEAM é uma maneira de “preparar os alunos para resolver proble-
mas complexos por meio de um pensamento sistêmico e interconectado”. Na 
química, isso pode ser exemplificado pelo desenvolvimento de projetos que 
envolvem o design de novos materiais, a análise estética e funcional de pro-
dutos químicos ou a criação de soluções tecnológicas que abordam desafios 
ambientais. Essa abordagem também enfatiza a colaboração, o que é essen-
cial para o desenvolvimento de habilidades interpessoais e profissionais nos 
estudantes.

O uso de tecnologias digitais e plataformas online também tem se 
transformado na maneira como os conteúdos são apresentados e assimi-
lados. Conforme Valente (2010), “as tecnologias digitais oferecem novas 
formas de interação, experimentação e visualização, ampliando as possibi-
lidades pedagógicas.” Ferramentas como simulações virtuais, aplicativos de 
realidade aumentada e plataformas colaborativas permitem que os alunos 
explorem conceitos abstratos de maneira prática e interativa. Por exemplo, 
simulações de reações químicas podem ajudar os alunos a compreender 
conceitos como equilíbrio químico e cinético, enquanto plataformas como o 
Google Classroom possibilitam a troca de informações e o acompanhamento 
personalizado do aprendizado. Além disso, o uso de vídeos e tutoriais online 
contribui para a aprendizagem autodirigida, permitindo que os alunos revisem 
conteúdos no seu próprio ritmo e tempo.

Ao integrar essas metodologias ativas ao ensino de Química, cria-se 
um ambiente de aprendizagem dinâmico e exigente, no qual os alunos são 
incentivados a assumir um papel ativo na construção do conhecimento. Con-
tudo, é fundamental que os professores recebam formação adequada para 
implementar essas estratégias de forma eficaz, considerando as especifici-
dades de cada contexto escolar. Além disso, investimentos em infraestrutura 
e tecnologias são essenciais para viabilizar a aplicação dessas metodologias 
em larga escala, garantindo que todos os estudantes tenham acesso a uma 
educação de qualidade.
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Técnicas Específicas Utilizadas no Ensino de Química

O uso de técnicas específicas no ensino de Química, como o ensino 
experimental, modelos e simulações, recursos visuais e audiovisuais, é am-
plamente defendido por estudiosos por sua capacidade de promover uma 
aprendizagem mais eficiente e significativa. Essas estratégias transmitem 
aos estudantes experiências diretas e interativas que facilitam a compreen-
são de conceitos complexos e abstratos.

O ensino experimental e as práticas de laboratório desempenham 
um papel central na construção do conhecimento em química. Hofstein e 
Lunetta (2004) afirmam que “os laboratórios oferecem um ambiente único 
para a aprendizagem de ciências, proporcionando aos alunos a oportunida-
de de explorar orientações de maneira direta, observar interações químicas 
e compreender conceitos teóricos através da prática”. Essas experiências 
permitem que os discentes desenvolvam habilidades como manipulação de 
equipamentos, análise de dados e interpretação de resultados, além de pro-
moverem uma conexão mais profunda com os conteúdos treinados. O tra-
balho experimental também incentiva a curiosidade e o pensamento crítico, 
tornando o aprendizado mais dinâmico e envolvente.

Modelos e simulações são ferramentas indispensáveis para explicar 
conceitos abstratos em química, como as ligações químicas e as estruturas 
moleculares. De acordo com Harrison e Treagust (2000), “modelos são re-
presentações que tornam os conceitos científicos acessíveis ao aluno, auxi-
liando na visualização e compreensão de características que não podem ser 
assistidas diretamente”. Essas ferramentas permitem que os estudantes ima-
ginem interações atômicas e moleculares, compreendendo melhor aspectos 
como a geometria molecular e as forças intermoleculares. Além disso, as 
simulações computacionais se mostram como uma alternativa poderosa, es-
pecialmente em contextos onde o uso de laboratórios é limitado. “Simulações 
oferecem aos alunos a possibilidade de exploração de processos químicos 
de forma interativa e segura, promovendo um entendimento mais profundo 
das características” (Gilbert e Boulter, 2000).

Recursos visuais e audiovisuais, como infográficos, vídeos e anima-
ções, também desempenham um papel crucial no ensino de química. Ma-
yer (2001) destaca que “o uso de representações visuais melhora significa-
tivamente a atenção e a transferência de conhecimento, especialmente em 
disciplinas que envolvem conceitos abstratos e processos dinâmicos”. Os 
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infográficos podem sintetizar informações complexas de maneira acessível, 
enquanto vídeos e animações ilustram características químicas de forma di-
nâmica, como a ocorrência de combustão ou a estrutura de moléculas em 
três dimensões. Esses recursos não apenas tornam o conteúdo mais atraen-
te, mas também atendem às diferentes visualizações de aprendizagem dos 
alunos, sejam elas visuais, auditivas ou cinestésicas.

Porém, a integração dessas técnicas no ensino de Química exige uma 
abordagem cautelosa e um planejamento pedagógico adequado, pois é ne-
cessário garantir que as práticas experimentais estejam alinhadas aos ob-
jetivos educacionais e que os modelos e simulações sejam cientificamente 
precisos. Além disso, o uso de recursos visuais e audiovisuais deve ser com-
plementado por investigação e atividades que promovam a reflexão crítica e 
a aplicação prática do conhecimento adquirido. Como apontado por Valente 
(2010), “as tecnologias educacionais não substituem o professor, mas am-
pliam suas possibilidades de atuação, permitindo um ensino mais criativo e 
eficaz”.

A eficácia dessas técnicas específicas é extremamente reconhecida, 
mas sua implementação enfrenta desafios, como a necessidade de inves-
timentos em infraestrutura, formação docente e acesso a tecnologias ade-
quadas. No entanto, ao superar essas barreiras, é possível transformar o 
ensino de Química em uma experiência rica e significativa, que prepara os 
estudantes não apenas para os desafios acadêmicos, mas também para 
compreender e enfrentar as questões científicas e tecnológicas do mundo 
contemporâneo.

Planejamento e o Desenvolvimento de Materiais Didáticos 
Específicos

O planejamento é um elemento fundamental para o sucesso do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. No contexto do planejamento estratégico 
para aulas de Química, Moran (2013) destaca que: “Um planejamento efi-
ciente vai além da organização de conteúdos; ele deve definir objetivos cla-
ros, métodos ativos e recursos inovadores que se adaptem às necessidades 
e aos interesses dos alunos”. Essa perspectiva enfatiza que o planejamento 
deve considerar tanto os conhecimentos prévios dos estudantes quanto a 
relevância dos conteúdos para a formação cidadã e profissional.

A elaboração de um planejamento estratégico requer a integração de 
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metodologias diversificadas que favoreçam o envolvimento dos alunos. Li-
bâneo (2013) afirma que: “O planejamento escolar deve ser compreendido 
como uma atividade intencional e sistemática, que visa organizar os meios 
e os fins do processo educativo, tendo em vista o desenvolvimento integral 
dos estudantes”. No caso específico do ensino de Química, isso implica a in-
clusão de atividades práticas, discussões interativas e estudos de caso, que 
conectam os conceitos teóricos à aplicação no cotidiano.

Além do planejamento estratégico, o desenvolvimento de materiais 
didáticos específicos e inovadores é outro componente essencial para o en-
sino de Química. Segundo Zabala (1998): “O material didático é um recurso 
mediador que facilita a interação entre o aluno e o conhecimento, tornando a 
aprendizagem mais significativa e contextualizada”. Materiais que exploram 
recursos multimodais, como vídeos, infográficos e simulações, não apenas 
atraem a atenção dos estudantes, mas também ampliam sua compreensão 
sobre características químicas complexas, como a cinética das reações ou o 
equilíbrio químico. Isso pode incluir aplicativos de realidade aumentada, que 
possibilitam a visualização de moléculas em 3D, e simulações online, que 
recriam experimentos laboratoriais de forma acessível e segura.

Assim, tanto o planejamento estratégico quanto o desenvolvimento de 
materiais didáticos específicos e inovadores são indispensáveis para garantir 
a qualidade do ensino de Química. Essas práticas promovem um ensino con-
textualizado, dinâmico e centrado no aluno, contribuindo para a formação de 
cidadãos críticos e preparados para enfrentar os desafios do cotidiano.

Fatores que Influenciam na Escolha dos Métodos

A escolha dos métodos de ensino-aprendizagem é profundamente in-
fluenciada por diversos fatores, como infraestrutura escolar, perfil dos alunos 
e capacitação dos professores.

A infraestrutura escolar, especialmente no ensino de Química, de-
sempenha papel central. Os laboratórios escolares são essenciais para a 
promoção de uma aprendizagem significativa, pois proporcionam aos estu-
dantes a oportunidade de explorar conceitos químicos por meio de práticas 
experimentais que tornam o conteúdo mais concreto e acessível. Contudo, 
quando a infraestrutura é insuficiente ou envolvente, o impacto sobre o pro-
cesso educativo é significativo, dificultando a aplicação de métodos ativos e 
experimentais.
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Além disso, os recursos didáticos e tecnológicos disponíveis são fun-
damentais para a escolha dos métodos. Valente (2010) destaca que: “O uso 
de tecnologias digitais transforma o ensino, oferecendo ferramentas inova-
doras que conectam o conteúdo científico às experiências dos estudantes”. 
No contexto da Química, plataformas de simulação online, animações e fer-
ramentas interativas permitem a exploração de conceitos complexos, como 
a formação de moléculas ou a dinâmica das reações químicas, de forma 
acessível e visualmente atrativa.

Outro fator determinante é o perfil dos alunos, incluindo aspectos como 
idade, interesses e base de conhecimento prévio. Segundo Piaget (1964): “A 
aprendizagem ocorre quando o aluno é desafiado dentro de sua zona de de-
senvolvimento cognitivo, equilibrando o que já sabe com o que ainda precisa 
aprender”. Isso implica que a escolha dos métodos deve considerar a hetero-
geneidade das turmas, promovendo abordagens diversificadas para atender 
às necessidades individuais. Por exemplo, jovens com maior cobertura por 
tecnologia podem se beneficiar de metodologias baseadas em gamificação, 
enquanto estudantes com dificuldades em conteúdos básicos não se benefi-
ciam de estratégias mais tradicionais e estruturadas.

A capacitação e a formação continuada dos professores são, igual-
mente, fatores cruciais. Tardif (2014) argumenta que “a prática pedagógica 
está intrinsecamente ligada ao conhecimento profissional do professor, que 
se constrói ao longo do tempo e é constantemente renovada por meio da 
formação continuada”. No ensino de Química, essa capacitação inclui tanto 
a atualização sobre os avanços na área científica quanto a adoção de novas 
metodologias pedagógicas. Professores capacitados têm maior flexibilidade 
para adaptar seus métodos, explorando ao máximo os recursos disponíveis 
e envolvendo os alunos em atividades significativas. Portanto, a escolha dos 
métodos de ensino é uma decisão complexa que deve considerar a interação 
entre infraestrutura, perfil dos alunos e formação docente. Essa integração 
possibilita um ensino mais dinâmico e eficaz, contribuindo para a formação 
de cidadãos críticos e capacitados para enfrentar os desafios do mundo con-
temporâneo.

Desafios no Uso de Métodos e Técnicas no Ensino de 
Química

A implementação de métodos e técnicas no ensino de Química ainda 
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enfrenta diversos desafios, entre eles a resistência às mudanças metodoló-
gicas, as limitações estruturais e financeiras das escolas e as restrições de 
tempo para a aplicação de metodologias ativas.

A resistência às mudanças é uma entrada recorrente, frequentemente 
associada à formação inicial dos professores e à falta de atualização peda-
gógica.

Segundo Imbernón (2010), “mudar a prática docente requer não ape-
nas novas ferramentas, mas também uma reconfiguração das concepções 
pedagógicas dos professores, o que demanda tempo, recursos e suporte ins-
titucional”. Essa resistência pode se manifestar de diversas formas, desde a 
exclusão de metodologias inovadoras até a priorização de abordagens mais 
tradicionais e conhecidas.

Outro desafio significativo são as limitações estruturais e financeiras 
das escolas, que muitas vezes não dispõem de recursos adequados para 
implementar metodologias que requerem infraestrutura específica, como la-
boratórios de química bem equipados. Conforme Almeida e Silva (2019), “a 
carência de recursos materiais e financeiros nas escolas públicas brasileiras 
reflete diretamente na qualidade do ensino, dificultando a realização de práti-
cas experimentais e o uso de tecnologias no ensino de Química”. Sem esses 
recursos, os professores enfrentam dificuldades em criar experiências signi-
ficativas de aprendizagem, comprometendo a eficácia de técnicas baseadas 
em experimentação e exploração prática.

A questão do tempo disponível para a execução de metodologias ati-
vas também é um fator limitante. De acordo com Santos e Araújo (2020):

As metodologias ativas exigem planejamento detalhado e execução 
cuidadosa, o que nem sempre é possível dentro do tempo restrito das 
aulas, especialmente em escolas onde os currículos estão sobrecarre-
gados e o número de alunos por sala é elevado.

A falta de tempo não apenas restringe a implementação de ativida-
des práticas, mas também reduz a oportunidade para reflexões e discussões 
mais profundas, que são elementos essenciais das metodologias ativas. E 
com o Novo Ensino Médio esse problema se agravou ainda mais com a re-
dução de três horas-aula semanais de química no antigo Ensino Médio para 
apenas uma hora semanal.

Além disso, o uso de métodos ativos exige uma gestão eficiente do 
tempo por parte dos professores, o que pode ser um desafio em contextos 
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com alta carga de trabalho e ausência de apoio pedagógico. Para Batista e 
Oliveira (2021), “a sobrecarga de responsabilidades dos professores, aliada 
à falta de formação específica, reduz significativamente o tempo disponível 
para o planejamento e execução de estratégias inovadoras no ensino de Quí-
mica”. Cenário este vivido pela maioria dos docentes.

Os desafios referenciais são ampliados em contextos de desigualda-
de socioeconômica, nos quais os recursos financeiros e humanos são mais 
escassos. Por isso, é essencial que as políticas públicas priorizem a forma-
ção continuada dos professores e a melhoria da infraestrutura escolar, como 
destacado por Cunha e Ribeiro (2018): “A superação dos desafios no ensi-
no de Química passa necessariamente por investimentos estruturais e pelo 
fortalecimento da carreira docente, garantindo condições adequadas para a 
inovação pedagógica”.

Dessa forma, os desafios relacionados ao uso de métodos e técnicas 
no ensino de Química não são apenas técnicos, mas também estruturais e 
contextuais, exigindo esforços integrados que envolvam professores, gesto-
res escolares e formuladores de políticas públicas.

Tendências Emergentes no Ensino de Química e a 
Importância da Interdisciplinaridade

A análise das tendências emergentes no ensino de Química destaca a 
importância da interdisciplinaridade como um eixo central para a renovação 
das práticas pedagógicas e o engajamento dos alunos. Nesse contexto, o en-
sino de Química não pode ser visto como uma disciplina isolada, mas como 
parte de um sistema integrado que interage com outras áreas do conheci-
mento, favorecendo a compreensão holística das características naturais e 
sociais. De acordo com Morin (2000):

A interdisciplinaridade não apenas enriquece o aprendizado ao conec-
tar diferentes campos do saber, mas também permite uma compreen-
são mais profunda e contextualizada das questões globais. No ensino 
de Química, essa abordagem facilita o entendimento de processos quí-
micos no contexto das ciências biológicas, sociais e ambientais, ofe-
recendo uma perspectiva mais ampla e crítica do papel da ciência na 
sociedade.

A interdisciplinaridade no ensino de Química também está alinhada 
com as diretrizes nacionais e internacionais para a educação científica. Se-
gundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a integração de áreas 
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é fundamental para preparar os estudantes para lidar com os desafios do 
século XXI. Conforme o documento, “O ensino interdisciplinar deve ser visto 
como uma estratégia para ampliar a visão de mundo dos estudantes, conec-
tando conteúdos escolares a questões sociais, econômicas e ambientais de 
relevância global” (Brasil, 1999).

A contextualização do ensino de Química, com base em uma abor-
dagem interdisciplinar, é essencial para conectar os conteúdos teóricos ao 
cotidiano dos alunos. Por exemplo, a aplicação de reações químicas na pu-
rificação da água ou na mitigação de impactos ambientais proporciona uma 
compreensão prática e relevante para questões sociais e ambientais.

Além disso, a utilização de tecnologias digitais tem se mostrado uma 
ferramenta poderosa no ensino interdisciplinar de Química. De acordo com 
Valente (2020):

As tecnologias educacionais são recursos estratégicos que transfor-
mam a maneira como os alunos interagem com o conhecimento, permi-
tindo maior integração entre áreas como Química, Física e Matemática. 
Ferramentas como simulações, plataformas digitais e laboratórios virtu-
ais viabilizam a interdisciplinaridade por meio da experimentação e da 
análise de dados complexos.

Outro ponto essencial é a adoção de metodologias ativas, como a 
aprendizagem baseada em projetos (PBL). Para Bacich e Moran (2018):

A aprendizagem por projetos estimula os alunos a desenvolverem au-
tonomia, criatividade e habilidades para resolver problemas reais. Ao 
trabalhar em equipes, aplicam conhecimentos científicos e tecnológicos 
de forma interdisciplinar, promovendo a ligação entre teoria e prática 
em contextos que refletem os desafios da vida cotidiana.

No contexto da educação científica global, a interdisciplinaridade é um 
pilar fundamental. De acordo com Bybee (2013):

O ensino das ciências no século XXI deve preparar os alunos para en-
frentar questões como mudanças climáticas, sustentabilidade e inova-
ção tecnológica. Para isso, é crucial integrar conceitos e práticas de 
diversas áreas do conhecimento, formando cidadãos críticos e capazes 
de atuar em um mundo interconectado.

Essa integração também depende da formação continuada dos profes-
sores, que precisam estar preparados para elaborar planejamentos interdisci-
plinares. Conforme Zabala (2020):

A formação docente deve priorizar a interdisciplinaridade como prática 
pedagógica, incentivando os educadores a articularem diferentes áreas 
do saber em atividades colaborativas e contextualizadas, promovendo 
uma aprendizagem significativa e transformadora.
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A interdisciplinaridade no ensino de Química não apenas enriquece a 
experiência educacional, mas também prepara os alunos para enfrentar os 
desafios de um mundo cada vez mais complexo e globalizado. Investimentos 
em formação docente, infraestrutura tecnológica e metodologias ativas são 
fundamentais para garantir que essa abordagem se torne realidade nas es-
colas, promovendo uma educação transformadora e alinhada às demandas 
do século XXI.

Fatores que Dificultam o Ensino-Aprendizagem da 
Disciplina Química

Em geral, alunos do ensino médio das escolas públicas apresentam 
deficiências no Ensino de Química e vários são os fatores que contribuem 
para este resultado, como: falta de materiais didáticos, má formação de pro-
fessores, infraestrutura de péssima qualidade, falta de laboratório de ciências 
ou investimentos no mesmo, superlotação de salas, renumeração baixa de 
professores, desinteresse escolar por parte de alunos, meio social, exclusão, 
metodologias tradicionais, contextualização teoria-prática e outros.

Na maioria das escolas brasileiras ainda se ensina Química de forma 
abstrata, descontextualizada e memorística, de forma que esse tipo de ensi-
no não promove a alfabetização científica e não forma alunos críticos e autô-
nomos capaz de participar e interferir no meio social, contradizendo com que 
é previsto nos documentos que amparam a Química como o PCNEM (2000, 
p. 32), que diz que este ensino deve permite a “construção de uma visão de 
mundo mais articulada e menos fragmentada, contribuindo para que o indiví-
duo se veja como participante de um mundo em constante transformação’’.

Estudantes do ensino médio comumente apresentam baixos níveis 
de aprendizagem, isso é verificado tanto nas avaliações internas realizadas 
pelos professores da escola como nas avaliações externas realizadas pelo 
Ministério da Educação (Maldaner e Piedade, 1995).

Este ensino deve ser inovado de forma que os discentes sintam mais 
prazer em estudar e, assim, tenham uma aprendizagem maior e melhor, em 
que se vejam como seres ativos que participam de um meio e que são res-
ponsáveis pela manutenção e pelo melhoramento do mesmo, esquecendo o 
tradicionalismo químico. Além da renovação metodológica, são necessários 
também investimentos na formação de docentes, nas reformas curriculares, 
na infraestrutura das escolas, assim como nos materiais didáticos para o de-
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senvolvimento dessas novas práticas, em pesquisas, na valorização de pro-
fessores e outros. É necessário a contribuição de todos estudiosos, professo-
res, alunos, da família e principalmente dos governos que tratam a educação 
com irrelevância, comprometendo-o o trabalho dos professores que querem 
transformar o processo de ensino-aprendizagem por falta de condições de 
trabalho.

Fatores Sociais

Os fatores sociais são tão amplos e exercem influências diretas e in-
diretas no ensino-aprendizagem, que a escola e o professor devem ter par-
ticular atenção a estes fatores, procurando não transformar diferenças em 
desigualdades, motivação em desinteresses, mas sim estimular um relacio-
namento positivo e enriquecedor.

A importância da família no processo ensino 
aprendizagem

A família é o primeiro espaço onde o ser humano vive. É nela que a 
pessoa obtém uma orientação, constrói uma identidade, tem uma formação 
psíquica, moral, social e espiritual, absorvem os valores religiosos, culturais, 
responsabilidades, compromissos e deveres para fortalecer as estruturas 
pessoais. É a família que lhe dá nome e sobrenome, que determina sua es-
tratificação social, que lhe ensina os primeiros ensinamentos os quais re-
fletirão e persistirão por toda vida adulta, permitindo que seus membros se 
desenvolvam em todos os aspectos, de forma integral. A convivência familiar, 
o diálogo, as atitudes, o amor, o respeito, os valores, as regras são respon-
sáveis pela formação da personalidade, do caráter, das condições para o 
crescimento pessoal e profissional.

Segundo Chraim (2009, p. 26-27) diz:
É na base familiar que a criança começa a construir sua real identidade, 
que será formada a partir das experiências e da forma como aprendeu 
a lidar com as informações que recebe. [...] a base familiar forma a 
personalidade da criança por meio da carga genética, das característi-
cas pessoais, das influências do meio onde vive e, principalmente, da 
interação entre esses fatores que norteiam seu caráter.

Para que a criança ou o adolescente seja ‘futuramente um adulto pre-
parado para conviver de maneira harmoniosa dentro do universo social, a 
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família precisa dá segurança, afeto e encorajamento, já que a família é a 
primeira sociedade que uma criança tem contato. Segundo Sampaio (2011), 
é importante que a família estimule o pensamento da criança, ajudando-a a 
pensar com autonomia, ouvindo seus questionamentos e permitindo que faça 
suas escolhas, mas colocando os limites necessários.

É de fundamental importância a interação, participação e contribuição 
da família na vida escolar do filho, só assim o aluno tem um suporte que inspi-
ra confiança para enfrentar desafios que certamente surgirão no decorrer de 
sua vida. Também a parceria escola e família pode detectar dificuldades de 
aprendizagem do estudante e juntos podem trabalhar para a melhoria deste 
com mais eficiência e qualidade.

Se a base familiar for bem alicerçada e consistente, a criança ou ado-
lescente terá mais oportunidades de manter um desenvolvimento intelectual 
e como resultado disso, sucesso em sua vida escolar.

Segundo Chraim (2009 , p. 45):
Se a aprendizagem começa na base familiar onde os pais formam o 
caráter, os valores, o respeito pelas leis, a hierarquia; agora, é a vida 
escolar que vai complementar esse crescimento, ao informar, transmitir 
conhecimentos, reforçar o sentido de cidadania, dando reforços às res-
ponsabilidades sociais por meio da vida acadêmicas.

Quando a criança chega à fase escolar, onde ela começa a se envolver 
e participar de novas aprendizagens, a participação da família é de extrema 
importância. Porém, nos dias atuais, a criança não está tendo uma convi-
vência familiar, em consequência das exigências do competitivo mercado de 
trabalho e do novo modelo nuclear de família, onde há pouco contato com 
outros parentescos.

O mundo econômico exige que pais trabalhem o dia todo fora, que ao 
sair de casa os filhos estão dormindo e ao voltar novamente estão dormindo, 
sem saber as necessidades e o que se passa na vida do filho, renunciando o 
lado efetivo familiar na tentativa de dá um conforto físico melhor aos mesmos. 
Dessa forma, todas as responsabilidades para a formação dessa criança ou 
adolescente são transferidas para a escola, sendo que o educandário tem 
que fazer seu papel de ensinar e o papel da família de educar, para assim, 
suprir ou amenizar essa lacuna que o aluno vem trazendo. Quando a escola 
não consegue suprir essa necessidade, há uma inversão de valores e res-
peito.

Segundo Freitas (2003, p. 144):
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Na prática concreta, expressada nas relações educacionais, verificou-
-se que, [...] a escola passou a ter [...] a função de se constituir em 
uma espécie de prolongamento dos cuidados da família, de proteger os 
mais fracos e desvalidos, de ocupar o tempo ocioso das ruas, de aten-
der as necessidades básicas (através da alimentação, das merendas, 
bolsa-família), e, eventualmente, a de provedora de conhecimentos e 
formação profissional.

Crianças ou adolescentes que possuem pais ausentes na escola, ge-
ralmente vivenciam sentimento de insegurança, carência afetiva e desvalori-
zação, que poderá gerar obstáculos na aprendizagem. E consequentemente, 
fracassos (repetências e distorção idade/série) ao longo da vida escolar.

A parceira escola e família traz muitos benefícios para o estudante 
quando ambos estão com um mesmo foco, formar cidadãos conscientes na 
sociedade em que vivem, com valores morais e éticos e com uma perspectiva 
de um futuro promissor. De acordo com Freitas, Maimoni e Siqueira, (1994) e 
de Maimoni & Miranda, (1999), a família pode participar de várias formas da 
vida educacional do aluno, como: acompanhar as tarefas e trabalhos escola-
res, verificar se o filho fez as atividades solicitadas pelo professor, estabelecer 
horário de estudo, informar-se sobre matérias e provas, entre outras. Assim, 
a família deve promover juntamente com a escola uma parceria, com finali-
dade de contribuir no desenvolvimento integral da criança para que se torne 
um jovem socialmente aceito e lute pelos seus direitos. Com está parceria o 
aluno sai ganhando consideravelmente, assim como professores, comunida-
de e a própria qualidade do ensino, melhorando o processo educacional da 
sociedade a qual a escola está inserida.

Contudo, atualmente, a família transfere sua responsabilidade para a 
escola, exigindo que esta não somente transmita os conhecimentos historica-
mente acumulado, mas a formação da personalidade das futuras gerações, 
a construção de valores universais, a moldura do caráter, a aquisição dos 
hábitos de higiene, dentre outras exigências que são responsabilidades ex-
clusivas da família ou seja, a escola passou atender com maior intensidade a 
tarefa familiar, o cuidado das dimensões afetivas, emotivas e ideológicas do 
indivíduo em formação.

Segundo Rego, o papel da escola:
Não é o de compensar carências (culturais, afetivas, sociais etc.) do 
aluno e sim o de oferecer a oportunidade de ele ter acesso a informa-
ções e experiências novas e desafiadoras (que incidem na sua zona de 
desenvolvimento proximal), capazes de provocar transformações e de 
desencadear novos processos de desenvolvimento e comportamento. 
(Rego, 1996, p. 99).
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Esteve (1999) também diz que a família abdicou de suas responsa-
bilidades no âmbito educativo e passou a exigir da escola que ajudasse a 
ocupar o vazio que nem sempre tem habilidade de preencher. Desse modo, 
na atualidade, as crianças chegam à escola e desenvolvem sua escolaridade 
sem o apoio familiar.

Essa erosão do apoio familiar não se expressa só na falta de tempo 
para ajudar as crianças nos trabalhos escolares ou para acompanhar 
sua trajetória escolar. Num sentido mais geral e mais profundo, produ-
ziu-se uma nova dissolução entre família e escola, pela qual as crianças 
chegam à escola com um núcleo básico de desenvolvimento da perso-
nalidade caracterizado seja pela debilidade dos quadros de referência, 
seja por quadros de referência que diferem dos que a escola supõe e 
para os quais se preparou (Tedesco, 2002, p. 36).

Na atualidade existe um déficit de socialização vivenciado tanto pela 
família como pela escola, ou seja, pelas duas mais importantes agências so-
cializadoras. Tal episódio histórico é apontado como um dos culpados pelas 
intensas mudanças observadas nas relações educacionais nas últimas déca-
das. Pois a escola não conseguiu acompanhar o ritmo das transformações 
sociais que deram origem às novas configurações familiares. Com isso, ela 
não se mostra em condições de assumir as funções que durante os últimos 
séculos foram de responsabilidade exclusiva da família.

Diante do exposto, pode-se afirmar que, quando a família socializava, 
a escola se ocupava de ensinar. O problema é que, na contemporaneidade, 
a escola persiste em ensinar a quem não desenvolveu a capacidade social 
para a aprendizagem. Assim, nem a família educa nem a escola ensina, dei-
xando ambas de exercer satisfatoriamente as suas funções primordiais.

Logo, é preciso urgentemente uma aproximação maior entre família e 
escola em busca de uma qualificação com mais qualidade, impedindo uma 
confusa transferência de responsabilidades entre ambas as partes para al-
cançar um bom desenvolvimento saudável dos educandos.

Indisciplina escolar

Ser professor nunca foi uma tarefa simples. Nos dias atuais, novos 
elementos estão surgindo para tornar o trabalho docente ainda mais difícil. A 
disciplina parece ter se tornado particularmente problemática.

A indisciplina escolar ou comportamento inadequado é um dos fato-
res de destaque entre as preocupações pedagógicas da atualidade. Ela está 
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presente intensamente nas escolas e tem mobilizado a comunidade esco-
lar em geral, tornando-se o principal objeto de discussões entre estudiosos, 
professores, familiares, instituições diversas e a mídia, para juntos tomarem 
medidas para conter suas influências prejudiciais à práxis educacional e a to-
dos que desejam uma escola de qualidade. De modo geral, o fenômeno está 
presente em todos os níveis de escolaridade e também em diversos países, 
apresentando-se como um obstáculo no processo de ensino-aprendizagem, 
prejudicando o exercício da função docente e o aproveitamento dos conheci-
mentos ministrados por parte dos alunos envolvidos.

A indisciplina provoca a desordem no ambiente escolar, comprome-
tendo assim o regulamento da escola e todo o processo educacional. Sendo 
assim, é importante conhecer o que é indisciplina, porém, para se conhecer, 
faz-se necessário primeiramente conhecer o que é disciplina. Seguindo este 
pensamento, Parrat-Dayan, expõe que:

Em geral, o conceito de indisciplina é definido em relação ao concei-
to de disciplina, que na linguagem corrente significa regra de conduta 
comum a uma coletividade para manter boa ordem e, por extensão, a 
obediência à regra. Evoca-se também a sanção e o castigo que se im-
põem quando não se obedece à regra. Assim, o conceito de disciplina 
está relacionado com a existência de regra (Parrat-Dayan, 2008, p.18).

Também nesta linha de pensamento, Ferreira (2008) expõe que indis-
ciplina é um procedimento, ato ou dito contrário à disciplina. Sendo assim, a 
indisciplina escolar está relacionada ao não cumprimento das regras postas 
pela escola como necessárias ao seu bom funcionamento.

Antunes (2002) cita a importância da disciplina na sala de aula para o 
desenvolvimento cognitivo do aluno. Isso não quer dizer que a presença da 
disciplina na sala de aula exija alunos que não questionem, participem ou 
fiquem mudo durante a aula, mas que o aluno alcance seu desenvolvimen-
to pleno, ou seja, há a necessidade da disciplina para que a aprendizagem 
aconteça.

Disciplina apresenta-se como uma maneira de ser e de se comportar 
que permite ao aluno alcançar seu desenvolvimento pleno, tomando 
consciência da existência do outro e que ajuda, ao mesmo tempo, a 
respeitar regras como um requisito útil para a ação (Antunes, 2002, p. 
17).

Na sala de aula, a indisciplina se manifesta de diferentes formas e, na 
maioria das vezes, os professores não estão preparados para enfrentar es-
ses conflitos, dificultando todo o processo educativo dentro da sala de aula, 
pois as manifestações indisciplinares causam transtornos, falta de atenção, 
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desinteresse e, como consequência, baixo rendimento escolar. Além disso, 
em uma sala indisciplinada, o professor não consegue desenvolver o seu tra-
balho de forma eficiente, não consegue auxiliar a construção do conhecimen-
to do estudante e assim não desperta suas potencialidades para cidadania e 
trabalho. Também não é possível o desenvolvimento de uma aprendizagem 
significativa, com vivências geradoras da formação de atitudes aceitas so-
cialmente.

A indisciplina não resulta apenas de um único fator isolado, mas de 
várias influências que incidem sobre a criança e o adolescente durante seu 
desenvolvimento, como os problemas sociais, causas ambientais, problemas 
psicológicos, problemas familiares ou a própria falta de disciplina em casa, 
que podem contribuir para a indisciplina escolar e interferir diretamente na 
educação da criança e do adolescente. Paulo Freire (1996) relata que o aluno 
desenvolve a indisciplina e seus instintos na realidade dele, sendo assim, é 
necessário que o professor conheça o dia a dia do aluno. Também é impor-
tante destacar que a indisciplina escolar está ligada a fatores psicossociais e 
pedagógicos, daí a complexidade da escola com o assunto.

Chagas (2001, p. 39) afirma que:
A indisciplina no meio educacional é vista como a manifestação de um 
aluno com um comportamento inadequado, um sinal de rebeldia, in-
transigência, desacato, traduzido na falta de educação ou desrespeito 
pelas regras pré-estabelecidas, na bagunça, agitação ou desinteresse.

Para vários autores, a disciplina está relacionada a mecanismos de 
controle capazes de garantir o silêncio, a organização, a passividade e a 
imobilidade dos alunos, ou seja, é um conjunto de regras tomadas visando à 
contenção de comportamentos inadequados à aprendizagem. Já para outros, 
a disciplina é ordem imposta, subordinação, submissão, castigo e coação, 
ou seja, o ato disciplinar é compreendido como força opressora, que torne a 
capacidade de decisão ou a criatividade do sujeito. E ainda para outros auto-
res a ação disciplinar tem um olhar construtivista, é instrumento de libertação 
humana e não de repressão, como às vezes é concebida como é citado por 
Parrat-Dayan (2008) que define a disciplina como:

A disciplina não é um conceito negativo; ela permite, autoriza, facilita, 
possibilita. A disciplina permite entrar na cultura da responsabilidade 
e compreender que as nossas ações têm consequências. Quem olha 
para a disciplina como algo negativo não entende o que é.

Porém, muitos professores, por não saberem lidar com a situação na 
primeira vez que o aluno se mostra indisciplinado, fazem aquilo que ele está 
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pedindo, aumentando assim as chances de o aluno se mostrar indisciplinado 
todas as vezes que quer algo ou da forma que deseja. Ou seja, o professor 
acaba reforçando a indisciplina e assim causando mais, já que os colegas 
também percebem que o professor não sabe lidar com a situação.

Como consequência disso, educadores estão a cada dia mais estres-
sados, adoentados, não conseguem fazer com que as regras funcionem, não 
sabem se ensinam ou mantêm a disciplina, perdem o controle sobre suas 
salas, são desestimulados e muitos chegam até a abandonar o ensino por 
problemas psicológicos. De acordo com Picado (2009), o principal objetivo 
dos professores, até mesmo os mais experientes, nos primeiros dias de aula, 
é adquirir o domínio da sala de aula. Já que vários fatores comprometem o 
processo ensino-aprendizagem.

Esta situação gera mal-estar e causa tensões que causam indisciplina. 
Os alunos são bagunceiros e alguns desrespeitam o adulto. Então o 
professor dá sua aula como pode e o grupo de alunos atentos é cada 
vez menor e, ainda assim, ele não poderá ter muitos alunos reprovados 
(Parrat-Dayan, 2008, p.13).

A questão da indisciplina é um problema que atinge nossas escolas e 
os professores tentam contornar usando diversos métodos baseados em sua 
vivência educacional, pessoal e profissional.

Segundo alguns autores, como Pereira, Marinotti e Luna (2004), a so-
ciedade está passando por uma crise educacional; os educadores ficam per-
didos no meio de diversos fatores e esquecem o maior objetivo do processo 
de ensino-aprendizagem, que é que o aluno aprenda. A escola não consegue 
transformar o educando como deveria, resultando em alunos desmotivados, 
desinteressados e indisciplinados.

Parrat-Dayan (2008), destaca que “diante de tanta dificuldade de ensi-
nar, no momento atual, seria uma missão impossível.”

Muitos professores modificam suas metodologias de acordo com o 
comportamento indisciplinar do aluno e com outros fatores e não pela apren-
dizagem do mesmo. Pereira; Marinotti; Luna (2004, p. 18) destacam: “profes-
sores afirmam evitar mudanças nas atividades habituais, como, por exemplo, 
trabalho em grupo, porque os alunos fazem muita bagunça”.

Outro exemplo de danos causados pela indisciplina é a relação profes-
sor-aluno.

Outras vezes, comportamentos aversivos por parte dos alunos (indisci-
plina, falta de respeito para com o professor) geram reações, por parte 
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dele, que comprometem o “ensino individualizado”: o professor evita 
contato com estes alunos (portanto, conhece pouco de seus repertó-
rios e necessidades) e fica mais sob controle de seu comportamento 
interacional (adota medidas disciplinares) do que de seu desempenho 
acadêmico (Pereira; Marinotti; Luna, 2004, p. 25).

Portanto, os alunos estão indisciplinados e os educadores usam mé-
todos diversificados baseados em sua experiência pessoal para amenizar 
este problema, porém sozinhos não estão conseguindo, já que a indisciplina 
precisa ser olhada por todos.

Os problemas de indisciplina manifestam-se com frequência na esco-
la, sendo um dos maiores obstáculos pedagógicos do nosso tempo. A 
maioria dos docentes não sabe como interpretar nem como enfrentar 
um ato de indisciplina (Parrat-Dayan, 2008, p. 7).

A indisciplina causa danos ao processo de ensino-aprendizagem. A 
presença desta dificulta a aquisição do conhecimento. Em uma sala baru-
lhenta e movimentada, com alunos indisciplinados, o educador não consegue 
desempenhar seu trabalho eficazmente, resultando em professores desmo-
tivados com a profissão, assim como os outros alunos que compõem esta 
sala também são prejudicados juntamente com o professor e o próprio aluno 
indisciplinado. Este quadro se complica mais quando se trata de salas de 
aula superlotadas, sem espaço físico, em condições desfavorecidas pedago-
gicamente falando.

Segundo Oliveira (2005, p.21):
Além da indisciplina causar danos ao professor e ao processo de ensi-
no-aprendizagem, o aluno também é prejudicado pelo seu próprio com-
portamento: ele não aproveitará quase nada dos conteúdos ministrados 
durante as aulas, pois o barulho e a movimentação impedem qualquer 
trabalho reprodutivo.

Sob essa visão, a indisciplina promove grandes transtornos ao proces-
so de ensino e aprendizagem; portanto, cabe ao corpo docente, juntamente 
com o núcleo gestor das escolas, reparar essa situação no que tange às 
ações necessárias no espaço escolar.

A família deveria ser a grande aliada no combate da indisciplina, pois 
a mesma deveria ser a base principal da formação neuropsicológica de um 
ser humano, porém o que se observa, que a mesma está transferindo para a 
escola a função de educar, e na maioria das vezes por não entender direito o 
seu papel ou buscar o equilíbrio entre liberdade e responsabilidade, acabam 
criando filhos que não obedecem regras, não respeitam, que dão ordens e 
as mesmas devem ser executadas no horário e como desejam, sem limites, 
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sujeitos que não respondem pela consequência dos seus atos e outros, e o 
reflexo dessas atitudes são também levadas para a escola.

De acordo com Oliveira (2005):
As crianças passam o dia todo sozinhas, em casa ou na rua. E os pais 
responsáveis transferem para a escola toda, ou quase toda, a respon-
sabilidade da educação de seus filhos: estabelecer limites e desenvol-
ver hábitos básicos. Fica a cargo do professor ensinar às crianças des-
de amarrar os sapatos, dar iniciação religiosa até colocar limites que já 
deveriam vir esclarecidos de casa (Oliveira, 2005, p.51).

Este autor também relata casos de crianças que passam o dia sozi-
nhas, à mercê da vida; sem os pais estarem acompanhando sua educação; 
e, com isso, quando estas vão para a escola, chegam sem bons hábitos.

Para amenizar esta situação da indisciplina, torna-se viável que a es-
cola reveja alguns aspectos que possam ajudar no ensino-aprendizagem dos 
alunos dispersos. Algo que pode contribuir é o projeto político-pedagógico 
da escola, que, na sua produção, contará com a presença do supervisor, 
do orientador, do professor, da família e até mesmo da comunidade, pois, 
através da participação destes, encontrar-se-ão boas respostas a respeito de 
problemas apresentados dentro do âmbito educacional.

Segundo Filho (2009, p. 274):
Precisamos deixar de ensinar “o que pensar” para começar a ensinar 
“como pensar” – como trabalhar em equipe. O que não faltam são ideias 
criativas e inovadoras para uma reforma escolar. Devemos escolher os 
programas que funcionam; devemos implementar as estratégias que já 
provaram sua eficácia.

A escola deve procurar meios, como programas e projetos, que ajudem 
a desenvolver novas estratégias de ensino, pois deve ser um lugar prazeroso 
para o educando estudar, se sentir bem e gostar de frequentá-lo. Onde todos 
possam conviver na forma mais harmoniosa possível.

Um ser indisciplinado com a família, que não reconhece a autoridade 
dos pais, que não respeita, que não tem normas e limites, dificilmente reco-
nhecerá a autoridade do professor, respeitará e obedecerá a suas regras 
para uma boa convivência. E na maioria das vezes, como esse aluno não 
tem esse costume, regras para ele são como se fossem uma afronta. Isso 
trará reflexos negativos para a escola e a aprendizagem, pois um adolescen-
te indisciplinado em casa consequentemente será um aluno indisciplinado. 
Devido a isso, a importância da família para a disciplina dos filhos, uma vez 
que o bom comportamento da criança é formado em casa, e o professor 
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irá preparar-se para lidar com uma formação continuada. Também os pais 
devem ter consciência de que a escola não é responsável pela formação da 
personalidade de seus filhos, que o papel da mesma é apenas complementar 
a formação familiar.

Quando a família não cumpre com seu papel deixando o filho sem limi-
tes, fazendo sempre suas vontades, sem estabelecer as devidas restrições, 
dizendo com firmeza não e sim na hora certa, com explicações moderadas e 
objetivas, este com certeza sofrerá problemas futuros, se tornará um jovem 
dependente, insatisfeito com sua própria vida e com o mundo, sem autocon-
trole e inseguro, incapaz de selecionar problemas que surgem na dinâmica 
de sua própria vida, sem perspectiva de uma vida futura progressiva, sem 
realizações enriquecedoras e positivas.

Santos (2002, p. 46), relata o resultado da ausência de limites, como:
A ausência de limites, instituída na educação familiar por pais demasia-
damente tolerantes, fecunda consequências desastrosas, produzindo 
crianças indisciplinadas, extremamente agressivas, insolentes, rebel-
des, por conseguinte vivem sempre em conflitos internos, demonstram 
insegurança em tudo que realizam, crescem ampliando paralelamente 
sentimentos nada plausíveis, como o egoísmo e a intolerância, pois es-
tão sempre convictos de que as pessoas que os rodeiam, que mantém 
contato independentemente de que seja sua mãe ou não, estarão a sua 
disposição para satisfazer suas necessidades.

A família deve preparar a criança para conviver socialmente atribuindo 
limites, normas e determinando de forma responsável os conceitos de edu-
cação, moral e respeito, assim como deve esclarecer que ela tem direitos e 
deveres a cumprir.

Fatores Didáticos

Os fatores didáticos desempenham um papel crucial no processo de 
ensino-aprendizagem, especialmente em disciplinas como Química, onde há 
uma necessidade constante de unir habilidades teóricas e práticas, além de 
um nível significativo de abstração conceitual. A forma como as atividades 
educativas são organizadas, a abordagem linguística adotada pelos docen-
tes, a contextualização dos conteúdos, o planejamento eficiente e o comba-
te ao desinteresse escolar são elementos que determinam a qualidade do 
aprendizado e a sua relevância para os estudantes.

A química, em sua essência, apresenta desafios específicos que vão 
desde a linguagem técnica utilizada para a explicação dos conceitos até a 
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necessidade de contextualizar as teorias científicas com o cotidiano do aluno. 
Segundo Libâneo (2013), a prática docente exige uma constante adaptação 
da linguagem para garantir que os conteúdos sejam compreendidos de forma 
clara e eficaz. Essa adequação, aliada a estratégias que priorizam a contex-
tualização, como a aplicação prática de conceitos em problemas ambientais 
ou sociais, favorece a construção de uma aprendizagem significativa, como 
defendido por Moreira (2011).

O planejamento realizado pelo professor é essencial para garantir um 
ensino de qualidade. Segundo Perrenoud (2000), esse planejamento precisa 
ser flexível, levando em consideração as particularidades de cada aluno e 
facilitando a combinação de diversas metodologias e materiais didáticos. A 
Química, como disciplina que exige práticas experimentais, requer um plane-
jamento que leve em conta a infraestrutura disponível e a formação necessá-
ria para utilizar os recursos de forma eficaz.

Outro aspecto relevante é o papel do aluno como protagonista no pro-
cesso de aprendizagem. Autores como Vygotsky (1978) e Piaget (1964) en-
fatizam a importância de metodologias que incentivam a participação ativa 
e a interação com o ambiente educacional. No contexto da Química, isso se 
manifesta através de experimentos e resolução de problemas, estimulando a 
curiosidade e o raciocínio crítico.

Por fim, o desinteresse escolar, frequentemente apontado como um 
dos principais obstáculos no ensino de Química, merece atenção especial. 
Tardif (2018) ressalta que o envolvimento dos alunos está diretamente rela-
cionado à percepção de relevância do conteúdo ensinado. Assim, a supera-
ção desse desafio exige a adoção de metodologias que conectem os con-
ceitos químicos ao cotidiano dos estudantes, tornando o aprendizado mais 
significativo e motivador.

Dessa forma, os aspectos didáticos formam a base essencial para um 
ensino de Química que seja eficaz e significativo. A integração de estratégias 
que considera a linguagem, a contextualização, o protagonismo do aluno e o 
planejamento docente, aliada à busca por soluções para o desinteresse es-
colar, é indispensável para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que 
promovam uma aprendizagem significativa e duradoura.
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A linguagem utilizada pelo professor da disciplina de 
química.

A comunicação eficaz é essencial para o processo de ensino e apren-
dizagem, especialmente em disciplinas complexas como a química. A lingua-
gem utilizada pelo professor desempenha um papel fundamental na com-
preensão dos conceitos químicos pelos alunos e no seu engajamento com a 
matéria. Uma linguagem clara, objetiva e acessível pode facilitar a constru-
ção do conhecimento e promover uma aprendizagem significativa.

A linguagem aproxima ou afasta o aluno do professor, pois a comuni-
cação é o papel primordial da linguagem e quando não há comunicação, não 
há aproximação, assim como também não há aprendizagem. Os professores 
da disciplina de química, apesar de serem conscientes da importância da lin-
guagem na aprendizagem, não conseguem transformar essa convicção em 
ações que minimizem os problemas sentidos pelos alunos em sala de aula. 
Sendo que a maior dificuldade na compreensão dos conteúdos de Química 
por parte de alunos do Ensino Médio deve-se, muitas vezes, ao fato de a 
química ser estudada de forma fragmentada, envolvendo conceitos abstratos 
e linguagem simbólica bastante específica. A linguagem química, por utilizar 
signos e símbolos específicos, precisa ser ensinada de maneira que os alu-
nos vivenciem os três níveis de representação da disciplina – “macroscópi-
co, microscópico e simbólico” (Johnstone, 1982). No entanto, na maioria das 
vezes, o professor de química apresenta o conteúdo em apenas dois níveis 
de representação – o microscópico e o simbólico, deixando de representar o 
macroscópico.

Santos e Lima (2019) afirma a importância de o professor da discipli-
na química utilizar os três níveis de representação para uma compreensão 
abrangente dos fenômenos químicos:

Os professores de química desempenham um papel fundamental na 
formação de uma base sólida de conhecimento científico nos alunos. 
Ao utilizar os três níveis da disciplina, esses educadores possibilitam 
uma compreensão abrangente dos fenômenos químicos, preparando 
os estudantes para enfrentar desafios futuros e contribuir para o avanço 
da ciência (Santos e Lima, 2019).

Núñez, Ramalho e Pereira (2011) expõem que a linguagem usada na 
química não é empregada pelos alunos, não é uma linguagem nativa e que 
os mesmos devem aprender na escola, pois envolve símbolos, fórmulas, 
reações, modelos e outros. Caso o professor utilize somente a linguagem 



63

específica precisa, o aluno não compreenderá do que se trata devido não 
ser uma linguagem do cotidiano dele, da mesma forma se o professor mi-
nistrar a disciplina química somente com uma linguagem simples, acessível, 
regional, do dia a dia do educando, quando o mesmo se deparar com uma 
linguagem científica correrá o risco de não entender do que se trata por não 
ter um conhecimento prévio. Eis a importância de um equilíbrio entre as lin-
guagens científica e cotidiana na ministração de aulas de química para se ter 
uma compreensão profunda dos conceitos e uma aprendizagem significativa 
e efetiva, pois o ensino-aprendizagem dessa disciplina pode ser potencia-
lizado ou fracassado com a linguagem do professor munida das inúmeras 
manifestações sociais.

De acordo com Carbone (2018), é necessário que o professor encon-
tre um equilíbrio entre uma linguagem acessível e uma terminologia técnica 
precisa.

É crucial que os professores de química encontrem um equilíbrio entre 
uma linguagem acessível e uma terminologia técnica precisa. Ao sim-
plificar conceitos complexos sem comprometer a precisão científica, os 
alunos são capazes de compreender melhor os princípios fundamentais 
da química e desenvolver uma apreciação mais profunda pela discipli-
na. Essa abordagem facilita a aprendizagem dos alunos, tornando a 
química mais acessível e relevante para suas vidas (Carbone, 2018).

Professores precisam utilizar uma linguagem acessível, clara, precisa 
aos estudantes para que os mesmos entendam do que está se falando de for-
ma eficaz e significativa, ao mesmo tempo também devem falar a linguagem 
simbólica específica dessa disciplina para familiarizar o alunado para quando 
futuramente se deparar com esses símbolos químicos podem ser reconheci-
dos e saber o que representam. Também o professor deve usar uma lingua-
gem envolvente e entusiasmada com histórias interessantes, curiosidades e 
aplicações práticas dos conceitos químicos e incluir o uso de vários modos 
de representação, como textos, imagens e vídeos para atender às necessi-
dades de diferentes estilos de aprendizagem, e assim tornar as aulas mais 
divertidas e atrativas. Uma linguagem que seja inclusiva e acessível a todos 
os alunos independentemente de seus antecedentes culturais ou habilidades 
linguísticas.

Mendonça 2016 diz que:
O uso de uma linguagem simples, clara e precisa pelo professor de 
química é fundamental para a compreensão efetiva dos alunos sobre 
os conceitos da disciplina. Ao comunicar informações de maneira aces-
sível e direta, os educadores facilitam o processo de aprendizagem, 
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permitindo que os alunos assimilem os princípios químicos com maior 
facilidade. Essa abordagem linguística promove um ambiente de ensino 
inclusivo, onde todos os estudantes têm a oportunidade de compre-
ender e se engajar ativamente com o conteúdo químico (Mendonça, 
2016).

Portanto, a linguagem utilizada pelo professor de química desempe-
nha um papel primordial na facilitação da aprendizagem, promovendo clareza 
conceitual, conexões significativas, comunicação efetiva, motivação e enga-
jamento, inclusão e acessibilidade, bem como feedback construtivo.

Contextualização dos conteúdos

A química desempenha um papel fundamental na melhoria da qualida-
de de vida das pessoas e está presente em todo momento e em todo lugar. 
No entanto, ao mesmo tempo em que contribui positivamente, também pode 
produzir muitos efeitos negativos, decorrentes do uso indevido de suas apli-
cações. No dia a dia, nos deparamos a todo momento com situações em que 
a química está envolvida, o que nos leva a refletir sobre por que os alunos 
têm tanta dificuldade em aprender algo que está tão inserido em suas vidas.

A maioria das escolas tem dado maior ênfase à transmissão de con-
teúdos e a memorização de fatos, símbolos, nomes, fórmulas deixando de 
lado a construção do conhecimento científico dos alunos e a desvinculação 
entre o conhecimento químico e o cotidiano. Essa prática tem influenciado 
negativamente na aprendizagem dos alunos, uma vez que não conseguem 
perceber a relação entre aquilo que estudam na sala de aula, a natureza e a 
sua própria vida, pois o mais importante é o cumprimento de todo o conteúdo 
e não a compreensão do mesmo.

A relação entre o conteúdo ensinado na sala de aula e o cotidiano do 
aluno é um aspecto fundamental da prática educativa, pois influencia dire-
tamente a relevância e o impacto da aprendizagem na vida dos estudantes. 
Quando os alunos conseguem relacionar os conceitos abordados em sala de 
aula com suas experiências pessoais, interesses e necessidades, a aprendi-
zagem se torna mais significativa e relevante. (Arends, 2018).

Também Vygotsky (1978) enfatiza que a aprendizagem significativa 
ocorre quando os novos conhecimentos são conectados às experiências pré-
vias e à realidade vivenciada pelo estudante. Essa relação ajuda os discentes 
a perceberem a aplicabilidade dos conhecimentos obtidos em sala de aula 
ao seu cotidiano, instigando o seu engajamento e motivação para aprender.
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Porém, apesar de se conhecer a importância da contextualização, nem 
sempre é possível a sua efetivação, pois existem diversos desafios, como 
a fragmentação do currículo, que na maioria das vezes torna os conteúdos 
desconectados da realidade dos estudantes (Freire, 1996). Outros fatores 
que contribuem para a descontextualização são a falta de formação dos pro-
fessores e a ênfase excessiva em avaliações padronizadas.

Para superar os desafios e promover uma maior integração entre o 
conteúdo escolar e o cotidiano dos alunos, é necessário adotar estratégias 
pedagógicas que valorizem a contextualização e a interdisciplinaridade. De 
acordo com Lima (2021), atividades práticas, estudos de caso, projetos de 
pesquisa e a utilização de recursos tecnológicos podem contribuir para tor-
nar os conteúdos mais próximos da realidade dos estudantes. Além disso, é 
importante incentivar a participação dos alunos na construção do conheci-
mento, estimulando o diálogo, a reflexão crítica e a aplicação dos conceitos 
aprendidos em situações reais.

Dentro deste contexto, pode-se concluir que ensinar Química não é 
simplesmente derramar conhecimentos sobre os alunos e esperar que eles, 
em um passo de mágica, passem a dominar a matéria. Ao dizer isso, não 
queremos desmerecer a atividade docente, porém cabe ao professor dirigir a 
aprendizagem, pois é da forma como é conduzido este conhecimento que o 
resultado pode ser positivo ou negativo. O ensino de química requer dos pro-
fessores de química uma constante busca por novos modelos, que possam 
conduzir o estudante a refletir, a se inteirar, aprimorar e valorizar o ensino de 
química como suporte para que o conhecimento científico seja assimilado de 
forma significativa, contribuindo para sua formação enquanto cidadão.

A química está o tempo todo e em todos os lugares em nossas ati-
vidades diárias. O ato de cozinhar, lavar roupas, tomar remédio, adubar o 
gramado, pintar a casa ou acender um palito de fósforo, por exemplo, está 
diretamente relacionado com esta ciência; em todas estas atividades, subs-
tâncias interagem e mudanças químicas ocorrem. No nosso corpo, quando 
respiramos, caminhamos e os alimentos sofrem digestão, reações químicas 
ocorrem constantemente.

A tarefa do professor deve centrar-se em ensinar o aluno a estabe-
lecer a relação consciente com o conhecimento científico e o seu cotidiano 
para tornar a aprendizagem mais significativa e contextualizada, superando 
os desafios existentes e adotando estratégias pedagógicas que valorizem a 
contextualização, a interdisciplinaridade e a participação ativa dos alunos na 
construção do conhecimento.
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O aluno como sujeito da aprendizagem

A concepção do aluno como sujeito da aprendizagem tem ganhado 
destaque no campo educacional, deslocando o foco do ensino centrado no 
professor para uma abordagem que valoriza o protagonismo e a autonomia 
dos estudantes.

O aluno é o sujeito da aprendizagem e, desde os primeiros anos de 
desenvolvimento, convive diariamente em um ambiente rodeado de fenô-
menos mediados não somente pelas suas denominações, como frio, calor, 
poluição, animal, vegetal, água, etc., mas também por explicações do gru-
po social ao qual pertencem, seja a família, a escola, a mídia, entre outros. 
Esse conhecimento é tratado como a primeira cultura, que se relaciona com 
os conhecimentos prévios oriundos de situações que não se enquadram na 
organização da escola, mas estão presentes em relações sociais externas 
a ela, artefatos e fenômenos presenciados, meios de comunicação social e 
produções culturais.

A compreensão do discente como sujeito da aprendizagem funda-
menta-se na ideia de que o estudante não é um mero receptor passivo de 
conhecimento, mas sim um agente ativo que constrói significados a partir 
de suas experiências, saberes prévios e interações com o meio (Coll et al., 
2000). Nessa perspectiva, o papel do professor é o mediador do processo 
de aprendizagem, fornecendo oportunidades para que os alunos explorem, 
questionem e construam seu próprio conhecimento.

Para que o aluno seja um agente ativo, é necessária a promoção da 
autonomia e do empoderamento do aluno. Conforme destacado por Freire 
(1996), a educação deve capacitar os indivíduos a pensarem criticamente, a 
questionarem o mundo ao seu redor e a agirem de forma consciente e trans-
formadora. Ao assumir um papel ativo em seu processo de aprendizagem, o 
aluno desenvolve habilidades como autonomia, responsabilidade e capaci-
dade de tomar decisões, preparando-se para enfrentar os desafios da vida 
pessoal e profissional.

Apesar dos benefícios reconhecidos da abordagem centrada no aluno, 
sua efetivação enfrenta diversos desafios. Um dos principais obstáculos é a 
resistência de alguns professores e instituições educacionais em abandonar 
modelos tradicionais de ensino baseados na transmissão de conhecimento. 
Além disso, questões como falta de formação docente adequada, estruturas 
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curriculares rígidas e ênfase excessiva em avaliações padronizadas também 
podem dificultar a promoção do aluno, bem como a aprendizagem.

Para superar os desafios e promover uma abordagem centrada no 
aluno, é necessário adotar estratégias pedagógicas que valorizem a partici-
pação ativa dos estudantes na construção do conhecimento. Para Ausubel, 
a aprendizagem significativa ocorre mediante o atendimento a dois fatores: 
o material deve ser potencialmente significativo e o aluno deve apresentar 
uma predisposição para aprender significativamente. Práticas como apren-
dizagem colaborativa, projetos de investigação, utilização de recursos tec-
nológicos e avaliação formativa podem contribuir para tornar o processo de 
ensino-aprendizagem mais dinâmico, significativo e centrado no educando.

Portanto, a concepção do aluno como sujeito da aprendizagem repre-
senta uma mudança paradigmática no campo educacional, que coloca o es-
tudante no centro do processo de ensino-aprendizagem.

Planejamento do professor

O planejamento do professor é uma etapa fundamental do processo 
educativo, pois orienta as ações pedagógicas, a seleção de conteúdo, méto-
dos de ensino e avaliação, ou seja, é essencial para garantir a qualidade do 
ensino e a aprendizagem dos alunos. De acordo com Libânio (2013), o plane-
jamento permite ao professor antecipar e organizar as atividades pedagógi-
cas, considerando os objetivos educacionais, as características dos alunos e 
o contexto escolar, contribuindo para a eficácia do processo de ensino-apren-
dizagem, proporcionando uma sequência lógica e articulada de atividades 
que favorecem o desenvolvimento dos estudantes.

O planejamento do professor envolve diversos elementos que devem 
ser considerados para garantir sua eficácia. Entre esses elementos, desta-
cam-se os objetivos de ensino, os conteúdos a serem trabalhados, as estra-
tégias de ensino, os recursos didáticos e as formas de avaliação (Pimenta, 
2012). Cada um desses elementos desempenha um papel importante no 
processo de planejamento, contribuindo para a definição de metas claras, 
a seleção de atividades adequadas e a avaliação do progresso dos alunos.

Apesar da importância do planejamento, os professores enfrentam 
diversos desafios ao elaborar e executar suas planificações. Um dos prin-
cipais desafios é conciliar as demandas curriculares com as necessidades 
e interesses dos alunos (Mizukami, 2021). Além disso, a falta de tempo, a 
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sobrecarga de trabalho e a falta de formação específica em planejamento 
pedagógico também podem dificultar o processo de planejamento.

Para superar os desafios e garantir um planejamento eficiente, os 
professores podem adotar algumas estratégias. Uma delas é a colaboração 
entre docentes, que permite compartilhar ideias, experiências e recursos, 
enriquecendo o processo de planejamento (Imbernón, 2017). Além disso, a 
reflexão sobre a prática pedagógica e a busca constante por formação con-
tinuada são fundamentais para aprimorar as habilidades de planejamento e 
atender às demandas do contexto educacional contemporâneo.

O planejamento do professor é uma etapa crucial do processo educa-
tivo, que orienta as ações pedagógicas e contribui para a eficácia do ensino 
e da aprendizagem. Para garantir um planejamento eficiente, é necessário 
considerar os objetivos educacionais, os interesses dos alunos, os recursos 
disponíveis e os desafios do contexto escolar. Ao investir na formação e na 
reflexão sobre sua prática, os professores podem desenvolver habilidades de 
planejamento que contribuam para o sucesso dos estudantes.

Desinteresse escolar

A motivação e o interesse dos alunos pelos estudos têm sido hoje uma 
das grandes preocupações de todos aqueles que estão diretamente ligados 
com a educação, principalmente quando se trata de trabalhar com adoles-
centes, que nesta fase se tornam naturalmente atraídos por aquilo que a 
sociedade oferece fora da escola.

O processo de ensino-aprendizagem se dá de forma eficaz quando 
existe motivação e interesse por parte do aluno, essa é uma opinião prati-
camente unânime entre os educadores. E quanto maior a motivação para 
aprender, maior será a disposição para se estudar, o que acarretará êxito na 
escola e na vida futura. Se o aluno não encontra significado no trabalho que 
tem a realizar, se não vê perspectiva futura nessa aprendizagem, provavel-
mente não terá interesse em aprender.

No Brasil, o desinteresse dos alunos pela disciplina de Química pode 
ser atribuído a diversas causas. De acordo com Silva (2015), uma das princi-
pais razões para o desinteresse é a falta de contextualização dos conteúdos 
apresentados em sala de aula com a realidade dos alunos. Muitas vezes, os 
conceitos químicos são apresentados de forma abstrata e distante da vida 
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cotidiana dos estudantes, o que dificulta sua compreensão e aplicação. Além 
disso, também pode ser influenciado pela qualidade do ensino oferecido nas 
escolas. Segundo Oliveira (2018), a falta de formação adequada dos profes-
sores e a utilização de metodologias de ensino tradicionais e pouco atrativas 
podem contribuir para o desinteresse dos alunos pela disciplina. O professor, 
ao definir os objetivos de aprendizagem, ao apresentar a informação, ao pro-
por tarefas, ao avaliar a aprendizagem e exercer o controle e a autoridade, 
pode criar ambientes que afetam a motivação e a aprendizagem.

Outro fator que contribui para o desinteresse dos alunos pela Química 
é a falta de investimento em recursos didáticos e laboratórios, pois a maioria 
das escolas públicas brasileiras enfrenta dificuldades financeiras para adqui-
rir esses materiais, contribuindo para a deficiência no ensino.

De acordo com Oliveira (2018).
A falta de verbas destinadas à educação tem sido um obstáculo cons-
tante para as escolas públicas brasileiras, resultando na ausência de 
materiais didáticos atualizados e na precariedade dos laboratórios de 
ciências. Essa situação contribui para a deficiência no ensino de disci-
plinas como Química e para a falta de oportunidades de aprendizagem 
prática para os alunos.

Para diminuir o desinteresse dos alunos pela disciplina de Química, 
é necessário adotar uma abordagem pedagógica mais contextualizada e 
atrativa. Segundo Souza (2019), é importante que os professores busquem 
estabelecer conexões entre os conceitos químicos e a vida cotidiana dos 
estudantes, tornando os conteúdos mais relevantes e significativos para eles.

Além disso, é fundamental investir na formação continuada dos profes-
sores brasileiros, capacitando-os para utilizar metodologias de ensino mais 
inovadoras e participativas. Conforme destacado por Lima (2021), atividades 
práticas, experimentos em laboratório e o uso de recursos tecnológicos po-
dem contribuir significativamente para despertar o interesse dos discentes 
pela química.

Outra medida importante para promover uma aprendizagem mais sig-
nificativa e motivadora na disciplina Química é aumentar o investimento em 
recursos didáticos e laboratórios.

O desinteresse dos alunos pela disciplina de Química é um desafio 
que requer ações coordenadas por parte dos educadores, gestores escolares 
e formuladores de políticas educacionais no Brasil. É essencial que sejam 
adotadas medidas para tornar o ensino da Química mais contextualizado, 
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atrativo e acessível para todos os educandos brasileiros, contribuindo assim 
para a melhoria da qualidade da educação no país.

Fatores Econômicos

Os fatores econômicos desempenham um papel determinante no pro-
cesso de ensino-aprendizagem da disciplina de Química, influenciando dire-
tamente a qualidade da educação oferecida nas escolas. A química, enquan-
to área de conhecimento que combina aspectos teóricos e experimentais, 
requer investimentos significativos em infraestrutura, materiais didáticos e na 
formação docente para que o ensino seja efetivo e relevante. A ausência ou 
insuficiência desses recursos compromete não apenas a prática pedagógica, 
mas também a motivação e o engajamento de estudantes e professores.

A carência de investimentos adequados em laboratórios de ciências 
é um dos aspectos mais críticos. Segundo Hofstein e Lunetta (2004), os la-
boratórios proporcionam um ambiente único de aprendizado, permitindo que 
os estudantes experimentem, observem e apliquem conceitos químicos em 
contextos reais. No entanto, muitas instituições enfrentam a falta de vidrarias, 
reagentes e equipamentos necessários para a realização de práticas experi-
mentais. Essa precariedade dificulta a contextualização dos conteúdos teóri-
cos e limita a formação de habilidades práticas dos alunos, comprometendo 
sua compreensão e interesse pela disciplina. Políticas públicas que priorizam 
a alocação de recursos para o aprimoramento da infraestrutura escolar são 
essenciais para superar esse desafio.

A baixa remuneração dos professores também emerge como um obs-
táculo significativo no cenário educacional. Tardif (2018) destaca que a valo-
rização docente, incluindo uma remuneração compatível com as responsabi-
lidades da profissão, é essencial para atrair e reter profissionais qualificados. 
No contexto da Química, a complexidade da disciplina exige educadores al-
tamente capacitados, capazes de mediar conteúdos abstratos e relacioná-los 
ao cotidiano dos alunos. A desvalorização salarial, entretanto, desestimula os 
professores e impacta negativamente a qualidade do ensino, além de restrin-
gir o acesso a formações complementares que exigem altos investimentos, 
frequentemente financiadas pelo próprio educador.

A formação continuada, gratuita e acessível para professores é outro 
elemento indispensável para o avanço do ensino de Química. De acordo com 
Imbernón (2011), a qualificação docente deve ser vista como um processo 
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contínuo que acompanha as transformações sociais e tecnológicas. Profes-
sores de Química necessitam de atualização constante, tanto em relação 
aos avanços científicos quanto às metodologias pedagógicas. No entanto, a 
ausência de políticas que promovam capacitações gratuitas e de qualidade 
dificulta o desenvolvimento de práticas inovadoras e contextuais, fundamen-
tais para o ensino da disciplina.

O impacto desses fatores econômicos transcende as fronteiras esco-
lares, refletindo-se na formação cidadã e na preparação dos alunos para os 
desafios contemporâneos. Uma educação científica deficiente reduz a capa-
cidade crítica dos indivíduos e compromete sua inserção em um mundo cada 
vez mais tecnológico e interconectado. Assim, a superação dessas barreiras 
requer esforços conjuntos entre governos, escolas e comunidades, com po-
líticas públicas que assegurem recursos adequados, remuneração justa e 
formação continuada de professores.

Portanto, os fatores econômicos devem ser compreendidos como ali-
cerces do processo de ensino-aprendizagem da Química. Investimentos con-
sistentes em laboratórios e materiais didáticos, valorização salarial dos pro-
fessores e oferta de formação continuada são fundamentais para transformar 
as condições de ensino e aprendizagem. Apenas a partir de uma abordagem 
integrada será possível garantir um ensino de qualidade, que desperte o inte-
resse dos alunos e promova uma aprendizagem significativa.

Investimento nos laboratórios de ciências e materiais 
didáticos por parte dos governantes

Um dos principais desafios do ensino da disciplina Química nas insti-
tuições de ensino fundamental e médio reside em estabelecer uma conexão 
efetiva entre o conhecimento teórico e prático. Quando o processo de ensino 
se restringe a uma abordagem formal e convencional, acaba-se por negligen-
ciar as diversas oportunidades de tornar a Química mais acessível e de as-
sociá-la aos avanços tecnológicos que impactam diretamente a experiência 
educacional.

Os docentes que lecionam a disciplina Química reconhecem que a ex-
perimentação desperta um grande interesse nos alunos e que as atividades 
práticas realizadas em laboratórios didáticos ampliam significativamente a 
capacidade de aprendizado, funcionando como uma ferramenta facilitadora 
para a compreensão dos conceitos abordados. No entanto, é sabido que o 
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uso da experimentação é praticamente inexistente na prática pedagógica dos 
professores e, quando ocorre, muitas vezes é utilizado apenas para reforçar 
os dados teóricos, ou seja, como mera confirmação das teorias estabelecidas 
historicamente e ensinadas nas aulas teóricas.

O investimento nos laboratórios de ciências e materiais didáticos de-
sempenha um papel fundamental na promoção da aprendizagem significativa 
e na formação de estudantes críticos e criativos, assim como enriquece o pro-
cesso de ensino, tornando-o mais atrativo e eficaz. No entanto, no contexto 
brasileiro, observa-se uma carência significativa de recursos nessas áreas, o 
que compromete o ensino e a aprendizagem das disciplinas científicas.

O investimento em laboratórios de ciências e materiais didáticos pode 
ter impactos positivos no desempenho dos alunos e na qualidade do ensino. 
Além disso, o acesso a esses recursos pode contribuir para o desenvolvimen-
to de habilidades práticas, como observação, análise e resolução de proble-
mas, essenciais para o entendimento da química.

Segundo dados do Ministério da Educação, apenas uma pequena par-
cela das escolas brasileiras possui laboratórios de ciências bem equipados, 
enquanto muitas carecem até mesmo dos materiais básicos para as aulas 
práticas. Isso evidencia a falta de prioridade dada à educação científica pelos 
governantes e a urgência de políticas que incentivem o investimento nessa 
área (Oliveira, 2018).

Um dos principais desafios enfrentados pelo governo brasileiro é a limi-
tação de recursos financeiros para investir em educação. Em um contexto de 
crise econômica e cortes orçamentários, os investimentos em infraestrutura 
escolar muitas vezes são negligenciados em detrimento de outras áreas prio-
ritárias. Além disso, a falta de planejamento e de gestão eficiente dos recur-
sos também contribui para a ineficácia dos investimentos realizados (Lima, 
2020).

Diante desses desafios, é fundamental que o governo adote medidas 
para priorizar o investimento em laboratórios de ciências e materiais didáti-
cos, garantindo que todas as escolas tenham acesso a recursos adequados 
para o ensino das disciplinas científicas. Isso inclui a destinação de verbas 
específicas para a construção e modernização de laboratórios, a capacitação 
de professores para o uso desses recursos e o estabelecimento de parcerias 
com instituições públicas e privadas para a obtenção de materiais didáticos 
de qualidade.
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O investimento nos laboratórios de ciências e materiais didáticos por 
parte dos governantes é essencial para promover uma educação científica 
de qualidade e para preparar os estudantes para os desafios do século XXI. 
Por meio de políticas públicas eficientes e do comprometimento dos gestores 
com a educação, é possível superar os desafios enfrentados e garantir que 
todas as escolas brasileiras ofereçam uma formação sólida e completa aos 
seus alunos.

Remuneração baixa de professores

As instituições de ensino públicas acolhem estudantes provenientes de 
áreas periféricas e economicamente desfavorecidas. No passado, a educa-
ção era reservada a uma reduzida elite da sociedade, porém, nos dias atuais, 
a universalização do acesso à educação tornou-se imperativa.

Os docentes neste cenário contemporâneo diferem substancialmente 
do paradigma clássico de professor do passado: a maioria, sobretudo os que 
lecionam na rede pública, além de atuarem junto a estudantes de camadas 
populares, também provém dessas mesmas camadas, residindo em bairros 
populares e tendo familiares inseridos na classe trabalhadora. Seus rendi-
mentos são equivalentes ou até inferiores aos de outros profissionais com 
nível educacional similar. Em outras palavras, os professores atuais não inte-
gram a elite socioeconômica do país.

Essa realidade impacta diretamente suas carreiras, uma vez que a 
precarização social associada à remuneração deficiente dificulta o acesso 
a recursos culturais essenciais para o exercício docente. A carência desses 
recursos culturais pode comprometer a qualidade do trabalho desenvolvido 
em sala de aula.

Consequentemente, os educadores têm manifestado sintomas de des-
contentamento profissional, incluindo estresse e sensação de esgotamen-
to físico e emocional. Isso decorre das condições laborais precárias e do 
contexto cada vez mais exigente que impõe uma carga excessiva de res-
ponsabilidades aos professores. A remuneração insuficiente recebida pelos 
professores é, sem dúvida, uma das principais fontes de insatisfação dentro 
da categoria. A recorrência da discussão sobre os salários dos professores 
reflete a percepção generalizada de que esses profissionais no Brasil são mal 
remunerados.
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A situação de precariedade salarial obriga a maioria dos docentes a 
lecionar em múltiplas instituições: atuam em escolas estaduais, municipais 
e até mesmo particulares. Não há um local fixo e exclusivo de trabalho. Pro-
fessores especialistas enfrentam essa realidade devido à dificuldade em 
conseguir todas as aulas em uma única escola e ao baixo valor atribuído à 
hora-aula. Isso ocorre em virtude da carga horária extensa aliada à legislação 
vigente sobre atribuição de aulas, o que faz com que até mesmo os professo-
res efetivos tenham que lidar com a rotatividade e instabilidade no emprego.

A remuneração dos professores é um fator determinante para a qua-
lidade da educação oferecida nas escolas. Quando os educadores não são 
adequadamente remunerados, isso pode levar a uma série de consequências 
negativas que afetam diretamente o processo de ensino-aprendizagem. Se-
gundo Silva (2020), a baixa remuneração dos professores pode resultar em 
desmotivação, falta de comprometimento e até mesmo evasão da carreira 
docente. Esses aspectos impactam diretamente na qualidade do ensino, uma 
vez que professores desmotivados podem não oferecer o suporte necessário 
para o desenvolvimento acadêmico dos alunos.

Além disso, a remuneração baixa dos professores pode dificultar 
a atração e retenção de profissionais qualificados na área da química. De 
acordo com Oliveira (2019), muitos graduados em química optam por seguir 
carreiras em outros setores, como a indústria, devido à falta de incentivos e 
baixos salários na carreira docente. Isso resulta em uma escassez de profes-
sores especializados na disciplina, comprometendo ainda mais a qualidade 
do ensino oferecido.

Para mitigar os efeitos da remuneração baixa dos professores no ensi-
no-aprendizagem da disciplina de Química, são necessárias medidas que vi-
sem valorizar a profissão docente e garantir salários dignos aos educadores. 
Segundo Santos (2021), é fundamental que o governo e as instituições edu-
cacionais invistam na valorização da carreira docente, por meio do aumento 
salarial, benefícios adicionais e melhores condições de trabalho.

Também é importante promover políticas de incentivo à formação e ca-
pacitação dos professores de Química, oferecendo programas de desenvol-
vimento profissional e oportunidades de atualização em sua área de atuação. 
Essas iniciativas podem contribuir para elevar a qualidade do ensino ofereci-
do e atrair profissionais mais qualificados para a área e, assim, proporcionar 
uma formação sólida e abrangente aos alunos.
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Formação e qualificação continuada gratuitas para 
professores

A formação e qualificação continuada dos professores são aspectos 
fundamentais para o aprimoramento do ensino e aprendizagem. A formação 
inicial dos professores é apenas o primeiro passo para uma carreira de suces-
so no ensino. É essencial que os educadores tenham acesso a oportunida-
des de atualização e aperfeiçoamento ao longo de sua trajetória profissional. 
Segundo Santos (2020), a formação continuada permite que os professores 
se mantenham atualizadas com as novas metodologias de ensino, as ten-
dências educacionais e os avanços na área da Química, garantindo assim a 
qualidade do ensino oferecido aos alunos.

Além disso, a qualificação continuada dos professores contribui para 
o desenvolvimento de competências específicas relacionadas ao ensino da 
disciplina de Química, como a habilidade de planejamento de aulas, o domí-
nio dos conteúdos científicos e a capacidade de avaliar o aprendizado dos 
discentes. Para Oliveira (2019), professores bem qualificados tendem a al-
cançar melhores resultados em sala de aula e a proporcionar uma experiên-
cia de aprendizagem mais significativa para os estudantes.

A oferta de programas de formação e qualificação gratuitos para os 
educadores pode ter um impacto significativo no ensino-aprendizagem da 
disciplina de Química. De acordo com Silva (2021), a gratuidade desses pro-
gramas permite que um maior número de professores tenha acesso a opor-
tunidades de capacitação, especialmente aqueles que atuam em escolas pú-
blicas ou em regiões com recursos limitados.

Também contribui para reduzir as desigualdades educacionais, ao 
garantir que todos os professores tenham acesso aos mesmos recursos e 
oportunidades de desenvolvimento profissional. Segundo Gonçalves (2020), 
a equidade no acesso à formação continuada é essencial para garantir a 
qualidade do ensino oferecido em todas as escolas, independentemente de 
sua localização ou condições socioeconômicas.

Apesar dos benefícios da oferta de formação e qualificação continuada 
gratuita para os professores, ainda existem desafios a serem superados. Um 
dos principais é garantir a sustentabilidade financeira desses programas, es-
pecialmente em um contexto de recursos limitados. Segundo Oliveira (2020), 
é fundamental que o governo e as instituições educacionais invistam na ofer-
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ta de programas de formação gratuitos e busquem parcerias com organiza-
ções da sociedade civil e o setor privado para garantir sua continuidade.

Outro desafio é garantir a qualidade dos programas de formação e 
qualificação oferecidos, garantindo que atendam às necessidades específi-
cas dos professores de Química e estejam alinhados com as diretrizes curri-
culares e as demandas do mercado de trabalho. Nesse sentido, é relevante 
investir na capacitação dos formadores e na avaliação contínua dos progra-
mas, visando garantir sua eficácia e relevância para os educadores.

A formação e qualificação continuada gratuitas para os professores 
são elementos essenciais para o aprimoramento do ensino e da aprendiza-
gem da disciplina de Química. Ao garantir que os educadores tenham acesso 
a oportunidades de atualização e aperfeiçoamento ao longo de sua carreira, 
é possível promover uma educação de qualidade e contribuir para o desen-
volvimento integral dos alunos.



77

METODOLOGIA

Projeto de Pesquisa

O projeto de pesquisa foi realizado nas escolas estaduais Professora 
Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, sendo que o primeiro 
educandário está situado na rua Plínio Ramos, S/N, no bairro Gilberto Mes-
trinho, município de Nhamundá/Amazonas; o qual tem como objetivo “Pro-
porcionar um modelo de educação que contribua tanto para formação de 
cidadãos conscientes de seu papel na sociedade, quanto para a redução dos 
índices de evasão, repetência e distorção idade/série, num processo contí-
nuo de aprendizado, envolvendo a comunidade escolar” e missão de “Formar 
cidadãos através de um ensino de excelência, norteado por valores Éticos e 
Morais que proporcione o desenvolvimento intelectual e emocional, favore-
cendo a construção do conhecimento e o sucesso profissional, alinhado ao 
propósito de uma vida com satisfação individual e melhor convivência social”.

Já o segundo educandário está localizado na rua José Bustamante, 
S/N, centro, município de Nhamundá/Amazonas; o qual tem como objetivo 
“Proporcionar uma educação de qualidade aos alunos visando ao desenvolvi-
mento integral dos indivíduos em suas dimensões cognitiva, social, emocional 
e cultural para assim formar cidadãos críticos, autônomos e preparados para 
enfrentar os desafios da sociedade contemporânea, promovendo a inclusão, 
o respeito à diversidade e o compromisso com o aprendizado contínuo” e 
missão de “Promover o desenvolvimento pleno dos alunos, oferecendo um 
ambiente de ensino onde possam adquirir habilidades e competências ne-
cessárias para o exercício da cidadania e a inserção no mundo do trabalho, 
visando a transformação social por meio da educação e o acesso ao saber 
de forma igualitária, respeitando os valores democráticos e preparando cada 
indivíduo para enfrentar os desafios do presente e do futuro”.

Ambas as instituições atendem à etapa do Ensino Médio, sendo que a 
Escola Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos oferece a modalidade 
Ensino Médio em tempo integral e a Escola Raimundo da Silva Melo oferece 
a modalidade Ensino Médio Regular no turno noturno.
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Tipo de Pesquisa

Para a realização da pesquisa de campo, optou-se por iniciar por uma 
etapa descritiva-interpretativa, cujo objetivo é explorar as dificuldades que 
influenciam o ensino-aprendizagem de Química e descrever a situação atual 
em escolas públicas.

Segundo Gil (2008), a pesquisa interpretativa está voltada para a com-
preensão dos significados atribuídos pelos indivíduos às suas experiências e 
práticas no contexto social em que estão inseridos. Essa abordagem prioriza 
a subjetividade e as interações sociais como elementos centrais para inter-
pretar as especificidades treinadas, sendo amplamente utilizada nas ciências 
sociais e humanas. Ela enfoca uma análise qualitativa, buscando revelar as 
percepções e interpretações que os participantes têm sobre a realidade.

Já a pesquisa descritiva tem como objetivo apresentar as percepções 
de professores e alunos sobre as questões investigadas. A pesquisa descri-
tiva, segundo Cervo, Bervian e da Silva (2007), observa, registra, analisa e 
correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. Busca des-
cobrir, com a maior precisão possível, a frequência com que um fenômeno 
ocorre, sua relação e conexão com outros e suas características.

Enfoque

O trabalho de investigação é de enfoque qualitativo e quantitativo, ten-
do como objetivo identificar as principais dificuldades que os alunos e pro-
fessores sentem ao se deparar com a disciplina Química nas escolas esta-
duais Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, no 
município de Nhamundá – AM/Brasil, no período de 2023-2024. O estudo foi 
realizado de fevereiro a novembro de 2023 nas referidas escolas.

A pesquisa quantitativa é realizada por meio de questionários de múl-
tipla escolha aplicados a professores e alunos, permitindo a quantificação 
das percepções e dos fatores que dificultam ou favorecem o processo de 
ensino-aprendizagem de Química. Já a pesquisa qualitativa se dá através 
de perguntas abertas, com a finalidade de obter uma compreensão mais pro-
funda das experiências e visões dos sujeitos da pesquisa sobre a prática 
pedagógica e a aprendizagem.

Gil (2008) destaca que a pesquisa qualitativa prioriza a compreensão 
dos fenômenos em profundidade, buscando interpretar significados e con-
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textos, enquanto a abordagem quantitativa foca na mensuração e análise 
estatística, permitindo generalizações com base em amostras representati-
vas. Segundo o autor, ambas as abordagens são complementares e, quando 
combinadas, podem proporcionar uma visão mais abrangente e robusta so-
bre o objeto de estudo.

População e Amostra

Participaram da pesquisa alunos e professores que ministram a disci-
plina Química nas escolas estaduais, Professora Enery Barbosa dos Santos 
e Raimundo da Silva Melo. Sendo que a escola estadual Professora Enery 
Barbosa dos Santos atende um total de 496 alunos distribuídos nas três sé-
ries do ensino médio integral, 31 professores e 3 pedagogos. Já a escola 
estadual Raimundo da Silva Melo, atende um total de 30 alunos distribuídos 
nas três séries do ensino médio regular do turno noturno, 7 professores e 1 
pedagogo.

A amostra foi composta por todos os professores de Química atuantes 
nas instituições investigadas e uma amostra de alunos escolhidos de ma-
neira intencional, buscando incluir turmas de diferentes séries para captar 
variações nas percepções dos estudantes sobre a disciplina. Como amos-
tra da Escola Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos, participaram 
170 alunos, distribuídos em 6 turmas de ensino médio integral, 2 turmas de 
primeira série, 2 turmas de segunda série e 2 turmas de terceira série, e 4 
professores que ministram a disciplina de Química. Já na escola estadual 
Raimundo da Silva Melo participaram todos os 30 alunos distribuídos nas 3 
séries de ensino médio regular noturno e o único professor que ministra a 
disciplina de Química.

Sujeitos da Pesquisa

Os sujeitos desta pesquisa são os professores que ministram a discipli-
na de Química nas referidas escolas e os alunos envolvidos diretamente no 
processo de ensino-aprendizagem da disciplina.

Na Escola Estadual Professora Enery Barbosa dos Santos, o corpo 
docente da disciplina Química é composto por quatro professores, sendo três 
homens e uma mulher. Todos possuem Licenciatura Plena em Química e 
são Mestres em Ciências da Educação. Além disso, dois professores têm 
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pós-graduação em psicopedagogia, um possui especialização em Práticas 
Laboratoriais de Biologia e Química, e a professora é pós-graduada em Pe-
tróleo e Gás. Quanto à experiência docente, três professores têm mais de 12 
anos de atuação na disciplina, enquanto um professor possui apenas 3 anos. 
A faixa etária dos educadores varia entre 31 e 45 anos.

No que se refere aos alunos, a amostra é composta por 170 estudan-
tes, cujas idades variam da seguinte forma: 1 aluno de 14 anos, 38 alunos 
de 15 anos, 70 alunos de 16 anos, 40 alunos de 17 anos, 12 alunos de 18 
anos, 5 alunos de 19 anos, 3 alunos de 20 anos e 1 aluno com mais de 20 
anos. Quanto ao gênero, 96 alunos se identificam como femininos, 65 como 
masculinos, e 9 preferiram não informar. Esses estudantes estão distribuídos 
pelas séries da seguinte forma: 60 alunos na primeira série do ensino médio, 
59 na segunda série e 51 na terceira série do ensino médio integral.

Na Escola Estadual Raimundo da Silva Melo, o único professor res-
ponsável por ministrar as aulas de Química possui Licenciatura Plena em 
Química, é pós graduado em psicopedagogia e Mestre em Ciências da Edu-
cação. Ele está na faixa etária dos 40 anos e possui mais de 13 anos de 
experiência no ensino da disciplina.

Em relação aos alunos desta escola, a amostra é composta por 30 
discentes, com idades variando entre 16 e 40 anos. Desses, 16 são do gê-
nero feminino e 14 do gênero masculino. Quanto à distribuição nas séries, 11 
alunos estão na primeira série do ensino médio, 10 na segunda série e 9 na 
terceira série do ensino médio regular noturno.

Técnicas e Instrumentos de Coletas de Dados

Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado questionário estru-
turado com perguntas de múltipla escolha para alunos e abertas para profes-
sores, visando conhecer o percentual com que cada fator interfere no pro-
cesso de ensino-aprendizagem da disciplina Química nas escolas estaduais 
Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo no período 
de 2023-2024. Como técnica de coleta de dados, foi aplicada a pesquisa.

Para Gil (2002), o questionário é a técnica de investigação composta 
por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escri-
to às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sen-
timentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc. As vantagens 
do questionário, em relação a outras técnicas, são:
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a) Possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que estejam 
dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário 
pode ser enviado pelo correio;

b) Implica menores gastos com pessoal, posto que o questionário não 
exige treinamento dos pesquisadores;

c) Garante o anonimato das respostas;

d) Permite que as pessoas o respondam no momento em que julgarem 
conveniente;

e) Não expõe os pesquisadores à influência das opiniões e do aspecto 
pessoal do entrevistado (Gil, 2002).

Procedimentos de Aplicação de Instrumentos

A aplicação dos instrumentos foi realizada em dois momentos:

O primeiro momento ocorreu com os professores de Química, onde os 
questionários foram distribuídos em um horário previamente agendado com 
a direção da escola e com os mesmos, respeitando a disponibilidade de cada 
um. A coleta foi feita de maneira presencial, com garantia de anonimato e 
confidencialidade das respostas.

Já o segundo momento foi com os alunos: a aplicação dos questioná-
rios ocorreu nas salas de aula, durante o período escolar, com a supervisão 
da pesquisadora. Antes da aplicação, os alunos foram informados sobre os 
objetivos da pesquisa e sobre a confidencialidade de suas respostas. A par-
ticipação foi voluntária, e os estudantes responderam ao questionário indivi-
dualmente.

O processo de coleta de dados ocorreu em um período de dois me-
ses, de forma a garantir uma amostragem adequada e respostas completas. 
Após a coleta, os dados quantitativos foram organizados e analisados e as 
respostas qualitativas foram submetidas à análise de conteúdo, permitindo 
uma interpretação mais detalhada das percepções e desafios enfrentados no 
ensino de Química.
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ANÁLISE DE RESULTADOS

Organização dos Resultados

Os resultados apresentados serão organizados por subtítulos que cor-
respondam aos objetivos específicos já definidos. A análise desses resulta-
dos descreverá os resultados com suas particularidades que se alcançou a 
partir da pesquisa, assim como a contradição de como deveria ser o cenário 
educacional da disciplina Química.

Organização dos Resultados do Primeiro Objetivo 
Específico

•	 Diagnosticar as dificuldades no processo ensino-aprendizagem 
em Química nas Escolas Estaduais Professora Enery Barbosa dos 
Santos e Raimundo da Silva Melo, no município de Nhamundá – 
AM/Brasil, no período de 2023-2024;

O processo de ensino-aprendizagem é um fenômeno complexo e mul-
tifacetado que ocorre em diversos contextos educacionais envolvendo a inte-
ração dinâmica entre professores, alunos e conteúdo. Ele é essencial para o 
desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes, proporcionando-lhes 
as habilidades, conhecimentos e competências necessários para enfrentar 
os desafios do mundo contemporâneo.

No âmbito educacional, o processo de ensino-aprendizagem é uma jor-
nada contínua de construção e compartilhamento de conhecimento, na qual 
os indivíduos são desafiados a adquirir, compreender e aplicar informações 
de maneira significativa e relevante para suas vidas. Nesse processo, os pro-
fessores desempenham um papel fundamental na organização e mediação 
das experiências de aprendizagem, enquanto os alunos são os protagonistas 
ativos, responsáveis por construir seu próprio conhecimento através da refle-
xão, da experimentação e da interação com os conteúdos e com seus pares.

Quando se volta especificamente para o ensino de Química, obser-
va-se que esse processo apresenta características particulares que mere-
cem atenção especial. A disciplina de Química é uma ciência fundamental 
que estuda a composição, estrutura e transformações da matéria. E como 
praticamente tudo o que existe no universo é matéria, acaba por ficar muito 
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amplo, dificultando a compreensão. Porém, essa disciplina desempenha um 
papel fundamental na formação educacional, proporcionando aos alunos não 
apenas o domínio de conceitos científicos, mas também habilidades práticas 
e capacidade analítica para compreender e interpretar fenômenos naturais, 
tecnológicos e ambientais do meio que os cerca.

No contexto escolar, o ensino de Química visa não apenas transmi-
tir conceitos e princípios científicos, mas também promover a alfabetização 
científica dos alunos, capacitando-os a compreender e interpretar o mundo 
ao seu redor de maneira crítica e informada. Para tanto, é necessário adotar 
abordagens pedagógicas que estimulem a investigação, a experimentação 
e a reflexão, permitindo aos alunos explorar e construir seu próprio conheci-
mento de forma ativa e autônoma.

No entanto, o processo de ensino-aprendizagem em Química enfrenta 
diversos desafios em praticamente todas as escolas brasileiras, e nas es-
colas estaduais Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Sil-
va Melo, localizadas no município de Nhamundá – AM/Brasil, no período de 
2023-2024, essa realidade não foi diferente. Muitas foram as dificuldades 
encontradas como se pôde constatar com perguntas feitas para professores 
e alunos das referidas escolas:

Quando se perguntou aos professores: Para você, qual é o maior fator 
que causa dificuldade para o aluno entender a disciplina Química? As res-
postas foram:

Tabela 1 - Fatores que Dificultam a Compreensão da Disciplina 
de Química na Visão dos Professores.

P1 (Enery Barbosa) Desinteresse dos alunos.
P2 (Enery Barbosa) Desinteresse dos alunos.
P3 (Enery Barbosa) Desinteresse dos alunos.
P4 (Enery Barbosa) Falta de contextualização teoria e prática.
P1 (Raimundo Melo) Desinteresse dos alunos.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Dos quatro professores da escola estadual Professora Enery Barbosa 
dos Santos, um professor acredita que é a falta de contextualização entre 
teoria e prática que mais atrapalha a aprendizagem, enquanto três alegam 
que a maior dificuldade no processo de ensino-aprendizagem da disciplina 
química é o desinteresse dos referidos alunos, juntamente com o único pro-
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fessor da escola estadual Raimundo da Silva Melo, que também compartilha 
desta mesma opinião.

O desinteresse escolar é caracterizado pela apatia, falta de entusias-
mo e baixo engajamento dos alunos nas atividades escolares, tanto dentro 
quanto fora da sala de aula. É manifestado de diversas formas, incluindo a 
falta de participação nas aulas, a procrastinação na realização das tarefas 
escolares, a indiferença em relação ao desempenho acadêmico, a falta de 
interesse pelos conteúdos ensinados, entre outros comportamentos que evi-
denciam uma desconexão emocional e cognitiva com o ambiente escolar. 
A falta afeta negativamente o desempenho acadêmico, o desenvolvimento 
pessoal e o bem-estar dos alunos.

A contextualização da teoria e prática refere-se à integração e aplica-
ção dos conhecimentos teóricos adquiridos em situações práticas e contex-
tos reais. Esse processo envolve relacionar os conceitos abordados em sala 
de aula com experiências do cotidiano, problemas do mundo real e atividades 
práticas, proporcionando aos alunos uma compreensão mais profunda e sig-
nificativa do conteúdo estudado. Isso pode ser feito por meio de atividades 
práticas, estudos de caso, simulações, projetos de pesquisa, visitas a empre-
sas ou instituições relevantes, entre outras estratégias pedagógicas.

A falta da contextualização da teoria e da prática faz com que o aluno 
não relacione o que está aprendendo com experiências reais, problemas do 
mundo real ou atividades práticas, resultando em uma aprendizagem frag-
mentada, descontextualizada e com a eficiência comprometida do processo 
de ensino-aprendizagem, levando ao desinteresse dos alunos, baixa reten-
ção do conteúdo, dificuldades de transferência de conhecimento, falta de pre-
paração para o mercado de trabalho e perda de relevância do ensino.

A mesma pergunta também foi lançada aos alunos das duas escolas 
em estudo: Para você, qual é o maior fator que causa dificuldade na aprendi-
zagem da disciplina Química? Os mesmos responderam:
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Gráfico 1 - Fatores principais que impactam a aprendizagem da 
disciplina química na visão dos alunos.

Fonte: A pesquisadora (2023).

De acordo com o gráfico, os 3 resultados mais expressivos são se-
melhantes entre os estudantes das duas escolas pesquisadas. Sendo que 
para eles, o fator que mais dificulta o aprendizado na disciplina Química são 
os cálculos matemáticos e fórmulas, com 25% dos alunos da escola Enery 
Barbosa dos Santos e 27% da escola Raimundo da Silva Melo.

Os cálculos matemáticos e fórmulas desempenham um papel essen-
cial no processo de ensino-aprendizagem da disciplina Química. Eles são 
essenciais para a compreensão e aplicação dos conceitos químicos, permi-
tindo aos alunos realizar análises quantitativas, resolver problemas, prever 
resultados experimentais e desenvolver habilidades analíticas e críticas para 
garantir uma aprendizagem eficaz e significativa. Porém, como se pode per-
ceber com os resultados, um número muito expressivo de alunos sente difi-
culdades com os cálculos e fórmulas, dificultando assim sua aprendizagem 
significativa e total.

Segundo Gomes e Silva (2020):
Pesquisas indicam que uma parcela significativa de alunos enfrenta di-
ficuldades na aprendizagem da Química devido à sua dificuldade em 
lidar com os cálculos matemáticos e fórmulas presentes nos problemas 
e exercícios. Essa falta de habilidade matemática pode limitar sua ca-
pacidade de compreender e aplicar os conceitos químicos.

Para minimizar esse problema, é importante que os educadores ofe-
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reçam oportunidades para a prática regular, contextualizem os conceitos em 
situações do mundo real, ofereçam apoio adicional, abordagens diferencia-
das e recursos de apoio aos alunos que estão lutando para melhorar sua 
compreensão e habilidades em cálculos químicos, para que assim possam 
ter suas necessidades individuais atendidas.

Em segundo lugar, com 24% dos discentes da escola Enery Barbosa 
e 23,2% dos discentes da escola Raimundo da Silva Melo, o fator que mais 
causa dificuldades é o próprio desinteresse dos alunos. Dados esses que 
corroboram os que os docentes dessas mesmas escolas já haviam citado 
como sendo um dos principais fatores da causa da dificuldade no processo 
de ensino-aprendizagem.

No entanto, é importante ressaltar que o desinteresse escolar não está 
necessariamente relacionado à capacidade intelectual dos alunos, mas sim 
a fatores emocionais, sociais, familiares, econômicos e pedagógicos que po-
dem influenciar sua motivação e interesse pela escola e pelo processo de 
aprendizagem.

Em terceiro lugar, de ambas as escolas, com 16% dos alunos da esco-
la Enery Barbosa dos Santos e 13% dos alunos da escola Raimundo da Silva 
Melo, está o fator, falta de aulas práticas.

A aula prática é uma atividade educacional que permite o estudante 
aplicar o conhecimento teórico na prática, observar fenômenos reais e de-
senvolver habilidades práticas, como manipulação de equipamentos de la-
boratório, coleta e análise de dados experimentais. Assim como estimula a 
curiosidade e interesse do discente, prepara para a profissão ou mostra a 
afinidade por carreiras relacionadas com a experimentação e proporciona 
uma compreensão profunda dos conceitos. A falta dessa prática pode resultar 
em experiência de aprendizado menos completa e pode prejudicar o desen-
volvimento acadêmico e profissional dos alunos.

Já os outros fatores questionados se individualizam quanto as suas co-
locações causadoras de dificuldades nos determinados educandários. Como 
por exemplo, em 4ª colocação na escola Enery Barbosa, com 8%, estão a 
linguagem utilizada pelos professores que ministram a disciplina Química e 
a falta de utilização de recursos didáticos diversos. Já na outra escola, Rai-
mundo da Silva Melo, com 10%, está a metodologia utilizada pelo professor.

De certa forma, esses três fatores estão intimamente interligados e 
relacionados no contexto do ensino e aprendizagem. Pois a metodologia do 
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professor influencia diretamente a escolha e a utilização da linguagem e dos 
recursos didáticos. Por exemplo, um professor que adota uma abordagem 
mais ativa e centrada no aluno pode optar por utilizar uma linguagem mais 
informal e acessível, e incorporar uma variedade de recursos didáticos para 
engajar os alunos e facilitar a compreensão. Por outro lado, um professor que 
segue uma abordagem mais tradicional pode ser mais propenso a usar uma 
linguagem mais formal e a depender mais de palestras e material impresso.

Da mesma forma, a escolha da linguagem e dos recursos didáticos 
pode impactar a eficácia da metodologia do professor. Uma linguagem obs-
cura ou técnica demais, por exemplo, pode alienar os alunos e dificultar a 
compreensão, independentemente da metodologia adotada. Da mesma for-
ma, a falta de variedade nos recursos didáticos pode limitar as oportunidades 
de engajamento dos alunos e a exploração de diferentes formas de aprender.

Também o gráfico demonstra que na 5ª posição, com 6,5%, na escola 
Enery Barbosa dos Santos, estão a metodologia do professor e a falta de 
contextualização teoria e prática. Enquanto que na escola Raimundo da Silva 
Melo, com 6,7%, estão os outros fatores questionados, como: Quantidade 
excessiva de conteúdo, falta de contextualização teoria e prática, linguagem 
utilizada pelo professor e a falta da utilização de recursos didáticos diversos. 
Já como o último fator responsável pela dificuldade de aprendizagem na dis-
ciplina Química, na escola Enery Barbosa dos Santos, está a quantidade 
excessiva de conteúdo, com 6%.

A quantidade excessiva de conteúdos na proposta do ensino médio 
pode prejudicar significativamente o processo de ensino e aprendizagem de 
várias formas, como: sobrecarga de informações, superficialidade no apren-
dizado, falta de tempo para reflexão e prática, desmotivação, desinteresse, 
redução da criatividade e inovação.

Contudo, o novo Ensino Médio, que começou a ser implantado em 
2022, trouxe ainda mais prejuízos para a disciplina Química com o excesso 
de conteúdo e diminuição da carga horária, que no antigo Ensino Médio eram 
de três horas aula semanal nas três séries do Ensino Médio reduziu no novo 
ensino médio para apenas duas horas aula semanal na primeira série e de 
uma hora semanal na segunda e terceira série do Ensino Médio de uma 
escola de tempo integral. O novo ensino médio apresenta uma nova organi-
zação, com uma quantidade de horas mínima, 1800h, para a formação Geral 
Básica composta pelas disciplinas: língua portuguesa, arte, educação física, 
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língua inglesa, física, química, biologia, matemática, história, geografia socio-
logia e filosofia. E a maioria das horas, 2.400h, para os Itinerário Formativo 
composto por: projeto de vida, projetos integradores, estudos orientados, cul-
tura digital, educação financeira, fiscal e empreendedora, interculturalidade 
e diversidade amazônica, educação ambiental e sustentabilidade no Amazo-
nas, UCEO 1, UCEO 2, UCEO 3, UCEO 4, unidade curriculares eletivas livres 
e unidades curriculares de aprofundamentos; tendo assim uma variedade de 
disciplinas, em um total de 21 disciplinas na primeira série, 18 disciplinas na 
segunda série e 18 disciplinas na terceira série do ensino médio. Com isso, 
automaticamente as disciplinas da formação básica foram prejudicadas com 
o excesso de conteúdos e a falta de tempo para ser trabalho de forma efi-
ciente e eficaz.

Segundo o portal do MEC, a mudança tem como objetivo:
Garantir a oferta de educação de qualidade à todos os jovens brasilei-
ros e de aproximar as escolas à realidade dos estudantes de hoje, con-
siderando as novas demandas e complexidades do mundo do trabalho 
e da vida em sociedade (Brasil, 2021).

Observando os fatores que causam dificuldades nas duas escolas em 
estudo, se observa que os resultados são muito semelhantes, pois em rela-
ção aos alunos, os três principais se repetem e os outros apenas intercalam 
de posição. Já em relação aos professores, também há semelhança no fator 
desinteresse dos alunos.

Para se ter um diagnóstico mais preciso das dificuldades no processo 
de ensino-aprendizagem na disciplina Química nas escolas estaduais Enery 
Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, perguntou-se aos alunos: 
Você gosta da disciplina Química? Responderam que:
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Gráfico 2 - Preferência dos Alunos pela Disciplina Química.

Fonte: A pesquisadora (2023).

A maioria dos estudantes entrevistados, tanto da escola estadual Pro-
fessora Enery Barbosa dos Santos, 56%, quanto da escola estadual Raimun-
do da Silva Melo, 50%, afirmou gostar da disciplina Química. Outros gostam 
mais ou menos, em um percentual de 26,5%, Enery Barbosa dos Santos 
e 30%, Raimundo da Silva Melo. Alguns gostam somente às vezes, Enery 
Barbosa, 11%, e Raimundo da Silva, 13%. E os que afirmam não gostar da 
disciplina química são 6,5% (Enery Barbosa dos Santos) e 7% (Raimundo da 
Silva Melo).

Com base na análise dos dados apresentados no gráfico, é possível 
constatar que uma parcela significativa dos discentes manifesta apreço pela 
disciplina de Química apenas em momentos circunstanciais ou em contextos 
específicos. Tal fenômeno sugere uma dinâmica peculiar, na qual os estu-
dantes aparentam um interesse inicial e compreensão momentânea, porém, 
ao longo da abordagem dos conteúdos, deparam-se com obstáculos que os 
desmotivam e reduzem seu engajamento, que deveria ser constante e unifor-
me. Outrossim, observa-se que o interesse dos alunos pela Química muitas 
vezes está vinculado à sua capacidade de relacionar os temas abordados 
com situações do cotidiano, que despertam sua atenção por estarem intrin-
secamente ligadas às suas vivências diária ou aspirações futuras. Sendo 
assim, em momentos em que os conceitos químicos são apresentados de 
forma tangível e relevante para suas vidas, os alunos tendem a demonstrar 
maior interesse e engajamento na disciplina.
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Esse resultado só corrobora a primeira pergunta, na qual os alunos das 
duas escolas analisadas afirmam que os cálculos matemáticos e fórmulas 
químicas são um fator que causa o desinteresse pela disciplina Química e 
dificulta a aprendizagem significativa e total.

Também perguntou aos educandos: Você apresenta dificuldades em 
aprender a disciplina Química? Responderam que:

Gráfico 3 - Níveis de dificuldade relacionados pelos alunos no 
aprendizado de química.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Conforme os dados extraídos do gráfico, é possível observar que am-
bas as instituições de ensino analisadas apresentam resultados semelhantes 
em todas as categorias. Notavelmente, a maioria dos discentes, correspon-
dente a 40,6% na escola Enery Barbosa dos Santos e 33% na escola Rai-
mundo da Silva Melo, indica sentir dificuldades apenas ocasionalmente no 
processo de aprendizagem da disciplina Química. Além disso, um percentual 
expressivo, 27% na escola Enery Barbosa e 30% na escola Raimundo da 
Silva, declara não enfrentar desafios significativos ao aprender a referida dis-
ciplina.

Ao estabelecer um paralelo com a questão anterior, que questionava 
sobre a predileção dos alunos pela disciplina Química, verifica-se que os es-
tudantes que relatam não enfrentar dificuldades ou vivenciam dificuldades 
apenas de forma esporádica são os mesmos que afirmam gostar da referida 
disciplina.
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Por outro lado, destaca-se que 25,3% dos alunos matriculados na es-
cola Enery Barbosa dos Santos e 20% na escola Raimundo da Silva Melo 
reportam enfrentar dificuldades no processo de aprendizagem da disciplina 
Química, um percentual considerável que merece atenção especial. Ademais, 
7,1% dos discentes da escola Enery Barbosa e 17% da escola Raimundo da 
Silva Melo relatam encontrar obstáculos de maneira recorrente no estudo 
da mencionada disciplina, um dado que ressalta a relevância de identificar e 
abordar as causas ocultas dessas dificuldades.

O motivo pelo qual também se estuda determinada matéria também in-
fluencia a aprendizagem e o gosto pela mesma. E para compreender melhor 
este quadro educacional em que se encontra a Química, perguntou-se aos 
alunos a razão de estudarem esta certa disciplina.

Por que você estuda a disciplina Química? Os mesmos responderam 
que:

Gráfico 4 - Motivação dos alunos para estudar a disciplina 
química.

Fonte: A pesquisadora (2023).

De acordo com o gráfico, ambas as escolas em estudo apresentam os 
mesmos resultados em todas as opções questionadas, sendo que a maioria 
dos estudantes, em um percentual de 33% dos discentes da escola Enery 
Barbosa dos Santos e 40% da escola Raimundo da Silva Melo, estudam a 
disciplina Química devido a mesma está presente no cotidiano e contribuir 
para a formação da cidadania. Porém, um percentual significativo de 26,5% 
na escola Enery Barbosa dos Santos e 37% na escola Raimundo da Silva 
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Melo, declaram que só estudam para conseguir a média e ser aprovado no 
final do ano escolar, o que se pode detectar que esses alunos só estão na 
escola por estar, que não possuem motivação, demonstram pouco interesse 
nas atividades e quando as fazem ou participam é por obrigação para con-
seguir a média final para passa de série, não enxergam sentido em estudar, 
ocasionando resultados negativos para o processo de aprendizagem e para o 
sucesso escolar. Sem motivação, o aluno não tem razão para aprender, não 
busca conhecimentos, não se esforça, não tem rentabilidade, o que interfere 
diretamente na aprendizagem.

Para Luckesi (2011):
A desmotivação compromete significativamente o processo de aprendi-
zagem, podendo levar ao fracasso escolar, pois o estudante desmotiva-
do não encontra razões para se dedicar às atividades propostas, o que 
resulta em baixo rendimento e desistência escolar.

Em contrapartida, um aluno motivado realiza as atividades por pra-
zer, porque ele se interessa por elas, quer aprender mais sobre elas, vai a 
fundo nas pesquisas para entender de forma geral, porque quanto mais ele 
aprende, mais quer aprender, tem um objetivo, uma meta para se alcançar 
ou somente por prazer.

Bzuneck (2009, p. 25) fala que:
A motivação é um dos fatores essenciais para o sucesso na apren-
dizagem escolar, pois influencia diretamente o interesse do aluno em 
participar das atividades educativas, sua persistência diante das dificul-
dades e a qualidade do envolvimento cognitivo nas tarefas.

Outra porcentagem significativa de 21% na escola Enery Barbosa dos 
Santos e 13% na escola Raimundo da Silva Melo, dedica-se ao estudo com 
o objetivo principal de serem aprovados em vestibulares. Isso evidencia que 
esses alunos não estudam por gostar da disciplina, mas apenas para acertar 
as questões que estão previstas nos exames e, assim, ingressar em uma uni-
versidade pública ou obter bolsas parciais ou integrais em instituições priva-
das. Já 19,5% dos discentes da escola Enery Barbosa dos Santos e 10% da 
escola Raimundo da Silva Melo estudam porque acreditam que irão precisar 
na futura profissão. Ao somar os percentuais dos alunos que estudam apenas 
para progressão de série com os que estudam unicamente para obter suces-
so nos vestibulares, observa-se que quase 50% dos discentes não estudam 
a disciplina por prazer, interesse genuíno ou motivação para ampliar seus co-
nhecimentos de forma significativa. Em vez disso, limitam-se aos fragmentos 
ou trechos necessários à aprovação, desprezando a importância integral da 
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disciplina tanto para a compreensão do mundo quanto para a aplicação no 
cotidiano.

Para detectar e obter um resultado mais fidedigno também se exami-
nou dos professores se o perfil socioeconômico das famílias tem influenciado 
na aprendizagem dos alunos na disciplina Química?

Para você, o perfil socioeconômico das famílias tem influenciado na 
aprendizagem dos alunos na disciplina Química?

Tabela 2 - influência do perfil socioeconômico na aprendizagem 
de química.

P1 (Enery Barbosa) Sim.
P2 (Enery Barbosa) Sim.
P3 (Enery Barbosa) Não.
P4 (Enery Barbosa) Sim.
P1 (Raimundo Melo) Não.

Fonte: A pesquisadora (2023).

De acordo com os resultados, para a maioria, 3 professores da escola 
Enery Barbosa dos Santos acreditam que o perfil socioeconômico das famí-
lias tem influenciado, sim, a aprendizagem dos alunos na matéria em estu-
do e, para a minoria, 1 professor, juntamente com os professores da escola 
Raimundo da Silva Melo, acredita que o perfil socioeconômico não influencia 
nesse processo.

O perfil socioeconômico influencia diretamente a aprendizagem dos 
discentes em qualquer disciplina, especialmente nas áreas das ciências da 
natureza, que têm um caráter experimental. Famílias de baixa renda, em ge-
ral, não dispõem de recursos financeiros para adquirir materiais necessários 
para a realização de atividades práticas, muitas vezes não possuem acesso 
à internet, computador e, em alguns casos, não conseguem prover todas 
as refeições diárias essenciais para o bem-estar da criança ou adolescente. 
Além disso, muitos desses alunos precisam conciliar trabalho e estudo para 
atender às suas necessidades básicas e contribuir para a renda familiar.

Outro fator agravante é que grande parte dessas pessoas frequenta a 
escola ou vai trabalhar doente, ou mal de saúde, por não ter condições finan-
ceiras para arcar com consultas médicas ou medicamentos. Como conse-
quência, o nível de aprendizagem é baixo, pois é inviável que alguém tenha 
um bom desempenho estando com fome, doente e sem acesso a materiais 
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que facilitam o processo de aprendizagem. Isso contrasta com aqueles que 
possuem uma situação financeira estável, com acesso a todos os recursos 
mencionados e muito mais.

Além da questão econômica, há também o aspecto cultural. Em mui-
tas famílias, prevalece a ideia de que a educação não é um investimento e 
não traz resultados positivos para melhorar a vida social e econômica. Des-
sa forma, os pais não incentivam os filhos a estudar, não acompanham seu 
progresso escolar, permitem que faltem as aulas e muitas vezes os enviam à 
escola apenas para não perder benefícios do governo federal, como o Bolsa 
Família e outros auxílios.

Também se perguntou aos docentes:

Em sua opinião, a família dos alunos da escola em estudo incentiva à 
aprendizagem da disciplina Química? Responderam:

Tabela 3 - Incentivo familiar à aprendizagem de química na visão 
dos docentes.

P1 (Enery Barbosa) Sim.
P2 (Enery Barbosa) Não.
P3 (Enery Barbosa) Não.
P4 (Enery Barbosa) Não.
P1 (Raimundo Melo) Às vezes.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Na escola Enery Barbosa dos Santos, entre os quatro professores con-
sultados, apenas um acredita que os pais incentivam efetivamente seus filhos 
na aprendizagem da disciplina de Química, enquanto os outros três afirmam 
que não há esse estímulo por parte das famílias. Já na escola Raimundo da 
Silva Melo, o único professor entrevistado considera que os pais promovem o 
incentivo à aprendizagem da disciplina apenas ocasionalmente.

O apoio familiar na vida escolar dos filhos é de extrema importância. 
Crianças e adolescentes que são acompanhados pelos pais tendem a ser 
mais seguros em sala de aula, além de desenvolverem maior responsabili-
dade, organização e independência. Esses estudantes, em geral, são mais 
produtivos e apresentam um desempenho escolar superior, pois sabem que 
seus familiares estão sempre disponíveis para oferecer ajuda quando neces-
sário. Além disso, demonstram uma maior capacidade de lidar e superar as 
adversidades externas com mais facilidade.
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Por outro lado, alunos que não recebem o acompanhamento dos pais 
costumam ser desinteressados e sem compromisso com os estudos. Esses 
discentes geralmente apresentam desmotivação, rebeldia, indisciplina e, em 
muitos casos, comportamentos agressivos e problemas emocionais, como 
ansiedade e baixa autoestima, resultando em dificuldades de aprendizagem 
e fracasso escolar.

Portanto, a participação ativa dos pais no processo educativo dos fi-
lhos é crucial para o sucesso acadêmico e o desenvolvimento emocional. 
Segundo Paro (2010), o envolvimento familiar está diretamente relacionado 
ao desempenho escolar dos estudantes, uma vez que o suporte oferecido 
pelos pais colabora para a construção de um ambiente de aprendizado mais 
saudável e eficiente. A parceria entre família e escola, além de fortalecer o 
desempenho acadêmico, contribui para a formação de indivíduos mais equi-
librados e preparados para enfrentar os desafios da vida.

Aos alunos perguntou-se:

Para você, a família pode incentivar a aprendizagem da disciplina Quí-
mica? Os mesmos responderam que:

Gráfico 5 - Percepção dos alunos sobre o papel da família no 
incentivo à aprendizagem de química.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Embora as duas escolas em análise sejam diferentes, os resultados 
obtidos são semelhantes. Para a maioria dos discentes de ambas as insti-
tuições, o apoio familiar incentiva a aprendizagem da disciplina de Química, 
com 49% na escola Enery Barbosa dos Santos e 70% na escola Raimundo 
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da Silva Melo. Esse resultado contraria a percepção dos professores, que 
relataram que a maioria dos pais desses alunos não incentiva seus filhos ou o 
faz apenas ocasionalmente. Para 32% dos discentes da escola Enery Barbo-
sa dos Santos e 20% da escola Raimundo da Silva Melo, o incentivo familiar 
ocorre apenas algumas vezes. Já12% dos alunos da escola Enery Barbosa 
dos Santos acreditam que a família incentiva na maioria das vezes, enquanto 
7% dessa mesma escola e 10% da escola Raimundo da Silva Melo afirmam 
que a família não incentiva a aprendizagem da disciplina Química.

O incentivo dos pais é essencial para o sucesso em diversas áreas 
da vida da criança ou do adolescente, inclusive no ambiente escolar. Quan-
do os genitores participam ativamente da vida dos filhos, oferecendo apoio 
emocional e prático, as crianças ou adolescentes desenvolvem habilidades 
positivas, como confiança, motivação e uma autoestima saudável, que se 
constrói a partir da percepção que o indivíduo tem de si mesmo, influenciada 
pelas relações familiares, sobretudo na infância. Nos estudos, esses edu-
candos demonstram maior interesse, organização, responsabilidade, proa-
tividade,  além de acreditarem em seu potencial de aprendizagem, o que é 
fundamental para o sucesso educacional e para sua capacidade de enfrentar 
os desafios fora do ambiente escolar e familiar.

Portanto, a exposição dos principais fatores que geram dificuldades no 
processo de ensino-aprendizagem nas referidas escolas pode contribuir de 
diversas maneiras, tais como: a identificação de problemas, a melhoria das 
práticas pedagógicas, a promoção da equidade educacional, o desenvolvi-
mento profissional contínuo e o incentivo à pesquisa educacional.

Organização dos Resultados do Segundo Objetivo 
Específico

•	 Averiguar os métodos e técnicas de ensino utilizadas pelos profes-
sores no ensino de Química, buscando a compreensão de como 
estes interfere no aprendizado da disciplina.

O ensino de Química, na maioria das escolas brasileiras, ainda se 
mantém, tradicional, caracterizado por uma abordagem em que o professor 
fala e o aluno apenas escuta, assumindo o papel de maior autoridade. Neste 
modelo não há contextualização com o mundo ao redor do estudante, tor-
nando-se monótono e baseado na mera memorização de fórmulas químicas, 
sem atrativos ou interações significativas. Além disso, há uma ausência de 
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compartilhamento de informações entre educando, educador e demais par-
ticipantes do processo educacional, resultando em uma aprendizagem frag-
mentada.

Para Cardoso e Miguel (2020, p.2):
O ensino das ciências exige profissionais que buscam metodologias de 
ensino atrativas para alcançar o aprendizado significativo, que levem o 
aluno a ter autonomia para a construção de novos conceitos, que aten-
dam às necessidades de aprendizagem de quem ensina e de quem é 
ensinado.

Os métodos e técnicas empregados no ensino de Química desempe-
nham um papel crucial no processo de aprendizagem, influenciando direta-
mente a compreensão e retenção dos conceitos pelos estudantes. Quando se 
utiliza um ensino tradicional, centrado apenas em aulas expositivas e focado 
na transmissão de informações sem contextualização, o aprendizado tende 
a ser superficial. Nessa abordagem, os alunos são frequentemente passivos 
no processo educacional, recebendo o conteúdo de forma desmotivadora e 
fragmentada, o que dificulta a conexão entre a teoria e sua aplicação prática 
no cotidiano. Esse distanciamento entre o conteúdo e a realidade dos alunos 
resulta em menor engajamento, aumentando a dificuldade na assimilação 
de conceitos complexos da química. Essa dificuldade é acentuada pela fal-
ta de oportunidades para que os alunos participem ativamente do processo 
de aprendizagem, o que limita o desenvolvimento de habilidades essenciais, 
como o pensamento crítico, a resolução de problemas e a capacidade de 
aplicar os conceitos teóricos em situações concretas.

Por outro lado, a escolha de métodos ativos e participativos, como ex-
perimentos práticos, atividades de investigação e o uso de tecnologias digi-
tais no ensino de Química, pode promover um aprendizado mais significativo. 
Essas técnicas permitem aos alunos uma maior interação com os conteú-
dos, incentivando-os a construir o conhecimento por meio de experiências 
e descobertas próprias. O ensino baseado na resolução de problemas e na 
contextualização dos temas envolvidos com situações do dia a dia também 
é abordado para que o aluno perceba a relevância da química em sua vida. 
Assim, o aprendizado deixa de ser meramente teórico e passa a ser vivencial, 
o que facilita a compreensão e a retenção de conceitos mais abstratos. Esse 
tipo de abordagem promove um engajamento mais profundo dos estudantes, 
pois eles conseguem enxergar a aplicabilidade prática do que estão apren-
dendo, o que reforça a motivação e o interesse pela disciplina. Além disso, o 
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ensino participativo estimula o desenvolvimento de competências fundamen-
tais, como a capacidade de raciocínio lógico, a criatividade, e a colaboração 
em grupo. Dessa forma, os alunos não apenas absorvem os conteúdos de 
maneira mais eficaz, mas também se tornam mais preparados para enfrentar 
os desafios acadêmicos e profissionais, uma vez que aprendem a aplicar o 
conhecimento em contextos diversos e a resolver problemas.

Além disso, o uso de abordagens diversificadas permite que os profes-
sores atendam a diferentes estilos de aprendizagem. Alunos que possuem 
maior facilidade em aprender por meio da prática, por exemplo, se beneficiam 
de aulas experimentais, enquanto aqueles que preferem abordagens visuais 
podem ser auxiliados por recursos multimídia. A diversidade de métodos não 
apenas enriquece o processo de ensino, mas também promove um ambien-
te mais inclusivo, onde todos os alunos têm a oportunidade de aprender de 
acordo com suas necessidades e ritmos individuais.

Portanto, a escolha adequada de métodos e técnicas no ensino de 
Química impacta diretamente na qualidade do aprendizado, tornando-o mais 
eficaz e envolvente. A superação de práticas tradicionais em favor de meto-
dologias que favoreçam a participação ativa do aluno promove não apenas o 
sucesso acadêmico, mas também a formação de indivíduos mais preparados 
para aplicar os conhecimentos adquiridos em situações reais, tanto no âmbito 
científico quanto no cotidiano. Essas metodologias ativas permitem que os 
estudantes desenvolvam habilidades críticas, como a capacidade de solucio-
nar problemas complexos, pensar de forma independente e trabalhar colabo-
rativamente. Além disso, elas incentivam o desenvolvimento da curiosidade 
científica e do pensamento investigativo, fatores essenciais para o aprendiza-
do contínuo ao longo da vida e a formação de cidadãos mais críticos e cons-
cientes de seu papel na sociedade e na aplicação do conhecimento científico.

Diante disto, perguntou-se aos professores de ambos os educandá-
rios: Existe laboratório de Ciências (Química) na escola onde você trabalha?
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Tabela 4 - Existência de laboratório de ciências nas escolas 
investigadas.

P1 (Enery Barbosa) Sim.
P2 (Enery Barbosa) Sim.
P3 (Enery Barbosa) Sim.
P4 (Enery Barbosa) Sim.
P1 (Raimundo Melo) Sim.

Fonte: A pesquisadora (2023).

A resposta foi sim nos dois educandários, tanto na escola Enery Bar-
bosa dos Santos como na escola Raimundo da Silva Melo existe laboratório 
de ciências (química).

Também se perguntou aos docentes de Química: Com qual frequência 
você realiza aulas práticas? E os mesmos responderam:

Tabela 5 - Frequência de realização de aulas práticas pelos 
professores de química.

P1 (Enery Barbosa) Frequentemente.
P2 (Enery Barbosa) Frequentemente.
P3 (Enery Barbosa) Frequentemente.
P4 (Enery Barbosa) Às vezes.
P1 (Raimundo Melo) Às vezes.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Três professores da escola estadual Professora Enery Barbosa dos 
Santos responderam que realizam aulas práticas frequentemente e um reali-
za somente as vezes. Já na Escola Raimundo da Silva Melo, o único profes-
sor responsável realiza aulas práticas apenas esporadicamente.

A mesma pergunta foi lançada aos alunos de ambas as instituições de 
ensino.

Com qual frequência seu professor de Química realiza aulas práticas? 
Os mesmos responderam:
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Gráfico 6 - Frequência de realização de aulas práticas pelo 
professor de química na perspectiva dos alunos.

Fonte: A pesquisadora (2023).

A maioria dos educandos de ambas as escolas, 72% da Escola Enery 
Barbosa dos Santos e 43% da Escola Raimundo da Silva Melo, afirma que 
as aulas práticas são realizadas somente às vezes. Para 14% dos alunos da 
escola Enery Barbosa dos Santos e 20% da escola Raimundo da Silva Melo, 
essas aulas ocorrem com frequência. Já 9% dos estudantes da escola Enery 
Barbosa dos Santos e 30% da escola Raimundo da Silva Melo relatam que 
as aulas práticas são sempre realizadas. Por outro lado, 5% dos discentes da 
escola Enery Barbosa dos Santos e 7% da escola Raimundo da Silva Melo 
afirmam que os professores nunca realizam aulas práticas.

As aulas práticas representam um método eficiente para promover a 
aprendizagem e aprimorar o entendimento dos conteúdos da disciplina de 
Química. A realização de experimentos contribui para a compreensão da na-
tureza científica e de seus princípios, além de auxiliar no desenvolvimento 
de habilidades relacionadas aos métodos científicos e na identificação de 
conceitos equivocados ou não científicos.

Ao mesmo tempo perguntou-se aos professores das escolas em es-
tudo: Quais são os recursos e materiais didáticos que mais você utiliza nas 
suas aulas?
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Tabela 6 - Recursos e materiais didáticos mais utilizados pelos 
professores de química.

P1 (Enery Barbosa)
Quadro branco, pincel e apagador, materiais 
recicláveis ou de baixo custo, vidrarias, reagentes 
e instrumentos laboratoriais, computador, projetor, 
caixa de som e televisão.

P2 (Enery Barbosa) Quadro branco, pincel, apagador e materiais reci-
cláveis ou de baixo custo.

P3 (Enery Barbosa)

Quadro branco, pincel e apagador, materiais 
recicláveis ou de baixo custo, vidrarias, reagentes 
e instrumentos laboratoriais, computador, projetor, 
caixa de som, televisão, livros, revistas, jornais, 
cartazes, aplicativos de estudo, filmes, vídeos, 
sites, plataformas digitais e acesso à internet.

P4 (Enery Barbosa)
Quadro branco, pincel e apagador, materiais reci-
cláveis ou de baixo custo, vidrarias, reagentes e 
instrumentos laboratoriais.

P1 (Raimundo Melo)

Quadro branco, pincel e apagador, vidrarias, rea-
gentes e instrumentos laboratoriais, computador, 
projetor, caixa de som, televisão, livros, revistas, 
jornais, cartazes, aplicativos de estudo, filmes, ví-
deos, sites, plataformas digitais e acesso à internet.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Na escola Raimundo da Silva Melo, o único professor responsável pe-
las aulas de Química informou o uso de uma ampla gama de recursos didáti-
cos, incluindo quadro branco, pincel e apagador; vidrarias, reagentes e instru-
mentos laboratoriais; computador, projetor, caixa de som e televisão; além de 
materiais complementares, como livros, revistas, jornais, cartazes, aplicativos 
de estudo, filmes, vídeos, sites, plataformas digitais e acesso à internet.

Na escola Enery Barbosa dos Santos, todos os quatro professores 
falam sobre o uso regular de quadro branco, pincel, apagador e materiais 
recicláveis ou de baixo custo em suas aulas. Dentre esses, três docentes 
também afirmaram utilizar vidrarias, reagentes e instrumentos laboratoriais, 
embora com menor frequência. Adicionalmente, dois professores integram 
o uso de equipamentos tecnológicos, como computador, projetor, caixa de 
som e televisão, para enriquecer as práticas pedagógicas. Por fim, um dos 
professores destacou o uso de materiais suplementares, como livros, revis-
tas, jornais, cartazes, aplicativos de estudo, filmes, vídeos, sites, plataformas 
digitais e acesso à internet, ampliando as possibilidades de ensino e apren-
dizagem.
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Os recursos e materiais didáticos são importantes para diversificar a 
prática pedagógica, promovendo uma educação inclusiva e equitativa, capaz 
de atender às diferentes necessidades e ritmos de aprendizagem dos alunos. 
Esses materiais facilitam a compreensão dos conceitos, tornando o processo 
educativo mais dinâmico e participativo, além de estimular o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, como o pensamento crítico, a resolução de proble-
mas e a capacidade de aplicar o conhecimento em situações práticas.

Ao usar esses materiais e recursos, o docente consegue transformar 
conteúdos abstratos em exemplos concretos, o que torna o aprendizado mais 
acessível e conectado à realidade dos estudantes. Materiais didáticos como 
livros, vídeos, aplicativos, experimentos e tecnologias digitais, estimulam di-
ferentes estilos de aprendizagem, gerando maior engajamento e motivação 
por parte dos alunos.

Por outro lado, quando o professor se limita ao uso de um único mate-
rial ou recurso, suas aulas tendem a ser menos eficazes, resultando em pou-
ca compreensão por parte dos discentes. Nesse contexto, a aprendizagem 
torna-se monótona, abstrata e desconectada da realidade dos estudantes, o 
que compromete o processo educacional.

Sendo assim, a aplicabilidade eficaz de recursos e materiais didáticos 
é fundamental para garantir um processo de ensino-aprendizagem de quali-
dade, que não apenas estimule o interesse dos estudantes, mas também po-
tencialize sua capacidade de absorver e aplicar o conhecimento de maneira 
prática e contextualizada.

Também se perguntou aos alunos de ambas as escolas:

Qual das alternativas você acredita que pode melhorar o processo en-
sino-aprendizagem da disciplina de Química? A resposta obtida foi:
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Gráfico 7 - Alternativas para melhorar o processo de ensino-
aprendizagem da disciplina química na percepção dos alunos.

Fonte: A pesquisadora (2023).

A análise dos resultados obtidos revela aspectos importantes sobre as 
percepções e necessidades dos estudantes em relação ao ensino dessa dis-
ciplina. As respostas indicam tanto fatores internos, ligados diretamente aos 
alunos, como fatores externos, relacionados à estrutura escolar e às práticas 
pedagógicas dos professores.

Na escola Enery Barbosa dos Santos, o interesse dos alunos nas au-
las e a realização de aulas práticas foram os fatores mais apontados como 
determinantes para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem em 
Química, ambos com 19%. Isso demonstra uma visão equilibrada de que o 
envolvimento dos alunos, juntamente com abordagens práticas, são fatores 
essenciais para o sucesso na aprendizagem de Química. O interesse dos 
alunos nas aulas indica a necessidade de uma maior participação e incentivo 
por parte dos estudantes, e as atividades práticas sugerem uma metodologia 
mais experimental, que permita aos alunos aplicar diretamente os conceitos 
teóricos, pode resultar em um aprendizado mais eficaz. Em segundo lugar, 
com 16%, os estudantes salientaram que o investimento dos governantes em 
laboratórios de ciências e em materiais didáticos é essencial para aprimorar 
o ensino de Química. Essa resposta indica uma percepção de que a infraes-
trutura disponível nas escolas não é adequada para proporcionar um ensino 
mais prático e envolvente. A falta de laboratórios apropriados e de recursos 
específicos pode restringir a realização de experimentos, o que por sua vez, 
afeta negativamente a qualidade do aprendizado. Outro aspecto relevante 
é o destaque de 12% dos alunos, à importância de uma explicação mais 
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clara por parte dos professores. Essa informação revela que, mesmo com a 
valorização das aulas práticas e dos recursos, a qualidade das explicações 
teóricas continua sendo um componente fundamental no processo de ensino 
e aprendizagem. A clareza na apresentação dos conceitos é crucial para que 
os estudantes consigam compreender e aplicar os conteúdos em situações 
práticas. Outros fatores importantes incluem a necessidade de aulas dinâmi-
cas (9%) e a disponibilidade dos professores para oferecer suporte individua-
lizado aos alunos com dificuldades (9%). Esses resultados indicam que os 
estudantes valorizam abordagens de ensino mais interativas e variadas, além 
de reconhecerem a importância do apoio individualizado, que pode auxiliá-los 
na superação de desafios específicos e no seu desenvolvimento integral. Por 
último, aspectos como menos cálculos matemáticos (8%), mudança na meto-
dologia do professor (6%) e outros fatores (2%) foram considerados, embora 
com menor destaque. Esses dados sugerem que, embora a redução da carga 
matemática e a atualização das metodologias sejam desejáveis, eles não são 
vistos como prioritários, em comparação com os demais fatores referenciais.

Já na Escola Raimundo da Silva Melo, os dados mostram algumas se-
melhanças, mas também diferenças relevantes. O interesse dos alunos nas 
aulas foi o fator mais relatado, com 23,3%, um valor superior ao da Escola 
Enery Barbosa dos Santos. Isso sugere que o desengajamento dos alunos é 
uma questão ainda mais crítica nessa instituição, indicando a necessidade de 
estratégias para aumentar o interesse e a motivação dos estudantes em rela-
ção à Química. As aulas práticas, com 17%, também foram apontadas como 
essenciais para a melhoria do ensino. Esse resultado, alinhado ao da outra 
escola, reforça a importância das atividades experimentais para tornar as 
aulas de Química mais atrativas e eficazes, oferecendo aos alunos a oportu-
nidade de aplicar na prática os conceitos teóricos. Outro ponto destacado foi 
o investimento em laboratórios de ciências e recursos didáticos, com 13,1%, 
indicando que a infraestrutura precária representa uma barreira significativa 
para o sucesso do ensino de Química. Na mesma linha, as aulas dinâmicas 
foram mencionadas por 13% dos alunos, o que aponta para a necessidade 
de diversificar as metodologias de ensino, tornando-as mais envolventes e 
interativas. A explicação clara dos professores (10%) e a disponibilidade para 
atendimento individualizado (10%) também foram destacados como fatores 
relevantes, evidenciando a ideia de que a qualidade da comunicação entre 
professor e aluno, bem como o apoio individual, são aspectos fundamentais 
para aprimorar a aprendizagem. Ambos os fatores foram mencionados com 
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as mesmas porcentagens, sugerindo que, na visão dos alunos, tanto a clare-
za no ensino quanto o suporte personalizado têm igual relevância para supe-
rar as dificuldades enfrentadas. E por fim, a redução de cálculos químicos foi 
relatado por 7% dos discentes e a mudança na metodologia do professor por 
3,3%, indicando que, embora importantes, esses fatores não são tão críticos 
quanto ao envolvimento dos alunos e à infraestrutura disponível para o ensi-
no prático. Outros fatores foram considerados por 3,3% dos alunos, revelan-
do que há outras questões relevantes para a melhoria do ensino, embora não 
tenham sido tão expressivas nas respostas.

Para ratificar as sugestões dos alunos, perguntou-se aos professores:

Qual sua (as) sugestão (ões) para melhorar o processo ensino-apren-
dizado da disciplina Química? As respostas foram:

Tabela 7 - Sugestões dos professores para melhorar o ensino-
aprendizagem de química.

P1 (Enery Barbosa) Investimentos em recursos didáticos variados e 
em laboratórios de ciências, especificamente em 
vidrarias e reagentes.

P2 (Enery Barbosa) Oferta de cursos de capacitação contínua e gratuita 
para os docentes.

P3 (Enery Barbosa) Valorização salarial.
P4 (Enery Barbosa) Redução do número de alunos por sala.
P1 (Raimundo Melo) Implantação de internet nas escolas, contratação 

de auxiliares de laboratório, reformas no currículo 
escolar, como, por exemplo, reduzir a quantidade 
de conteúdo ou aumentar a carga horária semanal 
da disciplina de Química e introduzir a Química 
como disciplina específica
a partir do oitavo ano do ensino fundamental II.

Fonte: A pesquisadora (2023).

As sugestões apresentadas pelos professores dos dois educandários 
para o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem da disciplina 
Química abrangem diversos aspectos estruturais e pedagógicos. Entre as 
principais recomendações destacam-se: a necessidade de investimentos em 
recursos didáticos variados e em laboratórios de ciências, especificamente 
em vidrarias e reagentes, a oferta de cursos de capacitação contínua e gra-
tuita para os docentes, valorização salarial, redução do número de alunos por 
sala, implantação de internet nas escolas, contratação de auxiliares de labo-
ratório, além de reformas no currículo escolar, como, por exemplo, reduzir a 
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quantidade de conteúdo ou aumentar a carga horária semanal da disciplina 
de Química, bem como introduzir a Química como disciplina específica a par-
tir do oitavo ano do ensino fundamental II.

Ao comparar as sugestões dos professores com as percepções dos 
alunos, observa-se uma similaridade em vários aspectos. Enquanto 19% dos 
alunos da escola estadual Professora Enery Barbosa dos Santos e 17% da 
escola estadual Raimundo da Silva Melo sugerem que o ensino de Química 
poderia ser aprimorado com a realização de mais aulas práticas, os profes-
sores também ressaltam a necessidade de investir em laboratórios de ciên-
cias e em recursos didáticos, além de enfatizarem a relevância da formação 
continuada. A implementação dessas iniciativas possibilitaria aos educadores 
não apenas a realização de um maior número de experimentos em sala, mas 
também a diversificação das metodologias de ensino, o que poderia contri-
buir para a redução do desinteresse dos alunos, identificado tanto pelos es-
tudantes quanto pelos professores como o principal desafio no aprendizado 
da disciplina de Química.

As aulas práticas experimentais desempenham um papel crucial na va-
lorização da prática pedagógica, assim como a utilização de diversos recur-
sos didáticos, incluindo as tecnologias educacionais, que são fundamentais 
para elevar a qualidade do ensino de Química. Contudo, apesar do desejo 
de muitos docentes de melhorar a qualidade das suas aulas, frequentemente 
enfrentam dificuldades que estão além da sua capacidade de decisão. Essas 
dificuldades incluem a falta de recursos materiais e humanos, cuja solução 
depende de níveis hierárquicos superiores, como as políticas públicas educa-
cionais, que devem atuar de maneira eficiente para fornecer o suporte neces-
sário ao desenvolvimento de práticas pedagógicas mais eficientes.

Organização dos Resultados do Terceiro Objetivo 
Específico

•	 Conhecer os principais fatores que dificultam o processo ensino-
-aprendizagem de Química.

O processo de ensino-aprendizagem de Química, por sua natureza 
diversificada e multidisciplinar, enfrenta desafios importantes que precisam 
ser compreendidos para que práticas pedagógicas mais eficazes possam ser 
inovadoras. A Química, sendo uma ciência experimental, exige não apenas o 
domínio de conceitos teóricos, mas também uma articulação contínua entre 
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teoria e prática, o que torna o ensino dessa disciplina ainda mais desafiador 
no ambiente escolar. A constante evolução tecnológica, somada à necessida-
de de uma educação que atenda às demandas da sociedade atual, exige que 
se repensem os métodos de ensino, buscando soluções que minimizem as 
dificuldades e maximizem o potencial de aprendizagem dos alunos.

Compreender os fatores que impactam o aprendizado nessa discipli-
na é fundamental para o desenvolvimento de estratégias educacionais mais 
eficazes, que possibilitem a participação dos alunos e facilitem a assimilação 
dos conteúdos. Para tanto, é necessário identificar e analisar as barreiras que 
interferem nesse processo, oferecendo aos educadores e gestores dados 
educacionais que os auxiliam na elaboração de políticas e metodologias que 
atendem às reais necessidades do ensino de Química. Conhecer essas va-
riáveis é o primeiro passo para garantir um ensino mais acessível, equitativo 
e alinhado aos critérios da educação contemporânea.

Diante disso se perguntou aos professores:

Com qual frequência à escola oferece ou você faz por conta própria 
cursos de formação continuada? A resposta foi:

Tabela 8 - Frequência de oferta ou participação em cursos de 
formação continuada pelos professores.

P1 (Enery Barbosa) Às vezes.
P2 (Enery Barbosa) Às vezes.
P3 (Enery Barbosa) Às vezes.
P4 (Enery Barbosa) Às vezes.
P1 (Raimundo Melo) Às vezes.

Fonte: A pesquisadora (2023)

Os resultados obtidos a partir da pergunta indicam que todos os pro-
fessores, em ambas as escolas, marcaram a opção “às vezes”, totalizando 
100% das respostas. Esse dado revela uma situação preocupante em rela-
ção à oferta e à busca por formação continuada, uma vez que a frequência 
com que os professores têm acesso a oportunidades de desenvolvimento 
profissional parece ser esporádica e insuficiente. A formação continuada é 
essencial para a atualização dos docentes, principalmente em disciplinas 
como a Química, que exigem um aprimoramento constante frente às novas 
descobertas científicas e metodologias de ensino. A ausência de uma oferta 
sistemática de cursos por parte da escola, ou a falta de iniciativas individuais 
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frequentes, pode comprometer a qualidade do ensino, além de refletir uma 
lacuna significativa na valorização e no incentivo ao crescimento profissional.

Também se perguntou aos alunos de ambas as escolas:

Em sua opinião, os investimentos nos laboratórios de ciências por par-
te dos governantes podem contribuir com a aprendizagem da disciplina Quí-
mica? Os mesmos responderam:

Gráfico 8 - Contribuição dos investimentos governamentais em 
laboratórios para o ensino de química na visão dos alunos.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Os resultados do gráfico mostram uma visão clara da importância des-
sa infraestrutura para o processo de ensino-aprendizagem. Na escola Enery 
Barbosa dos Santos, 74% dos alunos acreditam que os investimentos nos la-
boratórios de ciências são determinantes para a melhoria da aprendizagem, 
enquanto 6% discordam dessa afirmação, 11% consideram que esses inves-
timentos garantidos contribuem somente às vezes e para 9% os investimen-
tos nos laboratórios de ciências contribuem na maioria das vezes. A maioria 
dos discentes da escola Raimundo da Silva Melo concorda com a outra es-
cola em estudo, sendo que 80% acreditam que com esses investimentos 
há melhorias no processo de ensino-aprendizagem, 10% contradizem essa 
afirmação e 10% indicam que colaboram às vezes. Esses dados evidenciam 
uma demanda explícita dos estudantes por melhorias na infraestrutura labo-
ratorial, reforçando o papel primordial que o ensino prático desempenha na 
compreensão dos conceitos químicos. Ao mesmo tempo, a discrepância de 
opiniões entre os alunos que respondeu não ou às vezes sugere que a sim-
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ples existência dos laboratórios não é suficiente, sendo necessário um plane-
jamento mais eficaz para a utilização desses recursos de maneira contínua e 
integrada ao currículo.

Também se perguntou aos professores de ambas instituições se são 
motivados como professor na escola onde trabalham, os mesmos responde-
ram:

Tabela 9 - Motivação dos professores na escola onde trabalham.

P1 (Enery Barbosa) Sim. Sou motivado como professor, pois gosto de 
ser professor de Química.

P2 (Enery Barbosa)
Sim. Apesar dos diversos obstáculos estruturais e 
metodológicos, sou feliz com o meu trabalho; ele 
muda vidas.

P3 (Enery Barbosa) Sim. Gosto do ambiente e da parceria existente 
entre nós professores.

P4 (Enery Barbosa)

Sim. Apesar da desmotivação dos alunos e da 
falta de suporte metodológico, equipamentos e 
formações continuada para nós professores, ainda 
assim a educação é uma oportunidade para a 
mudança.

P1 (Raimundo Melo) Sim. Sou realizado como professor de Química.

Fonte: A pesquisadora (2023).

A pesquisa revelou que todos os docentes se sentem motivados em 
seu ambiente de trabalho. Essa unanimidade é um indicativo positivo do com-
promisso dos professores com sua atuação pedagógica, apesar dos desafios 
e obstáculos enfrentados no cotidiano escolar. As justificativas apresentadas 
pelos docentes reforçam essa percepção e fornecem uma visão mais deta-
lhada sobre as razões que sustentam essa aplicação.

O professor 1, da escola Enery Barbosa dos Santos, expressou que 
a sua motivação advém de sua paixão pelo ensino da disciplina, ao afirmar: 
“sim, sou motivado como professor, pois gosto de ser professor de Química.” 
Esse depoimento destaca o quanto o prazer pelo ofício pode ser um fator 
determinante na manutenção do entusiasmo e no engajamento docente, in-
dependentemente das relações externas.

O professor 2, também da mesma instituição, observou os obstácu-
los, mas ainda assim destacou a satisfação pessoal e o impacto positivo de 
que seu trabalho pode ter na vida dos alunos: “Sim, apesar dos diversos 
obstáculos estruturais e metodológicos, sou feliz com o meu trabalho; ele 
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muda vidas.” Esse comentário revela uma motivação intrínseca, associada 
ao reconhecimento do papel transformador da educação, mesmo diante de 
limitações.

Já o professor 3 destacou a importância do ambiente escolar colabo-
rativo como um fator motivacional. Ele relata que se sente motivado devido 
à convivência com seus colegas de profissão: “Sim. Gosto do ambiente e 
da parceria existente entre nós professores.” Essa afirmação sugere que o 
clima de cooperação e apoio entre os docentes contribui para a motivação 
no trabalho, mostrando a relevância do relacionamento profissional para o 
bem-estar no ambiente escolar.

Por sua vez, o professor 4, apesar de também considerar problemas 
como a desmotivação dos alunos e a falta de recursos e formações continua-
das, mantém a sua aplicação devido ao potencial transformador da educação: 
“Sim. Apesar da desmotivação dos alunos e da falta de suporte metodológico, 
equipamentos e formações continuadas para nós professores, ainda assim a 
educação é uma oportunidade para a mudança.” Está justificativa evidencia 
que, apesar das adversidades, a motivação desse docente está enraizada 
em sua crença no poder da educação para transformar vidas, destacando a 
resiliência e o idealismo que sustentam seu compromisso profissional.

O professor da escola Raimundo da Silva Melo, por sua vez, foi con-
ciso ao afirmar sua realização pessoal como docente de Química: “Sim. Sou 
realizado como professor de Química.” A satisfação profissional desse docen-
te reflete um alto nível de motivação, independentemente de outros fatores 
estruturais ou contextuais.

Essas justificativas mostram que a motivação dos professores está li-
gada a fatores intrínsecos, como a paixão pelo ensino, a satisfação pessoal, 
a colaboração com colegas e o impacto transformador da educação. No en-
tanto, aponta também para os desafios relacionados com a infraestrutura e 
a falta de suporte metodológico e de formação continuada, o que reforça a 
importância de um ambiente de trabalho que forneça melhores condições 
para o desenvolvimento pedagógico.

Também se investigou se o planejamento do professor é um fator posi-
tivo na aprendizagem da disciplina Química, lançando a pergunta tanto para 
os docentes como para os alunos de ambas as escolas.

Você considera o planejamento do professor como um fator positivo na 
aprendizagem da disciplina Química? Os docentes responderam que:
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Tabela 10 - Planejamento do docente como fator positivo na 
aprendizagem de química.

P1 (Enery Barbosa) Sim.
P2 (Enery Barbosa) Sim.
P3 (Enery Barbosa) Sim.
P4 (Enery Barbosa) Sim.
P1 (Raimundo Melo) Sim.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Segundo os dados, há um consenso entre os professores de ambas 
as escolas, com 100% dos docentes marcando a opção sim, indicando que 
todos consideram o planejamento como um elemento indispensável para o 
sucesso do processo de ensino-aprendizagem.

Já entre os alunos das duas instituições os resultados são semelhan-
tes, como mostra o gráfico:

Gráfico 9 - Compreensão dos alunos da escola sobre a influência 
do planejamento do professor no ensino de química.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Entre os alunos da escola Enery Barbosa dos Santos, 84,7% também 
acreditam que o planejamento do professor é um fator positivo na aprendi-
zagem da disciplina Química, enquanto 3% discordam; para outros, 7,6% 
o planejamento do professor contribui com o aprendizado dessa disciplina 
somente às vezes e para 4,7% coopera na maioria das vezes. Já na escola 
Raimundo da Silva Melo, 80% dos alunos concordam que o planejamento do 
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professor impacta positivamente a aprendizagem, 3% marcaram a alternativa 
não, 10% afirmaram que isso ocorre às vezes e 7% consideraram que o pla-
nejamento é eficaz na maioria das vezes. Esses dados demonstram que, tan-
to para os professores quanto para a maioria dos alunos, o planejamento das 
aulas desempenha um papel essencial na melhoria do ensino de Química. 
No entanto, as respostas divergentes de alguns alunos indicam que, embora 
o planejamento seja amplamente reconhecido como um fator positivo, sua 
execução prática pode apresentar variabilidade, indicando a necessidade de 
uma abordagem mais contínua e adaptada às demandas dos estudantes.

E para conhecer de fato quais são os fatores que dificultam o processo 
ensino-aprendizagem da disciplina Química, perguntou-se aos educadores e 
educandos de ambos os educandários:

Para você, a falta de compromisso e a indisciplina de alunos dificulta a 
aprendizagem na disciplina Química? A resposta obtida foi:

Tabela 11 - Impacto da indisciplina e falta de compromisso dos 
alunos na aprendizagem de química na visão dos professores.

P1 (Enery Barbosa) Sim.
P2 (Enery Barbosa) Sim.
P3 (Enery Barbosa) Sim.
P4 (Enery Barbosa) Sim.
P1 (Raimundo Melo) Às vezes.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Na escola Enery Barbosa dos Santos, todos os professores, 100%, 
concordam que esses fatores dificultam o processo de ensino-aprendizagem, 
marcando a opção “sim’’. Em contrapartida, na escola Raimundo da Silva 
Melo, o único professor optou pela alternativa “às vezes”, deixando que, para 
ele, a indisciplina e a falta de compromisso não são constantes, mas podem 
interferir no processo em determinados momentos.

Já os alunos responderam:
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Gráfico 10 - Impactos causados pela falta de compromisso e 
indisciplina na aprendizagem de química na concepção dos 

alunos.

Fonte: A pesquisadora (2023).

Os resultados da pesquisa sobre o impacto da falta de compromisso 
e da indisciplina dos alunos na aprendizagem da disciplina de Química, apli-
cada aos professores e alunos nas duas escolas em estudo, demonstram 
percepções variadas entre os participantes. Entre os alunos da escola Enery 
Barbosa dos Santos, 57,1% também registraram a dificuldade causada por 
esses fatores, 3,5% discordaram, 30,6% indicaram que isso ocorre “às ve-
zes” e 8,8% afirmaram que a indisciplina e a falta de compromisso se mani-
festam “na maioria das vezes”. Já na escola Raimundo da Silva Melo, 40% 
dos alunos concordam que esses fatores dificultam a aprendizagem, 10% 
discordam, 33% consideram que o impacto ocorre “às vezes” e 17% apontam 
que isso acontece “na maioria das vezes”. Esses dados reflete um parecer 
predominante de que a indisciplina e a falta de comprometimento das aulas 
são obstáculos significativos no ensino de Química, embora haja variações 
na intensidade com que esse problema é vivenciado, dependendo do contex-
to escolar e da perspectiva de cada grupo de entrevistados.

Conhecer esses dados nas escolas em estudo indicam que, além dos 
desafios estruturais e metodológicos, os aspectos comportamentais dos alu-
nos representam um desafio central para a melhoria da qualidade do ensino 
de Química. Portanto, torna-se essencial que as escolas e os educadores 
adotem estratégias que não apenas aprimorem a infraestrutura e as práti-
cas pedagógicas, mas também que promova um processo de aprendizagem 
mais eficaz e inclusivo.
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Avaliação dos Resultados

A análise dos resultados da pesquisa revela dados significativos so-
bre o processo de ensino-aprendizagem de Química nas escolas estaduais 
Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo, no período 
de 2023-2024. Ao diagnosticar as dificuldades enfrentadas, constatou-se que 
o desinteresse dos alunos é exclusivamente reconhecido por professores e 
alunos como o principal obstáculo, sendo apontado por 75% dos docentes 
e 24% dos discentes na escola Enery Barbosa dos Santos, e por 100% dos 
educadores e 23,2% dos educandos da escola Raimundo da Silva Melo. Essa 
constatação está alinhada com pesquisas que relacionam o engajamento dos 
alunos à qualidade da aprendizagem (Freire, 1996). Outro aspecto crítico 
identificado refere-se às dificuldades com cálculos matemáticos e fórmulas, 
mencionado por 25% dos alunos na Escola Enery Barbosa do Santos e por 
27% na Escola Raimundo da Silva Melo. Esses resultados indicam que o 
conteúdo de Química, muitas vezes considerado abstrato, pode representar 
um desafio adicional quando não é contextualizado ou associado a situações 
práticas.

Os dados também apontam para discrepâncias na percepção sobre as 
metodologias de ensino empregadas. Na Escola Enery Barbosa dos Santos, 
enquanto 75% dos professores relatam realizar aulas práticas com frequên-
cia, 72% dos alunos indicam que tais atividades ocorrem apenas ocasional-
mente. Na Escola Raimundo da Silva Melo, professores e alunos concordam 
que essas práticas são esporádicas, com 100% dos docentes e 43% dos es-
tudantes compartilhando essa percepção. Essa divergência entre as visões 
dos professores e dos alunos pode estar ligada à forma como as aulas práti-
cas são executadas, ou à infraestrutura das instituições, já que ambos os gru-
pos reconhecem a necessidade de um maior investimento em laboratórios. 
Pesquisas destacam que a prática regular de aulas tem um efeito positivo na 
aprendizagem de Ciências, contribuindo para a compreensão de conceitos 
teóricos (Silva; Oliveira, 2017), e a ausência de uma rotina prática pode ser 
um dos fatores que agravam as dificuldades no aprendizado dessa disciplina.

Entre os principais fatores que dificultam o processo de ensino-apren-
dizagem de Química, foi constatado que, além do desinteresse por parte 
dos alunos e das dificuldades em cálculos, a escassez de aulas práticas é 
uma questão amplamente mencionada. Para 16% dos estudantes da Escola 
Enery Barbosa dos Santos e 13% da Escola Raimundo da Silva Melo, a falta 
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de experiências experimentais agrava a dificuldade em compreender os con-
teúdos. Outro aspecto limitante é a ausência de contextualização entre teoria 
e prática, destacado por 25% dos professores da Escola Enery Barbosa dos 
Santos e por alguns alunos de ambas as instituições. De acordo com Ribeiro 
e Lima (2020), o ensino da ciência deve ocorrer por meio da experimentação 
e da prática, pois dessa forma o aluno consegue realmente internalizar os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula.

Adicionalmente, é importante ressaltar a influência do perfil socioeco-
nômico das famílias no desempenho acadêmico dos alunos. De acordo com 
75% dos docentes da Escola Enery Barbosa dos Santos, o ambiente fami-
liar exerce uma influência significativa na aprendizagem dos estudantes. Em 
contrapartida, os professores da Escola Raimundo da Silva Melo apresentam 
uma perspectiva mais equilibrada, onde 100% deles reconhecem que essa 
influência acontece “às vezes”. Além disso, a pesquisa aponta que a ausên-
cia de incentivo familiar configura um desafio, com 75% dos docentes da 
Escola Enery Barbosa dos Santos e 100% da Escola Raimundo da Silva Melo 
mencionando que os pais raramente motivam seus filhos na matéria de Quí-
mica. Esses dados corroboram o que a literatura aponta sobre a importância 
do envolvimento familiar no processo educativo como um fator crucial para o 
sucesso acadêmico dos alunos (Martins et al., 2016).

Apesar dessas dificuldades, todos os professores se declararam moti-
vados em sua atuação. As justificativas variaram entre o gosto pela profissão, 
a satisfação pessoal e o impacto positivo que se acredita causar na vida dos 
alunos. No entanto, os docentes também destacaram os desafios estruturais 
e metodológicos que enfrentam no dia a dia, como a falta de recursos didáti-
cos e laboratoriais, a necessidade de formação continuada e a desmotivação 
dos alunos. Segundo Tardif (2018), a formação continuada é essencial para 
que os educadores consigam se adaptar às transformações nas exigências 
educacionais e nas práticas de ensino.

Em termos de sugestões para a melhoria do processo de ensino-
-aprendizagem, os professores recomendaram investimentos em recursos 
didáticos, laboratórios de ciências com vidrarias e reagentes, cursos de capa-
citação contínua, melhoria salarial e redução do número de alunos por sala. 
Além disso, sugeriram a reforma do currículo escolar, com proposta como a 
redução da quantidade de conteúdos ou o aumento da carga horária sema-
nal de Química, e a introdução da disciplina a partir do oitavo ano do ensino 
fundamental II. Estas sugestões refletem a necessidade de melhorias tanto 
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em aspectos pedagógicos quanto estruturais, progredindo para a criação de 
condições mais desenvolvidas para o ensino da Química.

Em síntese, a pesquisa indica que os principais fatores que dificul-
tam o processo de ensino-aprendizagem de Química nas escolas analisadas 
incluem o desinteresse dos estudantes, dificuldades com cálculos e a es-
cassez de aulas práticas, além de problemas de infraestrutura e a condição 
socioeconômica das famílias. Esses resultados sugerem a necessidade de 
uma abordagem pedagógica mais dinâmica e contextualizada, juntamente 
com investimentos em infraestrutura e políticas públicas que promovam a 
participação ativa das famílias na educação e a capacitação contínua dos 
professores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos resultados obtidos ao longo desta pesquisa, constatou-

-se que os fatores que influenciaram o processo de ensino-aprendizagem da 
disciplina de Química nas escolas estaduais, Professora Enery Barbosa dos 
Santos e Raimundo da Silva Melo, confirmam, em parte, a hipótese inicial. 
Essa hipótese indicava que as maiores dificuldades no aprendizado estavam 
relacionadas a uma combinação de fatores como, a metodologia empregada, 
base matemática insuficiente, quantidade excessiva de conteúdo, indisciplina 
escolar, ausência de aulas práticas e a descontextualização entre teoria e 
prática. No entanto, os dados revelaram que o desinteresse dos alunos emer-
ge como o fator predominante, sendo amplamente reconhecido por docentes 
e discentes. Essa evidência, contesta diretamente a ênfase inicial das hipóte-
ses nos aspectos metodológicos e estruturais, ressaltando a necessidade de 
priorizar o envolvimento dos estudantes nas propostas de intervenção edu-
cacional.

Embora a hipótese mencione a ausência de aulas práticas como um 
dos fatores limitantes, os resultados demonstraram que, mesmo onde es-
sas atividades são realizadas, muitas vezes não atendem às expectativas 
ou necessidades dos alunos. Isso sugere que o problema está relacionado 
não apenas à frequência, mas também, à qualidade e execução dessas práti-
cas. A presença de laboratórios, por si só, não é suficiente para garantir uma 
aprendizagem eficaz. É necessário que as atividades práticas sejam con-
textualizadas e integradas à teoria, proporcionando relevância pedagógica e 
contribuição para a construção do conhecimento.

Além disso, foi confirmada a hipótese de que a escolha da metodologia 
de ensino tem um impacto relevante no processo de ensino-aprendizagem, 
especialmente no que diz respeito à falta de práticas experimentais eficazes. 
Contudo, os resultados também mostraram que outros fatores, como a per-
cepção de ineficiência e a falta de relevância no ensino, influenciaram direta-
mente a experiência dos alunos. Essas descobertas indicam que a hipótese 
inicial aborda os desafios de forma limitada, subestimando a importância de 
fatores como a motivação e o envolvimento dos discentes.

Outro aspecto relevante que não foi abordado diretamente nas hipó-
teses iniciais, mas que se destacou de forma expressiva nos resultados, foi 
o impacto do contexto socioeconômico dos alunos. Ficou claro que condi-
ções socioeconômicas desfavoráveis afetam a motivação, a participação e o 
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acesso a recursos educacionais. Essa constatação, ressalta a necessidade 
de ações integradas entre escola, governo e comunidade, incluindo políticas 
públicas que visem mitigar as desigualdades socioeconômicas. Como se ob-
serva, além das questões metodológicas, a infraestrutura escolar e o apoio 
familiar configuram fatores determinantes para o sucesso educacional.

Por outro lado, a proposta da hipótese de desenvolver uma metodolo-
gia estratégica foi considerada válida, mas revelou-se insuficiente, já que não 
enfatizava a capacitação docente como um elemento crucial. Os resultados 
também indicam, que a formação continuada dos professores, é essencial 
para a implementação de metodologias inovadoras e para superar os de-
safios apontados pela pesquisa. Nesse contexto, é fundamental ressaltar a 
importância de capacitar os professores para que adaptem suas práticas às 
demandas contemporâneas, promovendo um ensino mais contextualizado, 
dinâmico e simultâneo às necessidades dos estudantes.

Outro ponto relevante identificado é a dificuldade com cálculos e fór-
mulas químicas, citada por uma parcela significativa dos alunos em ambas 
as instituições. Esse aspecto reforça a necessidade de uma abordagem 
pedagógica que contemple a integração dos conceitos de Química com o 
aprendizado matemático, o que pode facilitar a compreensão dos conteúdos. 
A carência de recursos didáticos, como laboratórios adequados e materiais 
experimentais, também foi apontada como um fator limitante, tanto pelos pro-
fessores quanto pelos alunos, indicando que a infraestrutura disponível nas 
escolas investigadas é insuficiente para proporcionar um ensino mais prático 
e envolvente.

Os professores também indicaram várias sugestões para melhorar o 
ensino-aprendizagem, destacando a necessidade de investimentos em labo-
ratórios de ciências, com a aquisição de vidrarias e reagentes, bem como a 
oferta de cursos de treinamento contínuo e gratuitos. Além disso, eles men-
cionaram a importância de um currículo mais ajustado à realidade dos alu-
nos, com uma carga horária adequada e a redução do número de conteúdos 
envolvidos por série. A sugestão de reduzir o número de alunos por sala e 
a presença de um auxiliar de laboratório são medidas que podem facilitar a 
implementação de metodologias mais direcionadas e interativas, como as 
aulas práticas experimentais, que são reconhecidas por sua importância no 
ensino de Ciências. Estas sugestões reforçam as evidências da pesquisa, 
apontando que a infraestrutura e a qualificação contínua dos educadores são 
essenciais para a melhoria do ensino de Química.
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No entanto, é importante reconhecer as limitações da pesquisa. A 
amostra foi limitada a duas escolas de um município específico, o que restrin-
ge a generalização dos resultados para outros contextos educacionais.

Ao responder à pergunta central da pesquisa – “Por que os alunos sen-
tem dificuldades em aprender a disciplina de Química nas escolas estaduais 
Professora Enery Barbosa dos Santos e Raimundo da Silva Melo?”, conclui-
-se que as dificuldades estão relacionadas a uma combinação de fatores pe-
dagógicos, estruturais e socioeconômicos, tais como, a falta de aulas práticas 
regulares, dificuldade com cálculos, metodologia tradicional e a ausência de 
contextualização entre a teoria e a prática são fatores que, em conjunto, difi-
cultam a aprendizagem. Além disso, a pesquisa também revelou que o perfil 
socioeconômico dos alunos e a falta de incentivo familiar são variáveis que 
afetam diretamente a motivação e o desempenho dos estudantes.

Os objetivos específicos da pesquisa foram amplamente atendidos. O 
diagnóstico das dificuldades no processo de ensino-aprendizagem revelou 
que, além das questões pedagógicas, a ausência de laboratórios e a falta 
de integração entre teoria e prática são problemas estruturais que precisam 
ser enfrentados. Quanto à avaliação dos métodos e técnicas de ensino utili-
zados pelos professores, ficou evidente que há uma necessidade urgente de 
diversificação nas estratégias pedagógicas, especialmente no uso de práti-
cas experimentais. Por fim, o objetivo de identificar os principais fatores que 
dificultam o ensino de Química foi alcançado, com a constatação de que, 
além da metodologia e da infraestrutura escolar, o contexto socioeconômico 
e o apoio familiar são fatores determinantes para o sucesso ou fracasso na 
aprendizagem.

Para finalizar, esta pesquisa indica para a necessidade de uma refor-
mulação das práticas pedagógicas no ensino de Química, associada a um 
maior investimento em infraestrutura escolar, formação continuada dos pro-
fessores e o fortalecimento do vínculo entre escola e família. Somente por 
meio de uma abordagem pedagógica mais dinâmica e contextualizada será 
possível superar as dificuldades enfrentadas pelos alunos e proporcionar 
uma aprendizagem mais eficaz e significativa. A partir dessas conclusões, 
sugere-se que futuras pesquisas explorem metodologias inovadoras, como 
o uso de tecnologias educacionais e a aprendizagem baseada em projetos.
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RECOMENDAÇÕES
Com base nos resultados obtidos e nas análises realizadas ao longo 

desta pesquisa, diversas áreas apresentam-se promissoras para futuros es-
tudos e disciplinas, as quais podem auxiliar no aprimoramento do ensino e 
aprendizado da Química nas escolas estaduais. Portanto, recomenda-se que 
os próximos pesquisadores aprofundem suas investigações nos seguintes 
aspectos:

Integração da Química com a Matemática: Considerando que a difi-
culdade em cálculos matemáticos foi identificada como um dos principais 
obstáculos para a compreensão dos conteúdos de Química pelos alunos, 
é sugerido que estudos futuros explorem a criação e a implementação de 
metodologias que favoreçam uma maior conexão entre essas duas áreas do 
conhecimento. A análise da eficácia de abordagens interdisciplinares, que re-
lacionem os conceitos matemáticos ao ensino da Química, poderia se revelar 
uma estratégia eficiente para superar essa dificuldade.

Elaboração de Metodologias Ativas e Inovadoras: Levando em conta 
que a pesquisa indicou uma insatisfação com o modelo tradicional de ensino, 
é importante que novos estudos se dediquem a investigar a aplicação de 
metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, aprendiza-
gens cooperativas e a integração de tecnologias digitais no ensino da Quími-
ca. O êxito dessas abordagens pode ser avaliado em contextos semelhantes 
para verificar seu impacto na prática e no desempenho dos discentes.

Capacitação Contínua dos Educadores: O estudo destacou a relevân-
cia da formação contínua dos professores, diante disso, recomenda-se que 
investigações futuras explorem a eficácia de programas de formação conti-
nuada que se concentrem em metodologias inovadoras e no uso de recursos 
digitais para o ensino de Química. Também seria interessante identificar as 
barreiras que dificultam a participação mais ativa dos docentes nesses treina-
mentos e sugerir políticas que promovam a atualização constante.

Impactos do Contexto Socioeconômico no Desempenho Acadêmi-
co: É notório que o contexto socioeconômico dos estudantes, aliado com 
a ausência de incentivo familiar, exerce um impacto direto no processo de 
aprendizagem. Diante disso, recomenda-se que novos estudos aprofundem 
a relação entre esses fatores e o desempenho acadêmico. Pesquisas que 
analisam como o envolvimento familiar e o contexto socioeconômico inter-
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ferem na motivação e no aprendizado dos alunos pode gerar subsídios para 
políticas educacionais que buscam reduzir as desigualdades no acesso e na 
qualidade do ensino.

Diante do exposto, as sugestões aqui apresentadas visam promover 
avanços nas práticas pedagógicas e nas políticas educacionais referentes ao 
ensino de Química. É fundamental acreditar que a implementação de meto-
dologias mais interativas, a ampliação do acesso às práticas experimentais e 
o fortalecimento da formação de professores são caminhos essenciais para 
superar as dificuldades identificadas e proporcionar uma aprendizagem mais 
significativa para os estudantes.
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